
GAZETA IDE COIMBR A., DE 15 DE MAIO DE 1924 

lm 19 kmm 
Aniversários 

Fez anos, ontem, o sr. Albano Men-
des Faria da Cunha. 

Fazem auos, hoje: 
D. Maria Jesofina de Magalhães Girão 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Elisa Lemos Leal Pèdreira 
Padre Antonio da SilvíPPratas 
Fausto Henriques Correia 
Alberto de Lemos Leal Pedreira 
Mário Barros e Cunha. 
A'manhã: 
Abel Bernardes 
Antonio da Cruz e Silva 
Mauuel Abilio Simões de Carvalho. 

Pedidos de casamento 
Está justo oficialmente o casamento 

da sr.a D. Maria Rebelo da Silva Pinto, 
gentilissima filha da sr.a D. Virgínia Re-
belo da Silva Pinto e do nosso respeitável 
amigo sr. Albino Caetano da Silva Pinto, 
familia ilustre da nossa primeira socie-
dade, com a s r . Antonio de Lemos Ser-
ra e Moura, filho da sr." D. Maria do. 
Carmo de Lemos Serra de Seixas Cas-
telo Branco Serra e Moura e do general 
sr. Francisco Serra e Moura. 

O casamento ainda se realisa este ano. 
— Foi pedida em casamento para o 

nosso amigo sr. Duarte Santos, hábil fo-
tografo desta cidade, a sr.* D. Fernanda ( 
da Silva Moreira, interessante filha da j 
sr.* D. Clementina Moreira. 

fiascimentos 
Teve a sua delivrance dando á luz 

uma robusta creança do sexo feminino, 
a sr.a D. Adélia Guerreiro Garcia, de-
dicada esposa do sr. Afonso Antunes 
Garcia. Mãe e filha encontram-se bem. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Senhor aos entrevados 

Realisa-se no domingo, 18, a 
Procissão do Senhor aos entre-
vados desta freguezia, saindo da 
Igreja de Santa Cruz ás 9 horas 
e cujo itenerario é i Rua de Mon-
tarroio, Rua da Moeda, Rua João 
Cabreira, Rua Nova, Rua do 
Carmo e Rua da Sofia. 

A Mesa da Confraria do S. S. 
Sacramento pede aos seus irmãos 
desta Confraria para se incorpo-
rarem com as suas opas nesta 
Procissão. 

"Arquivo Coimbrão,, 
Recebemos os n." 3 a 5 dêste 

interessante boletim da Biblio-
teca Municipal de Coimbra, que 
tem por director o sr. dr. J. Pinto 
Loureiro. 

Publica artigos dos srs. dr. 
Pinto Loureiro. Tomás da Fon-
seca, Antonio Baião, Rocha Ma-
daril, Antonio Augusto Oonçal-
ves, dr. Augusto Mendes Simão 
de Castro e Alvaro Neves. 

E' uma publicação muito in-
teressante, digna de ser conhe-
cida para figurar em qualquer 
livraria. 

Felicitando o sr. dr. Pinto 
Loureiro pelo excelente êxito 
desta sua ideia, só temos que 
fazer votos, por que o Arquivo 
Coimbrão continue por muitos 
Knos. 

Leilão Ameal 
Ánte-ontem, ultimo dia do 

leilão Ameal, foi á praça a revis-
ta francesa Le Toar de Monde, a 
qual foi arrematada por 200$00 
para a Biblioteca Municipal. 

Por proposta do professor 
Tomás da Fonseca abriu-se uma 
quéte entre os assistentes para 
custear a despesa desta aquisição, 
que rendeu 117$50, tendo o 
mesmo professor agradecido em 
come da Biblioteca o bom aco-
lhimento que teve a sua lem-
brança. 

Excursão de Estado 
Os alunos do 2." ano da Es-

êõla Normal Primaria desta ci-
dade, visitam, em excursão de 
estudo, no proximo sabado, as 
Minas do Cabo Mondego, na 
Figueira da Foz. 

Seião acompanhados dos res-
pectivos professores. 

Pedido satisfeito 
O sr. dr. Costa Mota, que 

Íe8l a seu cargo o pelouro de 
higiéne e limpeza da cidade, 
quando demos a notícia sóbre o 
mau cheiro que exalavam dois 
boeiros da rua Corpo de Deus, 
já tinha determinado essa lim-
peza, serviço que já foi feito. 

Estimamos que fôssem dadas 
sssas providencias. 

h "Gazeta de Coim-
ESTÁ Á VÊNDA EM TODOS 

m oi Motque* e na Cata Crespo 

O f t l T O f l R I O 
Com avançada idade, fsleccu 

esta madrugada o rev.c conego 
dr. José Maria da Cunha, que era 
natursl de Coimbra. 

Nasceu em 24 de Novembro 
de 1843, filho de José da Cunha 
Leitão e de D. Ana Maria das 
Neves. Formou-se em Teologia 
pela Universidade de Coimbra. 
Foi secretario particular do Bis 
po de Bragança, D. José Alves 
Fijó; governou algumas vezes a 
mesma Diocese nas ausências do 
Prelado. 

Foi professor de Teologia no 
Seminário de Bragança e tam-
bém seu vice-reitor desde 1907 
a 1911. Em Julho de 1912 apo-
sentou-se e veio residir para 
Coimbra. 

O saudoso extinto era tio do 
nosso presado colega de impren-
sa sr. João de Deus Cunha, a 
quem envi?mos os nossos senti-
dos pezames. 

O funeral realisa se hoje pe-
las 18 horas, saindo o cortejo da 
estrada da Conchada para Santo 
Antonio dos Olivais, onde áma-
nhã serão feitos oficios de Corpo 
presente. * 

— Subitamente, hleceu o sr. 
Antonio Pais, alfaiate, residente 
na rua Borges Carneiro. 

O extincto era um trabalha-
dor incançavel. 

— Faleceu esta manhã o ma-
jor reformado, sr. Francisco Pes-
soa da Costa, muito conhecido 
nesta cidade e ha anos residente 
em Montes Claros.; 

' — Faleceu no Hospital da 
Universidade, onde tinha dado 
entrada ha dias vitima dum de-
sastre, o negociante João Fran-
cisco, das Means freguesia de Mi-
randa do Corvo, tiaha ficado sob 
um carro de lenha sofrendo fra-
ctura da bacia e rotura da bexiga. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

Leite adulterado 
A leiteira ambulante Maria de 

Jesus, do Espirito Santo das Tou-
regas, foi condenada na multa de 
mil escudos e em duzentos es-
cudos de imposto de justiça por 
vender leite adulterado. 

Julgamento 
Em audiência geral respon-

deram na terça feira pelo crime 
de furto praticado na Fábrica de 
Malhss, Ernesto dos Santos Es-
teves, da Figueira da Foz, e Ma-
nuel Marques, desta cidade, que 
foram condenados em 3 anos de 
prisão maiòr celular, ou 5 anos 
de degredo. 
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António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou peia sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens' que a, seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Oonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Quinta p e q u e n a 
Vende-se a quinta do Gor-

gulhâo sita na viia de Condeixa 
junto da estrada Conddxa-Ta-
veiro-Coimbra a 200 metros da 
vila, toda murada, com casa de 
habitação, jardim, terra de se-
meadura, abundancia de arvores 
de fructo e oliveiras, agua nativa 
para beber e rega. Recebe pro-
postas o seu proprietário, Cal-
çada de Santa Izabel, n.° 13, 
Santa Clara, Coimbra. Vende se 
livre de inquilinos e de todo» os 
encargos, õ 

R u a B o p g e s C a p n e i p o 

EXP05IÇRQ P E R m O D E n T E . Para comemorar o 5.° aniversario òa abertura ões te 
importante estabelecimento, rea l i sa-se no 

O o 
o o o a o 
í aâquiriào ultimamente para s e u deposito, uma grande expos ição òe m o b í l i a s ò e f a b r i c o 

í m a i s moòerno e fino gasto , àurante a qual se fará uma òistribuiçuo òe 3 . (300 brin-
| ò e s comemorando es ta âata. 

J E s t a expos ição é aberta no proximo âomingo, 18, pe las 3 horas e meia òa tarâe. | | 
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R g r a â e c i m e n t o 

A esposa, filhos, mâe, irmã, 
sogra e cunhado do dr. José Pe-
reira de Almeida, ainda sob a 
impressão dolorosa da grande 
desgraça que tão cruelmente os 
feriu, vem agradecer a todas as 
pessoas que procuraram confor-
tá las com as suas boas pala-
vras de amisade, àquelas que 
lhes prestaram valiosos obsé-
quios e assistiram às homena-
gens de saudade prestadas ao 
morto querido. 

Procuramos já agradecer pes-
soalmente essa manifestação de 
pesar, mas foi-nos impossível 
porque o nosso coração sangra 
pela enorme dor que sofremos. 

E' pois chegado o momento 
de exararmos aqui a eterna gra-
tidão que tributamos a todos 
que nos manifestaram os seus 
sentimentos de pesar. 

Coimbra, 3 de Maio de 1924. 
Saudade de Sampaio e Meio 

Pereira de Almeida 
josé Augusto de Sampaio e 

Melo Pereira de Almeida 
Maria de Lourdes de Sampaio 

e Melo Pereira de Almeida 
Antonio Augusto de Sampaio 

e Melo Pereira de Almeida 
Maria de Nizaret de Figuei-

redo Barros 
Maria da Glória Pereira Ro 

drigues 
Matilde de Sampaio e Melo 
Joaquim José Rodrigues, 

fiaMdgeimento 
Maria de Jesus Caixeiro, seus 

filhos e genros, vem tornar pu-
blico o seu eterno reconheci-
mento para com todas as pes-
soas das suas relações e amisade, 
que lhes demonstraram o seu 
sentimento pela morte de seu 
saudoso marido, pai e sogro, 
Manuel Rodrigues Caixeiro, fa-
lecido dum desastre em 22 de 
Abril findo. 

igualmente não podem dei-
xar de apresentar os protestos 
da sua gratidão a todas as pes-
soas que tomaram parte no fu-
neral, acompanhando o cadáver 
até à sua ultima morada. 

Chão do Bispo, 5 de Maio 
de 1924 

P f e O e n ç o o 
Previnem-se os srs. mutuários 

de que tèem de distratar todos 
os penhores, até ao dia 10 de 
Agosto proximo. 

Os penhores abandonados 
serão leiloados. > 

Coimbra, 9 de Maio de 1924. 
Justiniano Rosi d'Almeida 8$ Fi-

í Itio, Sucessor, 2 

5 . ° I FIDO He \i\mi 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conselho Administrativo 

deste Orupo faz publico que no 
dia 30 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á arrematação, 
em hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solipedes deste 
Grupo e adidos durante o ano 
economico de 1924 1925. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho Adminis-
trativo até ás 15 horas do mes-
mo dia, em carta fechada, acom-
panhadas da caução provlsoda de 
50$00. 

O caderno de encargos encon 
tra se patente no Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Maio de 1924. 

O secretario, Julio Augusto 
da Silva Malaguerra, tenente. 

2.° Grupo U Cll iM 
Informam-se todos os 2.°s 

sargentos milicianos dêste grupo, 
que se acha aberto desde 7 do 
corrente, concurso para 2.° sar-
gento do quadro permanente, 
devendo os que desejarem con-
correr entregar as suas declara-
ções nas suas companhias dez 
dias antes das provas que devem 
começar a 26 do presente mez. 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar urna secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem sempre os 
preços e qualidade desta casa, 
sempre que necessitem comprar 
vidros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes, X 

Prevençâ 
Diamantino Pratas Leitão, 1." 

cabo de cavalaria, n.° 225, da 
Guarda Nacional Republicana, 
aquartelada em Coimbra, vem 
por este melo declarar que não 
se responsabilisa por qualquer 
divida contraída por sua mulher 
Maria da Piedade Pereira, mora-
dora na rna Direita, n,° 37, vist° 
correr nesta comarca a respecti-
va acção de divorcio. 

Diamantino Pratas Leitão, 1.® 
cabo de cavalaria da G. N. R. 

l A l i 
nsi 

Um lagar de aceite com seus 
logradouros, movido a agua, com 
duas prensas manuais, denomina-
da o «Cubo», 

-- Uma quinta denominada 
do «Santo Antonio" ou «Fuzei-
rinhOj com casa para guarda, ter-
renos com oliveiras e outras ar-
vores de fruto. 

— Uma vinha e terrenos com 
oliveiras, no sitio da Moita San-
ta, no lugar de Vila Nova. 

Aceita propostas o seu dono 
Francisco Cardoso dos Santos, 
residente em Cernache. 3 

para armazém, pre-
cisa-se na Sociedade 

de Cereais e Legumes, Ld.*, rua 
Direita, n.° 60. 1 

OLEOS, correias, empanques, 
carvão de cêpa e sobro. 

Escritorio, Lgrgo do Poço, 
11 — COIMBRA. __ __ Jj 

aluga se, Cumeada, n ° 
61. 2 

a Sapa-
taria 

Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

-se um fogão de 
fôgo circular e 

de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalisa-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se eom João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

Director da Clinica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás ô: Rua Ferreira 
Borges, Ò8.°-1.°—Chamadas pelo 

telefone 51, 

Aos MARCENEIROS. Adeli-
no Rodrigues Lucas, 

morador na Nova Quinta da Ma-
chada, tem para vender pran-
chas de «Choupo do Canadá», 
secas de 20 anos, medindo cada 
uma 5 ,2+0 50 + 0 09. 1 

^ P â T I Q Trespassa-se 
n a Figueira 

da Foz. Bairro novo. T r a t a se 
na rua Bernardo Lopes, 3 7 . 

Figueira da Foz. 2 

Empregado para es-
_ _ critodo 

Oferece-se. Nesta redacção se 
diz. i 

Sslos e í roca»J«Ho Eloy. i 

Terrenos Z' S™: 
se no melhor sitio da Cumisdn, 
ou todo ou aos lotes, coffl 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Faciliía-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 
Motor Estok 
por gaf pobre, 

2 muares, carroças e arreios, 1 
bancada complete com 3 pedras, 
sendo uma francesa, 

o Para tratar, ru i da íV}âjdal««* 
ri, J 7, 2 
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DES AE-MAZEIS DO F' 

No\?a semana dc vencia de grandrs 
saldos de louça recebidos directa-

mente da Fabrica de Sacarem 

S T : 

S&s 
que são vendidas por metade do seu vaior só por 
terem insignificantes defeitos, e outros que foram 

comprados em quantidade 

u 
r rtiih 

de pratos brancos sem defeito, fortes, bons para 
hotel. Vaiem 3|>500. Cada 11800 ££ 

Mil e quinhentas dúzias 
de pratos brancos para dôce, sem defeito. Va-
^ X t ^em 2$ó00. Cada 1$100 

Setecentas dúzias 
de pratos brancos finos, proprios para sobremeza 

ou creanças. Valem 2&800. Cada 1$500 

G R A N D E M O N T E D E C H A V E N A S PARA 

CAFÉ, C H Á E A L M O Ç O , Q U E SE V E N D E M , 

P O R M E T A D E D O Q U E CUSTA N A FABRI-

CA, D E S D E U 5 0 0 

A T E N Ç M O 
U e n ò e - s e t o â a a q u a n t i à a ò e a i n ú a q u e 
s e j a a o s m i l h a r e s , e à e 2 Q ò u z i a s ú e 
p r a t o s p a r a c i m a , a i n à a f a z e m o s o à e s -

c o n t o â e Q £ Z P O R C E D T Q 

& W C U O M f c ^ 

ÍBP u u 
ÍIIJJ7 

4 0 A 8«« MSP® 

» Umm 

1 fcas & Swpe 18 

físds ii 
'«Se» ds firiBíi», 
tsás Ps Sslxs & 
gaitei n.imm 

Uú. 
«ãáíE-sJsgfSss, por prsfskst, tsgas 

até i! ã» ásssafero ás 1ÇÍ1 

4 * I f I s 4 2 4 $ $ f 4 
Esta Co»pMhl», a sais sati-

fs e s»i« podsross ás Portógsi, 
umi «sgsres ccE»ra o risco d« 
fogo, eofers preáios, aobilias, •»-
íabsleehaeníos s risse* ssafiii-
íflOS. 
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CARPETES e T A P E T E S ' d e «BEIR1Z* e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRRÇR DR REPGBLÍCR; 9, 10 e 11 

ÍOOQOQOOOOOCKIOOOOOOQOQOl 
Casa úo. grande movimento 

precise cie empregado que saiba 
escrever desembaraçadamente á 
maquina e para tomar conta cia 
parte do expediente. 

Carta a esta redacção com 
todos os esclarecimentos a Z. Z. 
^UmXKSMKÂAÂXKXXKKKÂÂÂJ^ 

S I ^ . r f C ^ i r o u » . E R B h n m a—-»». — 

«á ? 
- ' - C o m p a n h i a õe S e g u r o s 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris- Ç5 

tais, ggricolas, roubo e automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA; 

CARDOSO & C.a (Casa Havatiêsa) 

«•Ml 

(0 
IN 

MMMm I 
Vende-se com motor Lister 

sintía com a embalagem de ori-
gem. Grande redução de preço. 

Dirigir a Miguel Alpoim Gou 
ve ia . 1 

m is 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Bsumstisino, Sota, Bbgsidfile 

Golicas nsfritleas e hçpaticas 

INSTITUTO PASTEUR OE LISB3A 
LISBOA —R. do Almada, 69 
POSTO — R. dos Clérigos, 36 

m 

fei 
$3 

"M 
m 
H li 
w 

't 

Nos GRANDES RRttRZENS DO 
CHIRDO começou na quinta-íeira a 
sua venda com grandes abatimen-
tos para liquidar a sua existencia, 
em pista da próxima abertura do 

seu deposito em Coimbra 

Vendem-se de 
20 toneladas 
com cu sem 

freio 

Preços sem 
competencia. 

fntrega ime-
diata 

A. Brogneaux 
Engenheiro 

Delegado da Fabr i ca 

Todo o calçado ATLAS, é ven-
dido pelo custo para dar lugar 
a novas marcas, fabrico es-
pecial dos 

p 
Hi 

s 5 
t z 

Venda d a 
Ma ilii Loucas e Geni» ti GaníanRÉ 

i A Assembleia gerai desta fábrica resolveu vender, por 
| motivos de falta de gerência, o edifício, toda a existencia, 

machinismos e terrenos de que é proprietária. 
E' uma industria de bastantes lucros, e os produtos, 

de qualidade muito apreciada pelo publico, teem rapida colo-
i cação no mercado. 
i Dá informações e recebe propostas até 31 do correntê 
as quaes serão apreciadas peia mesma Assembleia fera l , o 
sócio Eduardo de Faria Couto — Cantanhede. 1-v -s - l 

II 
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CAS 4 H A V A N E Z A 

Preparado sem rival, para a Cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5500. Peio correio maia 
$30. Vcnde-ae em todas as farma» 
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

•Casa Havaneza 

111! 
Fszel uso das plantas medi-

cinais e seus derivados. 
Exigir catálogo descritivo e 

scientífico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

José Alves, 
precisando de ir ao Brazil tratar 
de negocios onde se demorará 
alguns mezes, negoceia em boas 
condições, convindo, a sua quota 
do estabelecimento de calçado 
que possue na rua Eduardo Coè-
lho 56-60, desta cidade. 

Este estabelecimento data de 
1878. 2 

Quase toda a população des -
ta cidade já nâo ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de csIçado mais em conta é 
na rua- dos Sapateiros n.° 58, es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lds. ide !á para ficardes con 
veuadus-

í,á nlo se paga o iuxo da 

R g e n í e s o f i c i a i s 

lane Hai, Lia 
DJlMÉUMI) 

P e r f u m a r i a s 
Casa Havanesa 

EMEDIO HEROICG: 
sbuçados Milagrosos 
spldament* tftktlan sb 

I, Bis 

VMSSURWmW 
Electricidade 

m > 

m • i 

* Instalações i c i i T t 
SAIITASIÀS H 

« a z u l e j o s . 0 
TUBAGENS |§ 

m i «i ?!l-
i n:!rii 

% Ks í V ' -1 

SI CASA HAVRHESH nmm 
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R E S P O S T A Á DM OFICIO 
Recebemos da Comissão 

executiva municipal o seguin-
te oficio em resposta ao arti-
go que publ icámos e ao ofi-
cio que transcrevemos, dirigi-
do pelo director subst i tuto de 
os mesmos hospitais á referi-
da Comissão sobre o preço 
da água. 

. . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. —k comissão exe-
cutiva da minha presidencia re-
solveu hoje, em sua sessão, qiTe 
eu me dirigisse a V. afim de 
rectificar o seguinte facto: 

No numero do jornal que 
V. dirige, publicado em 10 do 
corrente, f»z se a afirmação de 
que em «25 de Março ultimo 
foi dirigido pelo sr. dr. Angelo 
da Fonseca, director substituto 
dos hospitais da Universidade um 
ofício (que também transcreve), 
à comissão administrativa desta 
Camara Municipal, cffcio este 
que, tendo a data de 25 de M a r -
ço e, portanto, tencio decorrido 1 

já quási mês e meio, Hão teve 
ainda resposta, o que pode de-
monstrar o pouco desejo de o 
atender". 

Ora isto é redondamente 
falso, 

O ofício aludido tem & data 
de 25 de Abril, e não de 25 de 
Março, nâo 9endo portanto ver-
dadeira a afirmativa de que te 
nha decorrido já mês e meio 
após a sua recepção, 

O assunto a que ele 9e re-
fere já foi apreciado na sua de-
vida altura e a solução respe-
ctiva está decorrendo os seus 
tramites regulares, sem que ne-
nhum prejuizo possa resultar 
para os hospitais da Universi-
dade, de que ele já não tenha 
«ido resolvido com a pressa ex 
traordinária que no seu jornal 
se preconiza. 

Mais fui encarregado de le-
Váf até junto de V. a estra-
nheza da Comissão Executiva a 
que presido por tão lamentavel-
mente se dar guarida no seu 
jornal a campanhas baseadas em 
factos menos verdadeiros, o que 
só pode denotar menosprezo 
pelos preceitos de correcção e 
boa fé que sempre devem orien-
tar a missão da imprensa; tanto 
mais que nunca foram negados 
os elementos de informatfp ten-
dentes ao melhor esclarécuhento 
e critica dos actos administrati-
vos da vereação que ora se en-
contra â frente dêste município. 

Espero, portanto, que V. se 
digne fazer a rectificação que o 
caso exige, reservando-me eu o 
direito de fazer dêste ofício o uso 
que bem entender. — Saúde e 
Fraternidade. — Coimbra, 15 de 
Maio de 1924. —O Presidente, 
Mário de Almeida. 

Dois pon tos versa o ofício 
qtie acabamos de t ranscrever : 

1a data do ofício dirigido 
pela direcção dos hospitais à 
Camara não tem a data de 
25 de Março, mas sim de 
25 de Abril. 

Na cópia que temos pre-
sente deste ofício vem citada 
a data de 25 de Março ; por-
tanto se há êrro c o m o diz o 
sr. presidente da Comissão 
Executiva, nâo é nosso . Isto 

se verifica pela data 

que figura no ofício que pu-
blicamos. 

E' claro que n inguém po-
derá acreditar que proposi ta-
damente errássemos a data do 
ofício para censurar a Camara 
pela demora na resposta. 

N ã o está isso dentro dos 
nossos hábitos, nem quási 
treze anos de existência da 
Qazeta de Coimbra, autori-
zam, seja quem fôr, a supor a 
nossa má fé; 

2.° a Gazeta lamentavel-
mente dá guarida a campa« 
nhãs baseadas em factos me-
nos verdadeiros, menosprezo 
pelos preceitos de correcção e 
boa fé que devem orientar a 
missão da Imprensa, tanto 
mais que nunca foram nega-
dos os elementos de informa-
ção tendentes ao melhor escla-
recimento e crítica dos actos 
administrativos da vereação. 

A Qazeta de Coimbra 
não desconhece os deveres da 
Imprensa, a nobilíssima mis-
são que ela íem a cumprir . 
N ã o faz campanhas , se podem 
ter este nome, por prasêr nem 
por isso estar dentro dos seus 
costumes. 

Procura sempre tratar de 
todos os assuntos com ver-
dade e com justiça, n ã o ne-
gando nunca o direito de de» 
fêsa a qualquer pesgoa ou en-
tidade que na nossa folha fos-
se atingida por a lguma refe-
rencia menos verdadeirai 

Se a comissão executiva 
da Camara Municipal foi al-

guma vez acusada sem razão, 
fácil lhe era vir, c o m o agora, 
iustificar-se. 

E' certo que as informa-
ções que vêem á publicidade 
fornecidas pela referida Cama-
ra são extremamente concisas. 

Os municipes desconhe-
cem muitas coisas que se pas-
sam e se resolvem — haja vis-
ta os extractos das sessões tão 
irregularmente publ icados e 
tão reduzidos na sua informa-
ção, 

O nosso desejo é concor-
rer em tudo e por tudo para 
que Coimbra nâo perca os 
seus ant igos créditos de cida-
de progressiva e modelar na 
sua a d m i n i s t r a ç ã o munici-
pal. 

T o d o s erram neste mundo . 
Para admirar seria que apare-
cesse alguém que não errasse; 
só ha diferença de que uns 
erram mais do que outros . 

O dever da critica assiste 
a todos, pr incipalmente á Im-
prensa, e quem aceita cargos 
públ icos está mais do que os 
ou t ros sujei to á apreciação dos 
seus actos nessa qualidade. 

Sempre que a Camara to-
me resoluções acertadas, não 
lhe negaremos os louvores 
merecidos e com bem maior 
satisfação do q u e para usar de 
censura. 

Alguma coisa temos di-
to sobre assuntos camararios, 
mas para provar que não fa-
zemos campanha, é que mui* 
ta coisa tem f icado por dizer. 
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Aos Clubes de Coimbra 
U m a l v i t r e p a t r í o t í ê o 

Da Direcção do M o d e r n o 
Foot-Ball Club, recebemos o 
seguinte oficio, para o qual 
chamamos a atenção dos gru-
pos de foot-ball, com séde 
nesta c idade : 

... Sr. Director do jornal a 
Gazeta de Coimbra. — /! direc-
ção dêste club, reconhecendo Que 
tem sido o grande jornal a Ga-
zeta de Coimbra, que mais se 
teem interessado pelo Raid Lis-
boa - Macau, vem lembrar a V, 
a realisação dum match de foot-
ball. 

Poderia esta direcção concor-
rer com donativos, mas, certos 
que obtemos maior receita, con-
correndo com o esforço do nosso 
/," team, desde já nos prestamos 

a jogar o citado encontro com o 
grupo que a isso se prestar. 

Sem outro assunto que não 
seja agradecer a publicação desta, 
—Pelo Moderno F. Club, Julio 
Herculano. 

Aí fica a ideia. Ju lgamos 
ser uma bela iniciativa, que os 
nossos g r u p o s não deixarão 
de auxiliar, tal o fim patrióti-
co a que a sua receita se des-
tina. 

Q u e os nossos bravos 
aviadores levem a cabo a sua 
gloriosa viagem, é o desejo 
de iodos os Por tugueses . 

Portanto, auxiliemos io-
dos a viagem Lisboa-Macau, 

O ILHA de Scolt Mead, ao nordeste 
Cl da costa de New-York, têm pre-
sentemente, um único habitante: é a jo-
ven E. L. Furner, naturalista distinta, 
que foi para ali, durante seis meses, en-
carregada da missão oficial de estudar a 
grande variedade de aves que para ali 
emigram, tirando-lhes a fotografia. 

A única companhia desta dama é um 
famoso cão e um gramofone! 

Deve passar uma vida muito divertida! 

FALECEU ha tempo em Barra do Pi-
rahy, no estado do Rio de Janeiro, 

O coronei A. Pereira Oomes, que mor-
reu, sem testamento, deixando uma for-
tuna grande. 

A mulher usou então do seguinte es-
tratagema : pediu a um sapateira visi-
nho, muito parecido com o marido, que 
fingisse de moribundo, que ela mandava 
chamar o notário para fazer o testamen-
to, como se fosse o proprio coronel, 
cujo cadaver ocultou. 

Estava combinado ele legar tudo á 
mulher, mas o finório do sapateiro dis-
po?. o seguinte: metade para a esposa e 
a oatra metade para o «pobre velhote'-' 
do 3apateiro que mora defronte. 

Boa partida! 

S japoneses não se deitam nunca 
com a cabeça virada para o nor-

te, mas são sempre enterrados nesta 
posição. 

Cada terra com o seu u s o . , . 

S ultimas estatísticas da mortalidade 
humana acusam o seguinte, com 

relação á idade que regularmente se vi-
ve : Na França, 43 anos e 6 meses; na 
Alemanha, 40 anos e 4 meses; Áustria, 
34 anos e 2 meses; Bulgaria, 33 anos e 
7 meses ; Turquia, 33 anos e 5 meses; 
Portugal, 36 anos, etc., etc. 

O país onde se vive mais é a Suécia-
Noruega, 50 anos e 2 meses, e onde se 
vive menos a Espanha, 32 anos e 4 me-
ses. 

Talvez seja por causa das castanho* 
las e das pandeiretas. 

COMPANHIA de navegação Ham* 
burgo-Sul-Americana anuncia nos 

seus paquetes as grandiosas instalações 
do transatlaníico Baien, e que tem a 
vantagem este paquete de os passageiros 
não acompanharem portugueses! 

Que tremenda galegada!. . . 

L1VET e Vanter, dois homens notáveis 
r.a scíeneia medica, comunicaram 

á Academia das Sciencias Francesa terem 
descoberto o tratamento da obsidade 
pela aplicação dos raios u!tra-vio!etas. 

Um dos indivíduos teve de parar 
com o tratamento para não morrer chu-
pado de todo. 

* a $ 

J S § senhoras de New-York, íartas de 
i l aturar atrevidos gracejos de mui^ 
tos rapazes, resolveram defender-se pe-
la violência. 

Armaram-se com grandes alfinetes 
que lhes ferram nas carnes quando eles 
abusam por palavras e obras. 

Isto sem prejuizo de meia dúzia de 
sôco3 que seja preciso distribuir na oca-
sião oportuna. 

Aí valientes í 
Também ali se estabeleceu uma liga 

das sogras contra os genros. 
Nunca as mãos lhe doam. 

* * * 

A ULTIMA estatística feita nos Esta-
tados Unidos demonstrava que 

1.600 rapazes e 12.000 raparigas tinham 
casado com menos de 16 anos, e 500 
dentre eles eram já viúvos e divorciados. 

Quem se mete com crianças... 

eM New-York houve ha tempo um 
desafio entre dois grandes e afa 

mad03 comilões, para disputar o titulo 
de campeão. 

O chouriço foi escolhido para essa 
luta estomacal, não se podendo comer 
outra coisa. 

Ganhou um brutamontes que conse-
guiu comer 53 chouriços, enquanto que 
o seu competidor só comeu 44. 

O herol, que pesa a bagatela de 156 

Diiia iniciativa 
que morre • • • 

Um necessário intróito so-
bre certas verdades qae não 
de\>em ficar no olvido 

A iniciativa piedosa e patrió-
tica de em Coimbra se erguer 
um padrão, ainda que modesto, 
destinado a perpetuar aos vin-
douros a memoria gloriosa dos 
soldados da região mortos pela 
Pátria durante a Grande Guerra, 
intento esse de um tão alto re-
levo cívico como moral, que em 
quási três anos modesta mas 
perseverantemente temos advo-
gado, sacrificando à sua propa-
ganda e à sua defesa o melhor 
do nosso esforço e a mais sin-
cera da nossa boa vontade, es-
tamos creDtes nisto, foi uma da-
quelas que teve a desdita de 
nascer em dia aziago e que desde 
a sua nascença — mercê da co-
modidade de uns e da indife-
rença de outros-—desde logo foi 
brindada com o mais Injusto dos 
abandonos e a mais cruel das 
indiferenças. 

Toda a gente de senso a 
acha digna e louvável. Todos a 
consideram como uma coisa justa 
e patriótica e como uma mere-
cida homenagem ainda em dí-
vida aos saudosos heróis. Mas a 
verdade é que pouquíssimos com 
a sua realisação hoje se importam 

quilos, foi levado em triunfo peias ruas. 
O pior para o vencedor é que depois 

atacado peia sêde, só poude beber agua, 
por causa da lei sôca! 

ARTISTA americana Miss Oloria 
Fap, que passa por ter um paimí-

íiho de cara que é uma maravilha, pois 
chegam a chamar-lhe a «mais deliciosa 
menina do mundo», herdou ha pouco 
de um tio cinco milhões de doilars, que 
só poderá receber se casar dentro de 
trê3 anos. 

Ao fim de poucos dias decorridos ti-
nha já recebido 10*000 propostas de ca-
samento, O correio todos os dia3 ía 
carregado dc cartas de candidatos á mão 
da míss. 

Se ainda não casou, é natural que as 
propostas subam já a milhão ou milhão 
e meio. 

Muito rica e multo bonita, resta sa-
ber se o juíso regula bem para ser a íe« 
licidade completa. 

Â Guyana inglêsa apareceu ha tempo 
ura peixe desconhecido, que cau-

sou sensação. 
A sus configuração aproxima-se mui-

to da do homem. 
Andava sobre quatro barbatanas que 

pareciam mêos c caminhava como o ma-
caco. 

Isto íevou o naturalista inglês Beebe 
a apresentar ás sociedades scientificas 
esse famoso exemplar, pretendendo de-
monstrar que a origem do homem é ma-
rítima e não macacoide, 

O naturalista Beebe não manteria 
esta opinião se tivesse conhecido, como 
nos, o celebre José Macaco, de que falou 
m.*ie Ratazi e que foi creado de mêsa na 
antiga hospedaria do Paço do Conde. 

* * * g 

•TEM produzido 03 seus efeitos a iel-
^ sêca posta em execução nos Es-
tados Unidos, em 1920. 

Basta dizer que só numa rtía de Ne® 
York, com 1 kilometro de comprimento, 
havia 96 tabernas e no fim do ano de 
1923 apena3 havia ali. 6. 

Os sitios onde existiam os bars estão 
sendo ocupados por magníficos estabe-
lecimentos comerciais e bancarios e ins-> 
tituições de beíieficencia. 

Mas acabariam as carraspanas nos 
Estados Unidos ? 

Isso sim, é Cada uma que chega para 
tíma dusia I 

bem raros são aqueles que al-
guma coisa fazem no intuito de 
que em curto praso de tempo 
essa tão justa consagração venha 
a ter a sua realidade indispen-
sável. 

A'cêrca de auxílio moral é 
aquilo que se v ê . . . Ninguém 
nisso fala; ninguém com tal se 
preocupa. . . 

Auxílio material algum ha, é-
certo. Mas esse mesmo tão pou-
co é, ião pouco ele representa, 
que; podemos afirmá-lo, o pouco 
que lhe foi dado de nada quási 
serve, nem sequer até bastará 
para os primeiro» e mais indis-
pensáveis gas tos . . . 

Solidariedade, n e c e s s á r i o -
apoio das esféras oficiais, neces-
sários benefícios das colectivi» 
dades locais, íem si io aquilo que, 
semelhantemente, se tem visto,.. 
Só raras e honrosas dedicações 
se teem posto ao seu serviço; 
só bem limitadas vozes se teem 
erguido a secundar o nosso justo 
protesto contra esse tão desu-
mano procedimento e contra 
essa tão iníqua ingrat idão. . . 

s» 

• Devemos concordar em que 
é triste, verdadeiramente censu-
rável, esta estranha atitude. 

Não é justa, acima de tudo. 
Em varias terras do país não 

faltam o apoio e a protecção ás 
iniciativas nobres e generosas 
como esta é. Todos á porfia — 
povo, autoridades, associações, 
etc. — acorrem a dar-lhes a sua 
protecção e o seu auxilio. 

Só em Coimbra, que tristeza, 
por mais que em. seu favor sé 
labute, por mais que se defenda 
a consecução desse gesto tâo 
educativo, tão sentimental como 
sublime, ele não c< nsegue mar* 
char, não logra vingar a sua rea= 
lisação, mas antes ele descaí em 
uma atonia desoladora, estiolas* 
do, esquecendo dia a dia no ani< 
mo de todos, na lassa conscien* 
cia dos que deveriam ser os seus 
obrigstorios colaboradores. . , 

m síí jíí 

Um tão condenável procedi-
mento como esse a l o pode nem 
deve mesmo admitir-se. Prosa* 
der-se assim, esquecer-se tão in-
gratamente esse dever, é quasi 
uma afronta, é uma desonrai com 
que pretende macular-se o tão 
brioso e tão patriotico renom« 
de Coimbra, por todos sempre 
tão justamente apreciado. 

O cumprimento desse devef, 
pois, impõe-se como uma obri-
gação indeclinável. 

E! preciso que toda a popu* 
lação, que o Município, esse es* 
pecialmente — pois que esse devef 
lhe cábe mais do que a ninguéms 
tomem, como lhes cumpre, uma 
digna atitude a tal respeito. Que 
alguma coisa de serio, de refle-
xivo, de pratico, sáia de sua iní« 
dativa > 

Da Camara muito em espe^ 
ciai. Como organismo refresca* 
tativo do publico sentir, como 
o r g ã G propulsor que deve ser de 
tudo quanto importe ao bem ge-» 
ral, ela tem o dever de procedef 
no assunto com toda a nobresa 
e com toda a dignidade, como o 
deve fazer todo o organismo 
que tem em conta os sentimen-
tos patrioticos dos que são bem 
intencionados. 

Assim se faz lá fora, na Fran-
ça, os Inglaterra, na Itália e nfi 
Alemanha, no nosso pds, em vá-
rl*$ terras, eusos municípios t e e ^ 
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loos ii laraio 
Anivemarfos 

Fazem auos, hoje: 
D. Isabel Almeida de Oliveira Nobre 
D. Maria Tereza Coutinho Dias 
Antonio Maria Simões. 
A'manhã: 
D. Fernanda de Brito 
O menino Manuel Maria de Menezes 

Dias 
Padre Abe! Morais. 
Segunda-íeira: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
D. Maria Raposo 
Dr. Joaquim Felix Beirão 
João Meudes Ferreira. 

Coenfeã 
Encontra-se gravemente enfermo o 

filhinho do sr. Francisco Correia, co-
merciante da nossa praça. 

- Também se encontra no retido no 
leito, por ter sido acometido dum ata-
que, o sr. João P.iraizo. 

v w 

A Direcção da Associação 
Comercial e industrial convida 
todas as Sociedades por Quctas 

, do Distrito, que se ach*m incur-
sas no art.° 52.° do Derreto n.° 
8712 de 17 de Março de 1923 & 
comparecerem na sua séde, áma-
nhã, pelas 14 horas, afim dc ser 
tratado o assunto. 

A citada lei refere se a todas 
as sociedades que não entrega-
ram na Direcção de Finanças do 
Distrito a nota das importâncias 
pagas aos seus socios, como re-
muneração do capital, depois de 
Setembro de 1922, 

Tuna académica 
A Tuna Académica de Coim-

bra está tratando de organizar 
uma excursão a Sevilha. 

Referiu-se ha dias o nosso 
presado amigo sr. F. M, em 
carta de Lisboa para a Ga-
zeia dc Coimbra, ao célebre 
projecto de lei que o depu-
tado João Camoesas apresen-
tou para amordaçar a im-
prensa. 

Nunca se viu tanto arrojo 
e coragem para jlevar ao par-
lamento um tal aborto, que, 
a ser aprovado, qualquer so-
ciedade ficaria privada de 
possuir acções, quotas ou 
obrigações, ou associar-se por 
qualquer forma a sociedades 
ou empresas editoras que se 
proponham à publicação de 
jornais diários. 

As empresas jornalísticas 
existentes seriam obrigadas a 
registar na Conservatória no 
praso de 15 dias todas as 
obrigações e acções que ti-
vessem, sob pena de, não 
sendo averbadas ao seu pos-
suidor no praso marcado, se-
rem imediatamente averbadas 
ao Estado. 

A's assembleias g e r a i s 
dessas empresas jornalísticas 
caberia nomear o director, o 
secretário e chefe de redac-
ção. Estas empresas teriam de-
legados do govêrno com di-
reito de voto para aquelas no-
meações. 

O u t r o s absurdos c o m o 

tomado à sua exclusiva inicia-
tiva o cívico encargo de pres-
tar a merecida consagração aos 
seus heróis gloriosos da Grande 
Guerra. 

Assim o deve fazer Coimbra, 
a terceira terra do país, que não 
deve postergar para um injusto 
esquecimento esse piedoso e es-
se civico dever. 

Não se pretenda justificar, 
com objurgatorias de despeitos 
mal dissimulados, a sua inércia 
condenável. 

Já que mais ela não possa fa-
zer que ela cumpra o dever de 
alentar moralmente a iniciativa. 

Que ela se reveja no exemplo 
que a sua congénere figueirense 
está dando a esse respeito, res-
gatando as suas culpas — porque 
houve também na Figueira um 
eerto abandono da ideia — e que 
vai mandar construir—ã sua cus-
ta e com verba que inscreveu no 
seu orçamento—o seu padrão lo-
cal em honra dos soldados fi-
gueirenses mortos na guerra eu-
ropeia. 

Hf 3S II! 

E nóS) gente de Coimbra, 
que é que fazemos? Que é que 
a nossa Camara até hoje delibe-
rou a este respeito ? 

Deliberou sim,— é agora oca-
sião azada para c dizer: 

Deliberou subscrever com mil 
escudos que prometeu pagar quan-
do a iniciativa tivesse realisação. 

O que quer-dizer, nem mais 
nem menos, que desde logo se 
desinteressou da. sua realisação; 
Deixou aos outros o cuidado de 
fazer squilo que ela, como prin-
cipal fautora, mais que ninguém, 
linha o indeclinável dever dt 
fazer, remetendo se a um silen-
cio comodista e a uma neutrali-
dade estranhavel. . , 

Como o outro que diz; pro-
m e t e u . . . para qus se não dis-
sessse que nada dizia nem nada 
fazia sôbre o pedido que, respei-
tosamente, o autor destas linhas 
lhe fez em abril de 1922. 

Diz-se, e nós acreditâmo-lo, 
que ela não tem recursos pata 
promover a feitura de uma obra 
dessa monta. 

Se essa razão ss apresentar 
nem mesmo isso vem justificar 
o seu estranho procedimento 
numa questão tão importante 
como esta é. Como se sabs há 
muitas maneiras, ssm que isso 
represente dispêndio financeiro, 
de proteger a idef» cuja realisa 
ção se pr-^te-íde efectuar. 

Por exemplo: dispens» da seu 
Indispensável apoio moral, lced 
onde o monumeat ; terá ds ser 
erguíao; confecção do seu pro 
íecto; concessão do terreoo; côas-
Mtuiçio de uma comissão exe-

cutiva, etc. .etc, tudo coisas, afi-
nal, que só bem ficariam e que 
demonstrariam a todos a vonta-
de de, pela Camara, bem auxi 
liar a sua necessaria realisação e 
que pouco, mesmo em nada, 
iriam sobrecarregar os seus en-
cargos financeiros. 

Mas, pelos vistos, a Camara 
lá entende que melhor lhe qua-
dra acomodar-se ela a uma doce 
e mórbida insensibilidade... 

São modos de v e r . . . 
Pois nisso ela se engana, aqui 

lhe garantimos. Cairia bem no 
espirito de todos os munícipes 
que ela tomasse a peito, que 
mais não fosse, auxiliar moral 
mente a ideia. Muito melhor do 
que cái, pode ela crer também, 
o injusto abandono a que ela, 
desde o começo, tem condenado 
a iniciativa, cuja realisação con-
tinuaremos sempre a defender, 
irise-se isto, até que ela s«ja en-
tregue ãos cuidadas e á boa von-
tade de uma comissão composta 
por pessoas capazes e competen-
tes. Wrf tt< If fià >in ÁS 

Temos, p:rem, que confiar 
no futuro e saber esperar. 

O tempo nos dará razão, es-
tamos nisso crentes. 

Ver-se-ha então quem é que 
tem cumprido o seu dever. Se 
sômos nós que desapoiados, mas 
sempre com boa vontade, inten-
támos conseguir que todos o 
cumpram, que, por vezes, temos 
sido alvo do riso alvar dos soê-
ses e dos Ignorantes que no fundo 
teem de tudo—de$de a nula per-
cepção do civismo até a uma bo-
çal exibição de inteligência -- se 
os indiferentes e os egoístas com 
essa miseranda atitude que con-
frange e envergonha os que teem 
bons sentimentos e teem em boa 
conta estas questões de grati-
dão e de patriotismo tâo ne-
cessárias de radicar. 

Temos, debalde, esperado 
com resignação que todos cum-
prissem o seu dever. Mas a 
paciência também tem limites. 
Tempo vai sendo de se dizerem 
as verdade?. Mas ao par e passo 
a iremos dizendo para que a 
autentica história desta malfa-
dada iaieiâii/a se pos^s iazsr um 
dia com justiça e com imparcia-
lidade. Ao menos frearão conhe-
cidas certas atitudes c certos 
procedimentos que hoje abun 
dam nesta miseranda época, 
toda plena de hipocrisias a de 
ingratidões, e que impunemente, 
vamos sofrendo sem um qusi 
quer vislumbre de remedio i? -m 
uma posií-.-el reste* de salva 
ç ã o . . , 

ffáos tôgo, 

estes contem o tal aborto, 
que tem merecido a mais justa 
reprovação da imprensa e do 
publico. 

já é coragem apresentar 
em pleno a n o de 1924 um tal 
projecto de lei contra a liber-
berdade de pensamento e d i -
reito de propr iedade. 

Ainda bem que o abor to 
do rme o sono eterno no ca-
baz dos papeis velhos. 

rrwf-M* t-«CÍV- íriares*.; 

SI lias 

"Voz da Jus t iça , , 
Este nosso prezado colfega fi-

gueirense completou 22 anos de 
publicação, facto que bem com-
prova o agrado que merece aos 
seus numerosos leitores. 

L', sem duvida, um dos me-
lhores jornais da província. 

Ao seu estimado director e 
nosso amigo, sr. Manuel Jorge 
Cruz, muitas e sinceras felicita-
ções, oxalá que continue a vida 
larga e prospera do seu jornal. 

Uai real i sar-se com 
granâe brilhantismo 

no âia 27 âo corrente 
Os quartanistas das diversas 

faculdades universitárias estão 
vivamente empenhados em rea-
lisar com grande brilhantismo a 
tradicional queima das fitas, que 
deve ter lugar no dia 27 do 
corrente. 

Haverá um grande cortejo 
em que cada faculdade apresen-
tará um carro alegorico, toman-
do parte no cortejo outros estu-
dantes que apresentarão varias 
charges. 

Haverá também um carro ale-
gorico á Universidade. 

Depois do cortejo e da quei-
ma das fitas, no largo da Feira, 
os quartanistas de Sciencias te-
rão um jantar de confraterniza-
ção em Penacova, e os de Di-
reito e de Medicina talvez na 
Cutía. 

"Mn âe ii liiilil Ho 
rdii PsÉsiiès,, 

Está despertando grande in-
teresse no meio militar a criação 
duma Instituição de caracter mu 
tuaiista, previdente, que se deno-
minará Seguro de Vida do Ofi-
cial do Exercito Português, a 
qual terá por fim estabelecer um 
legado único, por morte do as-
sociado á pessoa que por ele fôr 
previamente indicada. 

já ha muito que no Exercito 
Português se faz sentir a falta 
duma instituição desta natureza. 

O Seguro de Vida da Oficial 
do Exercito Português, que se 
pretende agora criar, é moldado 
em bases completamente dife-
rentes das seguidas até hoje pe 
Sas actuais instituições de preví-
dencia, que bem longe estão de 
corresponder ao fim a que ae 
destinam, devido á exiguidade 
dos subsídios que distribuem por 
morte dos seus associados. 

O principal fim do «S. V O. 
E. P.» é, muito especialmente 
destinado & acabar com os quasi 
constantes pedidos de socorros 
feitos pelas familias de oficiais 
falecidos, por intermedio de co-
missões dos camaradas, dadas as 
presarias condições de vida em 
que essas famílias ficam por mor-
te do seu chefe. 

A pendão do S. V. O. E. P«, 
deixada pelo sócia talecido será 
paga por uma só vez ao legatá-
rio indicado pelo socio e pode 
ir até algumas dezenas de mi-
lhares de escudos, 

O projecto de estatutos deste 
coleiívidade foi já submetido á 
apreciação das entidades supe 
siores s . s p c r a n à o - 9 c que elas. 
«tento o caracter benemérito, 
previdente e de reconhecida ne-
cessidade desta instituição, — 
dêtm o seu asscDtimcuio para 
DO mais curto praso de tempo 

eleita a comissão instaladora; 

Reuniram-se os alunos da Es-
cola Comercial de Coimbra, a fim 
de resolver sobre a atitude a to-
mar perante o 2.° congresso dos 
alunos das escolas técnicas do 
país, sendo tomadas as seguin-
tes resoluções: 

Os alunos da E. C. C. só se 
podem fazer representar no 2.° 
congresso dos alunos das escolas 
técnicas do país se a comissão 
organisadora do mesmo congres-
so fôr composta dos membros 
que foram eleitos no 1.® congres-
so, e que são' a sr.a D. Raquel do 
Carmo M. R. Santos e o sr. Jaime 
do Nascimento Almeida; 

Que, nesta conformidade, a 
verdadeira comissão organisado-
ra deve reunir-se e resolver sobre 
quais dos actos até hoje pratica-
dos devem ser sancionados ou 
modificados; 

Fazer saber a todas as esco-
las, com representação no con-
gresso, quais as razões que fun-
damentaram esta deliberação ; 

Que sejs dado á Dirtcção da 
Associação dos Alunos da Es-
cola comercial de Coimbra um 
voto de louvor e de confiança 
pela maneira inteligente e altiva 
como se tem havido na questão I 
do Congresso, e bem assim na j 
organisação e instalação da As 
sociação que dirige. 

1' morte do mm Mato k 6r Sr. Dr. Almeida e Sousa 
Rodeado de mimos e carinhos, 
Teus dias decorriam descuidados, 
De sonhos e quimeras povoados, 
N'um alegre cantar de passarinhos. 

Não soubeste da vida os maus caminhos, 
Cortou a Morte teus dias doirados, 
Lançou o luto sobre os desolados 
Corações dos pais, crivados d'espinhos. 

Vive a tu'alma num jardim etereo, 
Liberta já do corpo que a prendia, 
E que agora em triste cemiterio, 

Desceu» d terra — á terra em que sofria — 
E aí repousa no triste e funereo, 
E duro mármore duma campa fria! 

Conferencia 
Não se podendo realizar on-

tem, no Coimbra-Club, a anun-
ciada conferencia do sr. Tomaz 
da Fonseca, sobre Lourdes e a 
medicina, tem esta lugar ámanhã, 
18, no Teatro Avenida, ás 15 
horas. 

Craz Vermelha 
Nos baixos da cadeia de Sin-

ta Cruz, está sendo adaptada uma 
sala para a instalação do posto 
da Delegação da Cruz Vermelha, 
a qual fui cedida pela Camara 
Municipal. 

Patriuticameníe tem auxilia-
do os trabalhos, os srs. capitão 
Parreira e Carlos Henriques/ ge-
rentes da Companhia Nacional 
de Alimentaçao, por conta de 
quem tem sido feitos os trans-
portes de materiais. 

Aasica na Avenida 
A'manhã, das 19 ás 21 horas, 

dá concerto a banda de infanta-
ria 23, sob a regencia do tenen-
te sr. Lima, com o seguinte pro-
grama : 

PBIMEIRA PARTE 
Marcho, Militar ( com cornetas)-Lima 
Regente (sinrunia) -Tviercadant 
Marcha de Cadiz ( Zarzuela) — * » * 
Sanson et Dalila {Opera) Saint baens 

SEGUNDA- PARTE 
Los Magyares- Gastambide 
Marcha Militar (coin cornetas) - Lima 

Yoto de sentimento 
Na sua ultima sessão, o con-

selho ida Faculdade de Medicina 
exarou na acta um voto ue sen-
timento pela morte duma irmã 
do professor, sr. Dr. Antonio 
Luís de Murais Sarmento. 

"Caravana 4.a„ 
O grupo excursionista Cara-

vana4.a, com séde nesta cidade, 
realisa ámaohã uma excursão a 
Lorvão e Penacova, na qual to-
mará parte grande numero de 
pessoas. 

O passeio é feito a pé pela 
serra até Penacova, e o regresso 
pelo rio Mondego» 

Esta excurção, a primeira de 
uma serie que se propõem rea-
lisar a vários pontos pitorescos, 
está despertando grande entu-
siasmo entre a caravana, cujos 
associados conduzirão instrumen-
tos de corda para promoverem 
danças nos locais onde bivacarem. 

Sal marinho refinado 
Acaba de ser m ntsòa na Fi 

guesra da Foz, uma fabrica de 
refinação de sal marinho, cujo 
pr-"iutx rivalLa com o estran 
geíro, tanto na finura como na 
brancura, e é puríssimo, bem 
empacotado, honrando o fabr» 
cante. 

D svjunos-ihe que o seu es 
forço seja coroado do melhor 
eKÍÍQ; 

Coimbra, 12-5-924 UM ALUNO DO 4.° ANO 
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éoimbra-ftíju&ira 

A convite do União Foot-ball 
Coimbra Club, joga amanhã, pe-
las 16 horas, nesta cidade, o forte 
agrupamento da Figueira da Foz, 
Sport Club Operário. 

O Operário que presentemen-
te está em melhor forma do que, 
a quando da sua ultima vizita a 
esta cidade, deve proporcionar 
aos aficionados uma excelente 
tarde de toot-bait. 

Este encontro é o primeiro 
duma serie dejogos que o União 
tenciona realizar ainda esta época. 

Justo se torna que o publico 
corresponda a esta iniciativa do 
União que representa muitos sa 
orifícios, atendendo ás enormes 
despezas que acarretam a deslo-
cação dum grupo de foot-ball. 

K ii! Sí 

Outíos ôtfcontros 
A's 8 horas da manhã jogam 

as 3.a9 categorias do União con-
tra o Sporting Club de Coimbra, 
e ás 10 horas, também em 3." 
categorias jogam o Progresso 
Foot-ball Club contra Luzitano 
Foot bali de Coimbra. 

Hi SS SK 
Gampeorrato cie 4 . " categorias 

O campeonato de 4.09 cate-
gorias da F. C. loi brilhante-
mente ganho pelo Santa Clara 
Foot bali Club vencendo na fi 
nsl o Onze Branco por 2 goals 
a 1 

Este grupo mereceu bem a 
sua Victoria, pois que foi o oníe 
mais refutar durante o campeo 
nato da sua categoria. 

Saudamos os seus elementos 
S bem assim a sua Direcçjo. 

II sie Uns transportes 
Foi ò e c l a r a à a o n t e m e m 

C o i m b r a 
Foi ultimamente publicada 

uma lei que eleva as multas im-
postas aos chauffeurs, carrocei-
ros, cocheiros, etc., a qual deu 
causa a protestos e por isso as 
classes atingidas lançarem-se na 
greve. 

Pretendem os grevistas que 
essa lei seja revogada, o que só 
o Parlamento pode fazer, e assim 
tem intensificado o seu movi-
mento. 

Ontem declararam se em gre-
ve nesta cidade os chauffeurs, 
carroceiros, cocheiros e moços 
de frete, tendo na véspera rea-
lisado uma reunião na Casa dos 
Trabalhadores, á qual vieram as-
sistir dois delegados do Porto. 

Entre as resoluções tomadas, 
além da declaração da greve, foi 
nomeada uma comissão que se 
avistou com o governador civil 
a quem comunicou que os gre-
vistas não retomariam o traba-
lho enquanto a revogação da lei 
não fosse publicada no Diário 
do Uovêrno, e restituídos à liber-
dade os presos por causa da 
greve. 

Mais foi resolvido nomear 
uma comissão de vigilancia, e 
que sejam utilisados transportes 
apenas para serviço clínico e de 
correios. 

O peixe para o abastecimento 
da cidade foi hoje conduzido 
da estação de Coimbra-B para o 
mercado, por galérias do lexér-
cito, escoltadas por soldados. 

O pão para os hopitais tam-
bém foi conduzido em carrof 
do exército. 

Na noite de sábado para do-
mingo foi assaltada e roubada a 
estação telégrafo postal de Ar-
ganil, donde os gatunos levaram 
a quantia de 6.846$00 que pari 
ali tinha ido da Tesouraria dfl 
Fazenda Publica, na tarde de 
sábado, a fim de no domingo 
seguir para a agencia do Banco 
de Portugal, em Coimbra. 

O roubo foi feito por uma 
escada encostada à janela que dá 
para a sala reservada ao publico, 
Como não puderam entrar na 
sala de serviço, por a portares-' 
tar fechada, desceram novamente 
pela mesma escada e encosta* 
ram na a outra janela, também 
de correr como quási todas aá 
da casa e por ali ncilmente en1 

traram na estação. 
Afim de trabalhar na des65-* 

berta dos gatunos, partiu p t i i 
Arganil, o agente Reis, da poli-» 
cia de investigação criminal desta 
cidade. 

Orfeon Académico 
O Orfeon Académico segué 

no dia 29 para Lisboa, onde da-
rá 3 espectáculos; um no Coliseu 
e dois no teatro de S. Círios» 

Farmacias de sen?íçó 
Entram ámanhã de serviço às 

seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C f . 

Rua Ferreira Borges. 
Pinto de Almeida. — Avenídl 

Si da Bandeira. 
Santos Viegas, — Rua da Sa* 

fia; , 
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Perfil da Mulher Brasileira, 
por A. Austregésilo. Edi-
ção das livrarias Aiiiaud 
e Bertrand, de Lisboa. 

A literatura brasileira que, a 
pouco e pouco, vem domi-
nando o mercado nacional, é 
pródiga em astros de primeira 
grandeza, o Brazil tem uma lite-
ratura fecunda, exuberante, como 
a sua paisagem luxuriante e 
eterna. 

Grande número de prosado-
res, de poetas, de críticos, es 
maltam a sua esplendida galeria 
de homens célebres que à arte 
brasileira dão a sua inteligência 
luminosa, as suas emoções mais 
intimas, o seu lirismo mais evo-
cador. 

O inter-cambio literário entre 
as duas grandes nações irmãs 
foi agora prejudicado com as di-
ficuldades opostas, sem razão e 
sem lógica, à grande expansão 
do livro português. Não se com-
preende semelhante medida go-
vernativa, precisamente na hora 
em que as duas grandes pátrias 
mais se estreitavam, mais se pro-
curavam conhecer através as 
obras mais belas dos seus litera-
tos, dos seus historiadores, dos 
seus críticos e dos seus poetas, 

Biblioteca das Noivas, orga-
nisada por Cezar de Frias, 
edição das livrarias Ail-
laud e Bertrand. 

O Amor, a Mulher, o Lar, 
são três livriahos que iniciam a 
publicsção da «Biblioteca das 
Noivas», dirigida pelo distinto 
prosador Cesar de Frias. Desne-
cessário será acentuar que se tra-
ta da compilação de vários pen-
samentos lapidares sobre o Amor, 
a Mulher e o Lar, dos nossos 
mais insignes poetas, criticos e 
romancistas.e E' encantadora a 
frescura daqueles pensamentos 
subtis, profundos, e ajguns até, 
eivados duma fiiosofíà própria 
da nossa raça e da nossa indole. 

Toda a sentimentalidade por-
tuguesa, cada vez mais bela, ar-
rebatada e heróica, ali fez o seu 
ninho, como sc procurasse um 
refugio ás tempestades mercan-
tilistas da época que passa. «A 
Biblioteca das Noivas» constitue 
uma preciosa coleeção de con-
ceitos admiraveis, estuantes de 
beleza, de vibrações liricas, de 
voos maravilhosos da alma lusa 
em busca do sonho, do recolhi-
mento e da quimera. 

São jóias de scintilações fe-
cundas, astros, luz, auroras, ma-

O perfil da mulher brasileira idrugadas de luxurianíissimas pri-
do eminente Astregesilo, sócio da 
Academia Brasileira de Letras e 
da Academia das Sciencias de 
Lisboa, é um esbcço acerca do 
feminismo no Brasil. 

Sob o poder evocador do ex-
plendido critico, desenham-se os 
perfis magistrais das mais insi-
gnes mulheres brasileiras, em cuja 
alma criou raizes profundas o 
amor ab pátrio torrão, o amor á 
independencia da patria fórte e 
generosa, ardente e sonhadora. 

Damiana da Cunha, por exem-
plo, a missionaria celebre, trouxe 
á civilisação brasileira grande nu-
mero de indígenas insubmissos. 

Dotada de inteligência viva e 
lúcida, converteu indios rebeldes, 
entre peregrinações e fadigas. 

Clara Camarão é uma verda-
deira Joana d'Are brasileira, ba-
tendo-se contra os werlandezes. 

Eis aqui a flor do heroismo 
brasileiro, audaciosa e brava, des-
temida e intemerata. 

Falar da mulher brasileira, dlt 
0 ilustre critico, é falar do senti-
mento. 

No trabalho do eminente bra-
sileiro ha paginas de soberbo co-
lorido, de impressionante discri-
ção, ao mesmo tempo revelado-
ras dum literato possuindo um 
admirável poder creador e dum 
investigador paciente e conscien-
cioso. 

A alma brasileira vibra, inten-
samente., nos feitos gloriosos 
das ilustres mulheres daquele 
país sonhador, nostálgico e som-
brio, como as suas lexuriantís-
simas florestas virgens. 

A actual carta politica da Etí* 
ropa, por Luís Schwal-
bach.—Das livrarias Ail-
laud e Bertrand, de Lis-
boâ. 

Esíé livrinho, sob todos os 
pontos de vista util aos estu-
diosos, porque se trata de estu 
dos de geografia histórica, poli 
tica e económica, quást perfeita-
mente abandonados em Portu-
gal, traça o estado da Europa no 
momento em que a guerra aba-
lou os alicerces políticos de 
quási todas as nacionalidades, 
delimitando lhe as fronterias, tra-
çando- lhe, resumidamente, os 
seus perfis étnicos e geográficos. 
Apresenta, depois, ao leitor, 
como contraste, a situação da 
Europa actual, estudando com 
todo o critério as modificações 
profundas que sofreu com a ava-
lanche formidável dos ódios, dos 
rancores, das raivas contidas du-
rante tantos anos e a aleluia de 
esperanças, de sociedades, de 
boves h bisontes para tantas na-
cionalidades submetidas ao do-
mínio esmagador do mais forte. 

E' um quadro interessante, 
bem desenhado, onde o estu-
dioso assistente da Faculdade 
de Letras de Lisboa, revela as 

Íuas expleadidas qualidades de 
listoriador, de critico e até de 

pfQiido? agradavel. 

maveras. 
Cesar de Frias, Inteligente-

mente, colecionou lindos pensa-
mentos de Garrett, de Hercula-
no, de Camilo, de Amalia Vaz 
de Carvalho, onde vibra e passa 
a aza do sentimentalismo portu 
guês, mavioso e terno, como se 
atravessasse um limpido pedaço 
d'azul etereo. 

E' delicioso este soberbo can-
teiro de violetas, de rosas, de lí-
rios, de açucenas, de verbenas e 
cravos cujo perfume penetra a 
alma até a embriagar e a perder. 

Segredos da Musa, por Frei-
tas Camara.— Das livra-
rias Aillaud e Bertrand. 

Nós atravessámos sempre 
épocas de grande influencia lí 
rica porque, o génio português, 
naturalmente poético, estrutural-
mente romântico, encontrou na 
poesia a máxima expressão da 
belesa e da harmonia. Houve 
grandes líricos em Portugal, dum 
lirismo que nada desmerecia do 
génio latino, fecundamente ro-
mântico e apaixonado. Desde as 
influencias provençaes até à 
forma impecável das escolas 
italianas, Portugal cultivou to-
dos os géneros poéticos, engran-
decendo-se, elevando-se até às 
mais puras regiões do sonho, 
modelando a cantiga, a elegia, a 
eeloga, a bucólica e o soneto 
com o mesmo brilho e o mes-
mo ardor com que vibrava os 
golpes da sua espada de guer-
reiro, 

Mas o auior dos Segredos da 
Musa precipitou-se na publica-
ção dos seus versos, onde há 
imperfeições, desconhecimento 
de métrica, falta de harmonia e 
de imaginação e sobretudo a la* 
mentavel imperícia com que fe-
cha quási todos os sonetos. Frei-
tas Camara não é, positivamente, 
um poeta. Deve ser um cultor 
ainda novo da Cirande Arte, mo-
delando com Indecisão o verso, 
mas poderia ter revelado imagi-
nação e um pouco do lirismo 
duma alma que sonha e sofre, 
Tem algumas poesias dum res-
saibo patriótico, exaltando o va-
lor do soldado luso, enaltecendo 
a sua valentia e a sua bravura. 

Pode ser que, Freitas Ca-
mara, cuidando melhor o seu 
estro consiga modelar poesias 
dignas do génio dum povo que 
sempre se deixou levar pela ima-
ginação e pela alma* 
• "> •««iw.ii.isKWK1»»»!» •*-><srs:- «-«ŜKSSS&SSS*****̂^ 

Achados 
Nesta redacção eacotsirarn-

se depositados um livro de estu-
do e uma carteira de senhora, 
que serão entregues aos seus do-
nos. 

Gatuno perigoso 
Seguiu para Tomar o perigo-

so gatuno José Jacinto, ou jacin-
to dos Santos, preso nesta eid* 
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EXPOSIÇÃO P E R m n n E D T E . Para comemorar o 5.° aniversario âa abertura des te O 

importante estabelecimento, rea l i sa-se no 

F ^ u e B o p g e s G a p n e i p o 

I N D 
aõquirião ultimamente para s e u deposito, uma granòe expos ição âe mabil ias âe fabrico 
m a i s moâerno e fino gosto , âurante a qual se fará uma âistribuição âe 3 . 0 0 0 brin-
à e s comemoranâo es ta âata. 

E s t a expos ição é aberta no proximo ôomingo, 18, pe ias 3 horas e meia âa tarôe. Q 
O 

de por suspeitas e que dali foi 
depois requisitado por se supor 
que faça parte duma quadrilha 
de malfeitores que infestou aque-
la cidade e povoações circunvi-
sinhas, onde espalhava o terror 
e a morte. 

Ao mesmo tempo que de 
Tomar íequisitavam o Jacinto, a 
autoridade de Abrantes tarnbem 
pedia que ele lhe fosse entregue, 
pois evadiu-se da cadeia dali, em 
cuja comarca foi condenado na 
pena maxima. 

: NI1GB PQSIIL : 
A s s i n a t u r a s p a g a s 

70 — Carlos Rocha, até 25 de Abri!. 
72 — C. M. de Vasconcelos, até 4 de 

Abril. 
7 8 - D i a s Maia & C.8 L.da, até 6 

de Maio. 
38 — Emíiio Pinheiro Viterbo, até 

13 de Maio. 
100-A — Francisco de Alarcão, até 15 

de Setembro. 
106-Francisco Lopes Martins, até 1 

de Julho. 
126 —João G. Cardoso, até 10 de 

Junho, 
134 — Dr. João dos Santos Apostolo, 

até 9 de Maio. 
141- Joaquim A. Simões, até 11 de 

Setembro. 
144-Joaquim da Costa, até 31 de 

Dezembro. 
187 — Luís Alves Coutinho, até 1 de 

Abril. 
192-Manuel Antunes Pereira, até 7 

de Abril. 
208-A-Manuei de Sousa Barbosa, 

até 14 de Março. 
219 - Rafael da Costa Mota, até 20 

de Setembro. 
Ò3-A-Bernardino Marques., até 12 

de Maio. 
224 - D r , Tomás Mexia Leitão, até 

25 de Abril. 
2 1 8 - D . Piedade Ferreira Pinto, até 

19 de Junho, 
959 — Antonio Seco, até 8 ds No-

vembro. 
5!S 3$ m 

Pedimos aos nossos assinan 
tes onde o correio não faz co-
brança, o favor de mandarem a 
importaneia das assinaturas em 
divida o que muito lhes agrade-
cemos, 

B S S I D R T U R R S 
3 mezes 6$5Q 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 3Q$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
A n o . . . . . 40$00 

nnuneios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada l i n h a , . . . . . . !$0Q 

• • • 

Os srs. Assinaníês teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

ss m n 

Â cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 eeniam, 

OQiTUflrçio 
Faleceu o chauffeur, sr. Au-

gusto Peça de Oliveira, natural 
desta cidade. 

— Realizou-se ontem o fune-
ral da menina Alice Pereira, 
cunhada do sr. Fausto Eloi. No 
funeral da infeliz creança encor-
porou-se o Rancho Infantil da 
Rainha Santa do qual ela fazia 
parte. 

Afs familias enlutadas envia-
mos as nossas condolências. 

C Â M B I O S 
losé Henriques Totta, L.a 

13 DE MAIO 

C o t a ç ã o o f i c i a l ê o r a p . Yésnda 

s/ Londres cheque . . 144S50 145$50 
s/ * 90 dias. . 143Ç50 
sj Paris 1907 1920 
s/ Madrid 4587 4619 

9/ Amsterdam. . . . , 12387 12473 
3/ New York . . , , . 33404 33333 
9 / Suissa. . . . . . . . 5858 5 9 2 9 o , 

1468 1479 
s/ Beigica 1598 1609 
s / Suécia . . . . . . . 8800 8861 
s / Noruega . . . . . . 4584 4616 
s/ Dinamarca , . , , . 5600 5639 
s/ Rio de Janeiro, , . 
Ubra-ouro . . . . . . 165100 1Ò9I0Q 
Ouro Português • . . 

íif Ví 

M E R C Jk. kj> O S 

Monteniôr-c- Velho (medida 14,63) 
Trigo « s 16S00 
Milho branco. . , » e 16$50 

» amarelo , . í 16$50 
Centeio . . . . — 

Cevada . . , , » 6 o§00 
Aveia . , , i , i i 6S00 
Favas . . . . . t , 13$00 
Grão de bíco. , , t i 23$00 
Chicharos. . . , 18100 
Feijão môcho , , » i 36100 

" branco . , « * 35S00 
* pateta . , . 34S00 
» mistura . . • « 34S00 
» frade . , . i ff 22S00 

Batata . . . . ~ 34S00 
Tremoços (20 litros)" m o o 
Galinhas, cada . . í 13150 
Frangos . . < . o i õ$00 
Patos « • 8S90 

32$00 

A Comissão das festas de S. Pascoal, realizadas na Fabrica 
do Papel, do Penedo na Louzan, vem dar conta do producto do 
bazar efectuado nas referidas festas, em bentfio do Hospital de 
S. João desta vila. 

Inglez, chfg ído ha pouco de 
Inglaterra deseja colocação como 
técnico de máquinas a vapor e 
electricas ou automoveis. 

Dá^as melhores referencias 
da sua competencia fala para in-
formações ou esclarecimentos es-
crever para Figueira da Foz, rua 
Miguel Bombarda, 49 ou em 
Coimbra na Havaneza Central na 
rua Visconde da Luz. 1-v-s-s. 

Agpadeeiçnento 
Maria Izabel Henriques, Maria 

José Henriques, Izabel Henriques 
e Aurelio Antonio Ferreira vêem 
por este meio apresentar os seus 
agradecimentos a todas as pes-
soas que os acompanharam na 
sua dor pelo falecimento de seu 
extremoso marido, pai e cunha-
do José Maria Henriques. 

Coimbra, 15 de Maio de 1924. 

Oferta em dinheiro, 
Producto propriamente do bazar, tm dinheiro 
e uma inscrição 
Donativos angariados per senhoras , . , . 

Despesas diversas . . . . . . . . . 
Liquido 

1.409^0 

4 S.'H'MM) 
1,188$00 
7 407$fi0 

203x14 
7.204S::ô 

A Comissão, na impossibilidade de agradecer individualmente 
a todas as pessoas que concorreram para este bazar, cujo resultado 
foi muito superior ao que se esperava, h Io por esta forma, paten-
teando a todos o seu reconhecimento e gratidão, em nome dos 
pobres deste concelho, não podendo deixar de especializar as 
Ex.ras ' damas que tão bons serviços prestaram nesta causa, a Ex.n" 
Direcção da Companhia do Papel do Prado pelo seu grsnde auxí-
lio e os cavalheiros que auxilisram e trabalharam no bazar. 

Louzan, 13 de M&io de 1924. 
A Comissão, 

José Antonio Coelho. 
Hcrminio da Costa Almeida. 
Eduardo Fernandes. 
João Anselmo Vaz. 
Augusto Carvalho. 

BM1É 1 MHÉ 0 ll 
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de leite, oferece-se 
Largo de S. João. 8 1 

® t 
tes, contadores, cadeiras sola 
gravada etc., vende barato, Sa-
raiva Nunes 

Casa do Sal. 1 

Âuíomovel 
estado de novo, ou se troca por 
carro europeu de 10 H. P. preço 
15 contos. 

Ceramica de Quintans. Costa 
do Valado, 4 

Construção recente com 
qU jn tai murado vende 

se. - Rego de Bemfitn. Nesta 
redacção se di2, 2 

«5 de b o a ã mus*eas 
para piano e vio-

cloncello da coleção Ameal ven-
de Saraiva Nunes, 

Casa do Sal. 1 

grande circular, ven-
de-se. Rua Joaquim 

Antonio de Aguiar, 13. X 

Precisa-se 
_ na Nova 

Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4 12 Coimbra. X 

Impressor 

eroeana Num dos 
melhores 

pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar-
se a outro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 

em S. Sebastião 
Santo Antonio dos 

Olivais, arrenda se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se com Cesar Antero 
no mesmo sitio. 6 

e Enxofre rece-
^ beu quantidade 

Miguel Rodrigues. Telefone ÒQ9. 
Rua da Louça. X 

Mobilia de 
quarto estilo 

inglez. gua Venâncio Rodrigues 
J3-1,0S 3 

ÊÊIS&& w S ^ f e d 

8 grandes íSSca 
mana boas gravuras. Rara Ver»5 

de, Saraiva Nunes. 
Casa do Sal-



M 

Com 
' P r a m 

j se pagando-se bem. Absoluto 
! segredo e seriedade. 
1 Ntf ta redacção se â h . X 

Ã á t o m o v e i 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conseivação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Ot 3t "i Trespassa se 
u a i X I d n a Figueira 

da Foz. Bairro novo. Trata se 
na rua Bernardo Lopes, 37. 

Figueira dâ Foz. 1 

i feog 

(0 

Vidraça 
A Casa Havanesa acaba de 

meatar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem sempre os 
preços e qualidade desta casa, 
sempre que necessitem comprar 
vidros em qualquer dimensão. 

Aos mestres ds obras preços 
especiaes. * X 

v e n ç â o 
Diamantino Pratas Leitão, 1.° 

cabo de cavalaria, n.° 225, da 
Gusrdã Nacional Republicana, 
aquartelada cm Coimbra, vem 
por este meio declarar que não 
se responsabilisa por qualquer 
divida contraída por sua mulher 
Maria da Piedade Pereira, mora-
dora na rna Direita, n.° 37, visto 
correr nesta comarca a respecti-
va acção de divorcio. 

Diamantino Pratas Leitão, 1.° 
cabo de cavalaria da G. N. R. 

Um lagar de steítc com seus 
logradouros, movido a agua, com 
duas prensas manuais, denomina-
da o «Cubo". 

— Uma quinta denominada 
do «Santo Antonio" ou «Fuzei 
rinho, com casa psra guarda, ter 
renos com oliveiras e outras ar-
vores de fruto. 

— Uma vinha e terrenos com 
oliveiras, no sitio ds Moita San-
tis, no lugar de Vila Mova, 

Aceita propostas o seu dono 
Francisco Cardoso dos Santos, 
jfçsldente em Cernache, % 

n„ « 0 alupa-se, Cumeada, n 
iJÚtQÚi 01. 

f*cí vende-se na rua das 
XJtòva* Padeiras, com os nú-
meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

H J 1 7 J D B I M A I O O E Q 

duas arrendam se n 
Quinta D. João — Es-

trada da Bessa 72, com quintal j 
sgúa e tanque para lavagem. X ' 
f i « e « f l arrendam se na bai-
VcbwetsJS Rec?b?m-se pro-
postas na rua da Sofia, 22, até 
ao fim de Maio. X 

Comensais 

Empregada 

s, recebetn-se 
em c?sa j 

particular. Bom tratamento. Pre-! 
ços módicos. í 

Informações: Largo do Ro- j 
mal, 27. j 

Precisa-
se para ; 

balcão. Exigem se informações, j 
Carta á redacção ás iniciais C. L., j 
indicando ordenado que deseja 
e onde pode ser procurada. X 

Empregado cZ?t 
mercearia, por junto e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B 4 

T P n c S n Vende-se usado, 
£ U ^ c i U m u i t o bom, na ser-
ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa^Clara. _ 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois caudiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Trespassa-
se em bom 

local na baixa, com telefone ser-
vindo para escritorio. Informa-1 
se na rua das Padeiras 41-42. X t 

de 2 cilindros 3 H P 

Lstaiação 

POR PREÇO 
modico, uma 

armação envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-
m-n-e envidraçada. 

P^ra tratar no Largo da 
Freiria, 5. X 

v e i i d e - s e j f 0
0

r gízpobr£ 
2 muares, carroças e arreios, 1 
bancada completa com 3 pedras, 
sendo uma franecza. 

Para tratar, rua da Madalena 
n^ 17. 1 

F f e o e n ç o o 
Previuein-se os srs, mutuários 

áf. que tècm de distratar todos 
os penhores, até ao dia 10 de 
Agosto proximo. 

Os penhores abandonados 
serão leiloados. 

Coimbra, 9 de Maio de 1924, 
Jrntiniano Rósa d'Almeida & Fi-
lho, Sucessor. I 

f PP n íiííi lililibOlllH 
Quinta p e q u e n a 

Vende-se z quinta do Gor-
gulhão sita na vila de Condeixa 
junto da estrada Condeixa Ta-
veiro Coimbra a 200 metros da 
vila, toda murada, com casa de 
habitação, jardim, terra de se-
meadura, abundancia de arvores 
de fructo e oliveiras, agua nativa 
para beber e rega. Recebe pro-
postas o seu proprietário, Cal 
çada de Santa Izabel, n.° 13, 
Santa Clara, Coimbra. Vende-se 
livre de inquilinos e de todos os 
encargos. 5 

>íi 

ir 

Casa dc grande movimente 
preélsa de empregado que saiba 
e s c r e v e r desembaraçadamente é 
maquina e para tomar conta da 
parte do expediente. 

Carta a esta redacção com 
os o% esclarecimentos a Z. Z* 

vende-se. RuadaMoe-
da, 69. X 

compram-se al-
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

de pastelaria, precisa-
se. Nesta redacção se 
____ X 

De um em-
pregado com 

bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado, X 
Pi Q ys A "Francês" em estado 
<£ Ac&àAU de novo, veade-se 
sm conta. 

Informa-se DO Calhabé,204.. X 

A n o v t f t c o u P a r í e d c c a s a 

V com ou sem mo-
bília aluga-se. Rua Pedro Car-
doso 62. 2.° _ _ _ 2 

r e s p a s s a - s e 
de mudança, uni estabelecimento 
com 1.° andsr, num dos locais 
tnais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

informa ]. P. Pereira, Rua 
das Padeiras.- 23. _ X 

Bp a Sapa-
& taria 

Avenida, 123 a 125,, com casa de 
habitação, servindò para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem- se propostas aa mes-
ma, em carta fechada, X 

P g r s constru-
J. O i , I U-SAUíS ção vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou sos lotes, com 2 
frentes s seguir ao prédio d£ An-
tonio tíe Lima, Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo, X 
um fogão de 
íôgo circular e 

] de elevação de agua, com cal-
| deira para c&fé, clldeka par« 
; agua quente e toda a canaliza 
j ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se som joão jardim, 
! quiosque do largo das Ameias, 
Coimbra, X 

V 

Coimbra 
Quase toda a população des-

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58. es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con 
vencidos. 

Lá não se paga o luxo da 

li l PSBSEIS. Iiil. 
OLEOS, correias, empanques, 

carvão de cepa e sobro. 
Escritorio, Largo do Poço, 

1 1 - C O I M B R A . 2 

Bgentes oficiais 

J J & W U L . •sMSBSBsajEasMBBKasaBBâ ^ 

Í9i P>1 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
ds todas as espades e outras doen-
ças ds péii . Também evita e cura 
as infeçõc produzidas pdas nava-
lhas de barba. 

Q u e » ama vez o experímeatoa, 
nunca mais detes de o usar, em 
caaos semelhantes. 

Custa 5ÍE00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farsnn-
cias e no Deposíto-Farmad|^dria» 
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scieníifico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-L°—Coimbra, 

MUI II 
ilfil 1 lOOOS il ill Srí 

i mm 
CASA HAVANESA 

- - - Companh ia âe 5egurc>3 - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

1 i m x i T / m r m m m v í 

i ^ » «LAJ>«UWB tAÍ»̂  

i m 
i & 
E M 

i 0HSPBU3 pui mm 
ABERTUiA D* ESTAÇÃ'1 OE V BÃO 

Lindos modelos, executados com 
a maxima perfeição, pelos últimos 
figurinos de Paris, e a preços re-
: : duzidos, sem competencia : : 
P r a ç a 8 d e M a i o , 2 5 - 2 . ° 

£ 

m m 
m m m m m m i m m m m m m m i r 

^ M 
m m 

OOOOQDOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

j 

CARPETES e TAPETES de «BEIR1Z» e «AR- |J 
RAYOLLOS» B1BELOTS, COLCHAS ANTI- O 
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, O 

PASSADEIRAS, STORES H 
PRAÇA DA REPUBLICA, 9, 10 e 11 Q 

O 

PJOCUIOAO^ ^ 

"Sb.., 

>í 

Faude ás rsttru SSS.iíI#ISf 
!àt» do jiraslia. íspMi-

"iiis Si Ssiii 3»rài í« 
tsjrasita n.m&m 

f*ui u u i i $ m 
^sásBahsçSei, ger prsjalios, psjas 

cii II dtzeslrro â« 19U 

SíU CoaapaEhia, a Kstis &atj-
S& « sais podsross ds Portugal, 
losaa ssgErcs coatra o risco ds 
rogo, sobra prrdtos, saobíiiss, es-
iaissleciaestos 6 í i s c o í áiarili-
aa^s. 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 
ARTRITISMO 

Reumatismo, Gota, Obssidide 
Cólicas nefriticas 8 hepatlcas 

IHSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 

LISBOA-R. li. do Almada, 69 
PORTO — R. dos Clérigos, 36 

GASA HAVANEZA 

E M E D I O HEBOICO! 
• •""•"""•MMMaMWMHMMHI 

a i jyçados M i l a g r o s o s 
spldementa debelara a* 

ouquidOes, TOSSES, «ta, 

Perfumarias 
Casa Havanesa 
José M. Alves, 

precisando de ir ao Brazil tratar 
de negocios onde se demorará 
alguns mezes, negoceia em boas 
condições, convindo, a sua quota 
do estabelecimento de calçado 
que possue na rua Eduardo Coê-
lho 56-60, desta cidade. 

Este estabelecimento data de 
1878. l 

Estampas diversas, medêioa 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

F i l i a l e m C ô í m b n a 

Está em pagamento ás 2." 
3" e 4.aí feiras o dividendo des-
te Banco, da l.R emissão, refe-
rente ao ano de 1923. 

A's 5." e 6." feiras, serão 
efectuadas as entregas de Titulos 
provisorios da 2.* emissão, para 
ser marcado o dia da troca pelos 
Titulos definitivos e respectivo 
pagamento do dividendo. 

O pagamento de dividendos 
e entrega de Titulos provisorios, 
só terão lugar até ás 15 horas 
dos dias indicados. 

Banco Industrial Português, 
Filial de Coimbra. 

O gerente. José Mateus Fer-
nandes. — Coimbra, 1 de Maio 
de 1924. U 

Aviso 
Devendo realizar-se ao díl 

22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de q u e 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correníe met 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 
João Augusto S. Favas. 1-v-s 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de MalhèM 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos; Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3 j Rua de Td' 
mar, 5; das 4 ás ô: Rua Ferreirl 
Borges, 68,°-l."—Chamadas pelo 

telefone 51 < 
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L I 5 B 0 H , 19 âe m a i o 

Deve concluir ámanhã, no 
Senado, a interpelação do sr, 
Ernesto Navar ro ao ministro 
do comercio, a proposi to da 
reintegração de dois funcioná-
rios ferroviários, da suspensão 
dos t rabalhos relativos á mu-
dança das oficinas do Barreiro 
para o Pinhal N o v o e da ce-
dencia de duas locomotivas á 
linha do Vale do Vouga , que 
pelo Estado t inham sido ad-
qui r idos pelos fornecimentos 
en nature provenientes da Ale-
m a n h a . 

O sr. Ernesto Navarro, ar-
vorando o pendão da revolta 
oontra o ministro por ter ar-
rastado sem mêdo, contra a 
Adminis t ração d o s C a m i n h o s 
de Ferro do Estado, levando a 
sua audacia a demetir o res-
pectivo conselho, veio á Ca-
mara e não esteve com meias 
medidas. 

Ou ha au tonomia ou nâo 
ha autonomia . O ministro do 
comercio tenta contra a inte-
gr idade do conse lho? Espe-
ra-lhe pela pancada. Daí a mo-
ção de desconf iança que o sr. 
Navar ro at irou para a camara, 
moção que ámanhã terá de ser 
aprovada e o ministro abando-
ne o poder ou a moção não é 
aprovada e o senador interpe-
lante p e r d e . . . o comboio . 

O sr. dr . N u n o Simões 
produziu , na defesa d o s seus 
actos ministeriais, um bri lhan-
te, um concludente discurso. 

Demons t ra á evidencia ter 
procedido com inteiro espirito 
de justiça, respei tando a lei, 
sa lvaguardando os interesses 
do Estado e man tendo alto o 
prestigio do Poder, em face de 
o rgan ismos que são estados 
dent ro do Estado, com prejui-
so d o s serviços publico?. 

Feita a exposição clara e 
terminante do assunto, o mi-
nistro só teve aplausos. N ã o 
lhos regatearam nem os mes-
m o s correligionários do inter* 
pelante. 

Acontece, porém, que tios 
úl t imos dias, a politiquice to-
m o u conta do caso e este com-
plica-se, pela solução que lhe 
pretendem dar. 

Verif icado que a camara 
nâo podia aceitar a moção de 
desconfiança, procura-se subs-
titui-la p o r outra em que o mi-
nistro não f ique mal, mas pela 
qual o sr. Ernesto Nava r ro não 
saia desai rosamente do con-
flito parlamentar . 

Mas , ao que se diz, o mi-
nistro n ã o se conforma, pon -
do a sua pasta sobre o a s sun -
to. A camara terá de escolher: 
ou aprova ou regeita a moção, 
ou se pronuncia sobre o sr. 
Ernesto Nava r ro ou pelo mi-
nistro. 

Alguns parlamentares de* 
líloeraticos, que já t inham im-
pedido que o seu correligio-
nário levantasse a ques tão na 
reunião do g rupo , para lhe 
não darem a solidariedade, 
entendeu também agora que o 
sr. Nava r ro n ã o podia nem 
devia levar á camara uma mo» 
ção de desconfiança, com a 
qual pudesse, sem a circuns-
tancia antecipada dos seus 
sorrel igionat ios , p o n d o em 

cheque um ministro e com ele 
possivelmente o ministério. 

E, de facto, assim é. O sr. 
Navarro , mesmo que tivesse 
por seu lado toda a razão, o 
que não acontence, não podia 
era apresentar moções de des-
confiança. Podia, se assim o 
julgasse jus to e opor tuno , dis-
cutir os actos do ministro, con-
vencer a camara das razões que 
lhe assistiam e se esta enten-
desse que ao ministro devia 
ser retirada a confiança, então 
estaria bem. Ele ou qualquer 
outra pessoa se encarregaria 
de dar o golpe de misericór-
dia no interpelado. 

C o m o as coisas se estão 
passando, o caso complica-se. 

O governo solidarisa-se 
com os actos do ministro do 
Comercio, a lguns dos quais 
foram precisamente resolvidos 
em conselho de gabinete. N ã o 
deseja o sr. dr. N u n o Simões 
que os seus colegas lhe dêem 
a solidariedade, para o ca30 
desta votação, mas não é de 
crêr que se alheiem do seu re-
sultado. 

E eis áqui, como ámanhã, 
q u a n d o os leitores da Qazeta 
de Coimbra estiverem, talvez, 
lendo esta carta, o governo es-
teja ern vespera de liquidação, 
ent regando ao Chefe do Esta-
do os poderes que ha meia dú-
zia de mêses lhe. conferiu. 

E assim se passa o t empo 
nesta boa terra por tuguza . 

e. m. 

C a m a r a Mun ic ipa l 
5 e s 5 ã o à o à i a 1 5 ò e m a i o 

Resolveu contribuir com 3 
verba de 103$30 para as festas 
de homenagem ao Épico cantor 
dos Luziadas, levadas a efeito 
em Lisboa, nos dias 3 a 10 do 
proximo mez de Junho, pela Co-
missão Executiva da Grande Co 
missão Nacional para a consa 
gração a Luís de Camões. 

— Indicou como delegado ao 
proximo Congresso Municipalis-
ta, que se realisa na cidade do 
Porto, nos dias^ 21, 22 e 23 de 
Junho proximo, o chefe da se-
cretaria da Camara. 

— Autorisou que o actual ad-
ministrador do Matadouro, Da-
niel Leal, exerça, em comissão, 
o cargo de tesoureiro dos Ser-
viços Municipalizados. 

— Deliberou oficiar ao dire-
ctor da Qazeta de Coimbra co-
municando lhe que a noticia da-
da pelo seu jornal em 10 do cor-
rente ácerca de um oficio dirigi-
do a esta Camara pelo sr. dire-
ctor dos hospitais da Universi-
dade, é falsa, pois no mesmo 
jornal se diz que o oficio tem a 
data de 25 de Março, quando é 
certo que ele é dstado de 25 de 
Abril, extranhando que sobre 
essa noticia se bordem conside-
rações menos verdadeiras e se 
tirem conclusões menos exactas; 
deliberando também que á dire-
cção do referido jornal seja ma-
nifestado o desejo de que as no-
ticias ali publicadas sobre assun-
tos camararios tenham sempre 
aquela exactidão que é indispen-
sável para a boa orientação do 
publico. 

Resolveu submeter á aprecia-
ção do Senado Municipal o pro-
jecto da venda de dois lotes de 
terreno, de construções, na Rua 
Orientai de Montarroio. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas. 

— Resolveu indeferir um re-
querimento de Aiípio Rodrigues 

M i m i l F 
O n tem de manhã princi-

piou a correr a noticia de se 
ter suicidado o nosso velho 
amigo, sr. Franc isco da Fon-
seca, nosso conterrâneo, se-; 

eretario da Adminis t ração do 
Concelho, e p rocurador da 
casa Alpoim, 

A noticia era, infelizmente, 

verdadeira, p roduz indo gran-
de pezar. 

Era um funcionár io cum-
pridor e sabedor do seu cargo. 

Fez parte do quadro t ipo-
gráfico da antiga Imprensa Li-
terária; colaborou em diversos 
jornais locais, entre êles A 
Oficina e A Voz do Artista, 

Fez parte, c o m o secretário, 
da primeira direcção dos Bom-
beiros Voluntários, e a ele se 
deve a remodelação por que 
passou aquela associação, 

Tais serviços ali prestou 
quê, em homenagem a êles ali 
foi inaugurado o seu retrato, 

Por vêses foi presidente da 
direcção. 

Foi um grande p ropagan-
dista da causa associativa, ten-
do prestado t ambém grandes 
Serviços na Associação dos 
Artistas e ao Mon te -P io N a -
cional de Lisboa, de que era 
seu representante em Coimbra . 

Era um bom chefe de fa-> 
milia, que, com a sua morte, 
foi abruptamente ferida» 

A toda a família enlutada, 
em especial a seu fiiho o nos-
so presado amigo, sr. Antonio 
Luís da Fonseca, e a seu-gen-
ro também n o s s o amigo, sr. 
A u g u s t o Tavares de Almeida, 
apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências . 

* * « 

O seu funeral realisou-se 
hoje, pelas 13 horas, da sua 
residencia para o cemiterio da 
Conchada, fa lando o sr. Artur 
Gaspar Madeira, sendo muito 
concorrido, e encorporando-
se nêle todo o co rpo dos Bom-
beiros Voluntár ios . 

Coimbra, em que solicita à Ca-
mara para mandar intimar os 
inquilinos da Ourivesaria Vilaça, 
a desocuparem o prédio que 
possue na Rua de Ferreira Bor 
ges. Este indeferimento é basea-
do no facto de a. Camara só po-
der aplicar ss disposições da 
Lei de 15 de Julho de T 863, e 
não aquelas a que se refere o 
§ 2.° do artigo 21.° do Decreto 
n.° 5.411, que regida apenas para 
a hipótese de serem ordenadas 
obras indispensáveis e urgentes 
para a conservação do prédio, 
e tratar-se, no caso presente, da 
demolição completa do prédio, 
visto ameaçar ruína. 

— Resolveu mandar anunciar 
a arrematação da mudança da 
cabine dos Arcos do Jardim. 

— Resolveu que de futuro as 
plantas topográficas a apresentar 
à Camara, sejam feitas na escala 
de 1:500. 

— Resolveu submeter á apre-
ciação do Senado Municipal um 
pedido e respectivo ante-proje-
cto, para a construção de uma 
Praça de Touros, no Rossio de 
Santa Clara. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para exumações, trashdaçõss 
e construção de jazigos no Ce-
miterio Municipal. 

— Concedeu licenças p a r a 
apascentamento de gado caprino 
a diversos indivíduos deste con-
celho, e para colocação de le-
treiros e taboletas. 

n » 
Do exírato desta sessão 

faz parte a deliberação a que 
já nos referimos ácêrca da 
Qazeta de Coimbra, 

A Camara erradamente 
atribue à Gazeia a data men-
cionada de 25 de Março no 
ofício da direcção dos hospi-
tais da Universidade, quando 
esse ofício tem a data de 25 
de Abril. 

Errou o alvo, porque a 
Gazeta transcreveu o ofício 
tal qual ele se acha escrito, 
sem que por isso tenha a me-
nor responsabilidade nesse 
êrfo. 

E' lamentavel que o sr. 
presidente da Comissão Exe-
cutiva, com manifesto desejo 
de nos ser dessgradavel, nâo 
visse isto mesmo e desse a 
Cesar o que è de Cesar. 

Q u a n t o à exactidão das 
noticias camarárias, indicamos 
à Camara o melhor caminho 
a seguir para que o público 
ande sempre bem informado. 
E': mandar para á imprensa 
notas de informação sobre to-
dos os assuntos que ao pú-
blico interessem, porque — é 
bem que se saiba — os muní-
cipes teem todo o direito a 
saber o que se resolve e como 
se administra. 

Infelizmente nem sequer 
se sabe qual é a receita e des-
pesa orçamenta). Até na ques-
tão das águas inquinadas, a 
Gazeta teve de se antecipar 
à Camara no aviso ao público 

— ' w v -

transporie 
A. N., distribuidor postal de 1.' classe 
D . P . F . . . . . . . . . . . . . . . 
Quête no jantar de confraternização da Caravana 4.a, 

em Penacova, no ultimo d o m i n g o . . . . 
Sortia 

Ô92$00 
2S50 

Dois / /uros 

22$00 

721150 
1 V« 0.0 

Não há que duvidar: um psís 
que em plena efervescencia so 
ciai, sacudido por paixões opos 
tas; colocado no declive do abis-
mo,—mantém um tão forte agru-
pamento intelectual, uma tão 
tenaz actividade agtícola, indus-
trial e comercial, é indiscutivel-
mente seivoso e forte e com bri-
lho se há de erguer no dia da 
pacificação. 

Queremo-nos referir, de en-
tre a fecunda actividade artística 
e literária d'hoje aos dois últimos 
livros de Campos Monteiro. São 
na verdade, dois livros literários, 
porque tanto na linguagem como 
no entrecho, não têem que seihe 
diga. 

Saúde e Fraternidade, o pri-
meiro publicado, é uma sátira, 
mas uma sátira correta e feliz, 
que por mais que se comente não 
poderia ter sido escrita senão 
por alguém que muito ame a 
sua pátria. 

O autor, em momento dè 
descrença e de bom humor, re-
solveu agarrar em cada um dos 
políticos da nossa terra e tratou 
de se divertir com eles, corri-
gindo-os ou peio menos ensi-
nando-lties o caminho da eorre-
ção : porque não ? — Em que 
país civilisado se não vsi encon-
trar o escritor —que com toda a 
autoridade que lhe assiste, não 
humorise os personagens da sua 
vida publica, ferindo com ferro 
em braza para que neles os sen-
timentos de vergonha e de ho-
nestidade se não obliterem de 
todo i? Antes pelo contrário, fe-
lizes daqueles que os teem, — 
sinal evidente de civiiisação, de 
íuta e de vida. 

E' o que representa Saúde e 
Fraternidade. A gente embre-
nha-se na leveza daquelas pági-
nas e ora comovendo-se, ora rin-
do, constata que a maior parte são 
duma verdade dolorosa, assentes 
sempre neste lema saliente: na 
generalidade os nossos políticos 
parecem esquecer 03 predicados 
da moral, sem os quais não há, 
nem poderá haver, administração 
séria e honesta. Será o diaer-se 
isto crime '( Será menos verda-
deiro ? Pa semos adeantg. 

Assim, por vezes triste e qua-
si sempre alegre, o livro de que 
tratamos, na verdade, perfeito e 
utii. Com uma delicadeza' in-
vulgar em tal género, —o da sá-
tira — fechámos o volume sem 
que nos siotamos cançados ou 
aborrecidos do tempo perdido; 
o motivo ? A elegancia da pro-
sa leve e fluída, o estilo dum 
colorido bem distribuído o que 
nos vem provar que o autor é 
indiscutivelmente nos nossos dias 
um dos primeiros prosadores, 

O outro livro. Moeda Cór 
rente, embera paralelo oa inten-
ção critica do a n t e r i o r - a escal-
peliszção da nossa sociedade cor-
rompida e enferma, — é mais ar-
te, é um livro moderno de (cro 
nicas e contos) como o proprio 
autor o sub intitula-

Moeda Corrente, um volume 
inconfundível, como inconfuadí 
vel é a própria maneira de ver 
do autor. Leve e cortante ferin-
do a rir os desmandos da socie-
dade, e em especial da nossa 
mulher moderna, — tem uma fi-
nalidade muito mais profunda e 
muito mais eficaz do que à pri 
meira vista parece. Perfeição... 
e rapidez, O esmalte de M.me X,.., 
Scenas de hoje... e de ámanhã, 
citando de memoria, são peque-
nos — grandes quadros da nossa 
vida, que bruscamente se preci-
pitou num caminho de falsidade, 
de inversão e de hipocrisia. 

para se acautelar com a água!... 
Valha=nos a Senhora da 

Paciência, 
Fazemos a vontade a s, 

ex.a informando o que souber-
mos e que a Camara não diga. 

A amostra já vai hoje em 
artigo separado. 

O m ê s õe m a i o 
Eleonora D u s e 

Mas de um sabor fino, muito 
a g r a d a v e l , todo o volume se lê 
com satisfação, em crescendo 
d e i n t e r e s s e . Campos Monteiro, 
autor ilustre da Miss Esfinge, 
— poeta delicadíssimo dos Ver-
sos fora de moda e da Musa iró-
nica, veio concorrer com estes 
dois volumes para um maior bri-
lhantismo da sua individualidade 
l i t e r á r i a , inquestionavelmen e 
uma das mais curiosas, das mais 
honestas e completas, na nossa 
galeria de escritores contempo-
râneos. 

As rosas abriram ! Abriram as 
rosas! Amparo dos tristes, dos 
melancólicos, sortilégio dos ar-
tistas as rosas são alguma coi=.a 
nos nossos dias, em que a dor 
por vezes nos avassala como a 
onda furibunda no mar. As ro-
sas iembram-nos coisas fantásti-
cas, por vezes ternuras que fa-
zem chorar! ; 

As rosas são carne que nós 
beijamos, carne de alguém que 
nos pertenceu e que se transfi-
gurou em pétala, que se espalha 
em aroma, em beleza e em luz I 

Abri a janela esta manhã. 
O ar era pó, era luz, era oiro. A' 
minha frente encantos de córes, 
rosas aos milheiros, trepando 
nas árvores, cobrindo selvas, 
atirando os seus brsços reverde* 
eidos pelas paredes dâ minha 
casa, numa ância de envolvei a 
em arte, de revestii-a de côr e 
de aroma. Ao fundo espalhado 
em iarguess, o setim azul do 
ceu, com seu brilho húmido, 
pleDo dos hálitos perfumados 
da manhã. 

As rosas abriram! Abriram 
com doçura a conceber beleza, 
sonhos errantes de virgens, almas 
dc creança, olhos enamorados 
que se fecharam um dia,—quem 
sabe! Tudo vida, tudo a própria 
essencia do universo. 

Nos jardins de Coimbra, a 
a apoteose das rosas, é espetá-
culo que encantos. Amarelas, 
rubras, brancas, sinfonias de côr, 
matisando a verdura, são a pri-
mavera que chega, plena de sei>< 
va em hino de mocidade e de 
aromas, a própria terra conce-
bendo a poesia — mistério de 
quanto nos rodeia. 

Abriram as rosas! mãos de* 
licadas, mãos pálidas de mulhe-
res hão~de ageitá las agora tia 
elegancia das jarras,—a elegância 
dos ambientes perfumados ds 
sonho, dos ambientes onde o 
sol espreitará tepidamenie a des-
folha las, num sorriso eterno ds 
luz doirada, 

58 SS Vi 
Uabriel D'Annunzlo, tu ia ju-

ral-o, chorou pela primeira ve2; 
morreu Eleonora! 

Era justo: D'Annunzio teria 
que chorar um dia, ele o diabó-
lico, que toda a vida se tem rido 
das lagrimas que tem feito cho-
rar ! Elspnora morreu! Morreu 
«A daâ belas mãos"! 

E do recanto da America, on-
de as suas mãos mais se afila-
ram, mais se opalisaram, Eleonora 
deixou correr o seu ultimo pen-
samento para Aquele, que dum 
calvario de amor, fizera o seu 
calvario de arte. E assim se com* 
pletaram. 

A Duse, a divina Duse; da 
voz melodiosa, a transfigurada 
de génio, deveu—quem sabe 
o melhor da sua arte, àquela 
paixão infernal, que o príncipe 
do ritmo desencadeou no seu 
coração e no seu espirito. E mor* 
reu de amor, e morreu de arte ! 

Ficará O Fogo, carne viva( 
scentelha que queima, pagina 
ardente de todo aquele deliria 
•de lábios e de almas, calvariâ 
rutilo e esplendor de beleza: O 
Fogo, ficará! E assim Elionora, 
terá dois monumentos, A imor-
talidade que o proprio D'An-
nunzio julgou dever acrescentar 
— á imortalidade da artista su-
prema : — com O Fogo; e a esta* 
tua modelada no pergaminho do?! 



GAZETA r>E COIMBRA, OE 20 I>E MAIO DE 1924b 

Apesar dos últimos agra-
vamentos dos preços da água 
e da tração electrica terem 
causado gerais e ciamorosas 
queixas na cidade, estamos 
absolutamente c o n v e n c i d o s 
que outros agravamentos se 
vão inevitavelmente seguir, 
dentro de breve praso, porque 
de outra forma impossível se 
tornará a exploração pela Ca-
mara dos serviços municipa-
lisados. 

E, com a água e a tração, 
subirá também de preço a ilu-
minação, que, por ser mais 
nova do que aquelas, não so-
fre menor mal. 

Neste jornal, em artigos 
sucessivos, que já se contam 
por dezenas, vimos" há muito 
tempo af i rmando alto e bom 
som e com todo o desassom-
bro e intransigência, que, os 
serviços municipalisados estão 
cavando cada vez mais f undo 
a ruina do município, e, in-
felizmente, até hoje, os factos 
só nos teem dado razão. 

Os encargos que esmaga-
doramente pesam sobre a sua 
administração, não dos deixam 
ver possibilidade de melhores 
dias, antes pelo contrário. 

Os déficits são constantes 
e cada vez maiores, não ha-
vendo meio de os travar a não 
ser à custa dos novos agra-
vamentos das tarifas ou recor-
rendo a novos créditos hipo-
tecários, que aliviando passa-
geiramente a sua situação afli-
tiva, mais e mais farão subir 
o pêso já enorme dos seus en-
cargos, a que n u n c a poderão 
fazer face as suas receitas, por 
maiores que estas sejam. 

Q u e ninguém tenha ilusões: 
-—os serviços municipalisados, 
hipotecados à Caixa Geral de 

seus proprios originais, — flor 
vermelha que sangra, do seu 
proprio sangue, da sua própria 
alma —a alma do maior, e do 
mais extraordinário, poeta latino 
dos nossos dias! . . . 

Vasconcelos Nogueira 

Aniversaries 
Pez anos, na segunda-feira, a menina 

Maria, filhinha do sr. dr, Armênio do 
Amaral Ferreira. 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Luís Pereira da Costa 

v Dr. Manuel de Carvalho Rebelo de 
Menezes. 

A'manhi; 
A menina Manuela de Bastos Leite 

Braga 
D. Olimpia dos Prazeres Silva 
Ernesto Leite Pereira Jardim 
Francisco do Nascimento Magalhães. 

n MN 3 PUNI 
Como noticiámos, realisou se 

no domingo o passeio pedestre 
a Lorvão e Penacova, promovi-
do pela Caravana 4.a. 

O passeio, embori prejudica-
do pelo tempo, decorreu no meio 
da mais franca alegria. 

A primeira êtape foi em Lor-
vão, seguindo depois para Pena-
cova, onde se realisou o jantar 
de confraternização, depois de 
se juntarem outros membros da 
Caravana 4.a que para ali segui-
ram em trens. 

Ao jantar foram feitos diver-
sos brindes e muito saudados os 
fundadores do grupo. 

A' Qazeta de Coimbra foi fei-
to um brinde especial, agrade-
cendo um nosso redactor, que 
foi convidado a tomar parte no 
passeio, e que ficou devéras en-
cantado com o acolhimento que 
lhe foi feito, o que também agra-
decemos. 

Foi ali aberta u m a subscrição 
para os nossos a vi dores, que 
rendeu 22$00. 

O regresso a Coimbra fpl 
íf i ta «m barco. 

Depósitos, a quem devem cêr-
ca de 3 .000 contos, só para 
pagamento anual de juros e 
amortisações dos empréstimos, 
precisam de dispor de mais 
de 300 c o n t o s ! 

Depois, aos seus fornece-
dores devem eles presente-
mente mais de 3 .000 libras 
(ouro) , importancia esta agra-
vada de dia para dia por no-
vos fornecimentos a crédito, e 
pelo juro de 6 %• também 
o u r o ! 

E como tudo isto não bas-
tasse para demonstrar a sua 
tão precária situação — que 
nós infelizmente tão bem co-
nhecemos — acontece que a 
Camara não lhes paga o con-
sumo da água e luz para a 
cidade, consumo que anual-
mente orça a 300 con tos ! 

Q u e r dizer, os serviços 
municipalisados tem anual-
mente encargos certos que, 
sem e menor exagero, calcu-
lamos em mais de 700 contos, 
se bem que haja quem, auto-
risadamente, os calcule em 
cêrca de 1.100 con tos ! 

E' isto independentemente 
das despesas inerentes à admi-
nistração e exploração dos 
mesmos serviços. 

De tão triste situação, re-
petimos, não nos cabe a nós 
decerto a mínima responsabili-
dade, porque aqui, neste jor-
nal, em dezenas de artigos, 
temos alto e bom som e com 
todo o desassombro e intran-
sigência, af irmado a nossa 
opinião absolutamente contrá-
ria à manutenção dos serviços 
municipalisados na posse e 
administração pela Camara . 

Cont inuaremos. 

F O O T - B R L L 

Soimbra-Figueira 
Apesar do tempo chuvoso o 

desafio Uniio-Operario, da Fi-
gueira da Foz, foi presenciado 
por regular assistência. 

O estado do campo prejudi-
cou o trabalho das duas equipes, 
tornando o jogo um pouco mo-
notono. 

O União venceu por 2 bolas 
a 0, marcando sobre o adversá-
rio bastante superioridade du-
rante o encontro. As 2 bolas fo-
ram marcadas na primeira parte, 
por o ponta direita Sousa e ou-
tra por Chico Correia com 
um fortíssimo pontapé. Nito te-
ve nesta parte um esplendido 
mergulho, salvando um goal cer-
to contra o seu club. 

No segundo tempo a chuva 
caía com certa violência, fazendo 
debandar parte da assistência. O 
jogo terminou um quarto de ho-
ra antes do tempo regulamentar, 
devido á chuva que era torren-
cial. 

Do União os seus melhores 
jogadores foram Manu 1 Correia, 
a half back direito; Cabreira, 
Chico Duarte e Chico Correia. 

Da Figueira: Oostámos dos 
avançados, excepto o extremo 
direito que é fraco. Também 
jogaram bem o half direito e o 
back direito. O keeper fez um 
regular lugar de back. Uzou dos 
pés na maior parte das vezes que 
teve de intervir. 

E' um péssimo defeito. 
A arbitragem a cargo de Aní-

bal Roque agradou-nos. 

Beneficencia 
Para sufragar a alma do ma-

jor ref nrsado sr. Francisco Pes-
soa da Costa, recentemente fale-
cido, um seu amigo deu de es-
mola cincoentt escudoi ao Asilo 
de Mendicidade, 

Em Março constou em Coim-
bra que s, ex.* o Presidente da 
Republica tencionava visitar esta 
cidade, no meado de Maio. 

O sr. governador civil convo-
cou os srs. presidente da Camara 
reitor da Universidade e presi-
dente da Junta Geral e outras 
entidades de destaque nesta ci-
dade para se reunirem no Go-
verno Civil, afim de se resolver 
a melhor forma de receber o 
chefe do estado com as honras 
devidas ao mais alto cargo de 
magistratura da nação, que ele 
exerce. 

O sr. reitor da Universidade 
numa conferencia que teve com o 
chefe do distrito, fez lhe ver que 
esse instituto se achava sem 
meios para receber no paço das 
escolas com todas as comodida-
des e decencia o sr. Presidente 
da Republica. 

A Universidade tem ainda 
para receber do Estado duas ver-
importantes de propinas, sendo 
uma delas de 52 mil escudos; 
alem disto estamos no fim do 
ano economico e portanto exgo-
tada a verba orçamental. 

Isto mesmo fez o sr. reitor 
da Universidade constar pessoal-
mente ao chefe do governo, que 
prometeu uma verba para essas 
despesas, lembrando o reitor que 
o governo autorisasse que se 
gastassem vinte mil escudos exis-
tentes no cofre da Universidade 
e que pertencem ao Estado em 
virtude de um adiantamento por 
ele feito aos académicos, em 
ocasião anormal em que eles não 
podiam receber as suas mesadas. 

Em vista da promessa do go-
verno, estavam para principiar os 
preparativos na Universidade pa-
ra ali receber o Chefe do Estado 
com a sua comitiva, quando se 
soube que o governo não podia 
autorisar a vetba prometida pa-
ra despesas da recepção na Uni-
versidade. 

Não sabemos se seria esta a 
a razão do adiamento da visita 
do sr. Presidente da Republica a 
Coimbra. 

A Universidade tem empenho 
em que ela se faça em Outubro 
ou Novembro, que é quando já 
se encontra com os meios ne-
cessários para pôr o Paço das 
Escolas em estado de receber o 
ilustre visitante e as pessoas que 
o acompanharem. 

Como se vê, é muito prová-
vel que só no principio do pro-
ximo ano lectivo s. ex.* venha 
a Coimbra. 
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M dos Santas tinia 
Um grupo de amigos do 

saudoso José dos Santos Lima 
mandou erigir à sua memória, 
no cemitério da Conchada, um 
pequeno mausoléu, com o pre* 
dueto das subscrições que foram 
abertas no período da sua doen-
ça, e das quais o malogrado ]osé 
Lima não chegou a utilisar-se, 
porque a morte surpreendeu-o 
bem depressa. 

A inauguração do pequeno 
mausoléu foi feita ante-ontem, 
revestindo uma comovente e sin-
cera manifestação de saudade à 
memória diqnele nosso malo-
grado amigo, que em vida foi 
um grande carácter, donde par-
tia sempre o bom exemplo, 
aliando a essa qualidade uma 
inteligência lúcida, honrando a 
classe a que pertenceu. 

Em nome da comissão orga-
nisadora desta homenagem falou 
o sr. Miguel Cardoso, que deu 
conta das importâncias recebi 
das com as qusis foi mandado 
erigir o maus< leu, sobrando 
25$, que foram distribuídos a uma 
creança pobre por iniciativa do 
irmão do extinto, sr. Mário dos 
Santos Lima, a quem a referida 
quantia havia sido entregue. 
O sr. Cardoso referiu se a San-
tos Lima, em palavras repassa-
dos de sentimento. 

O sr. dr. Tarquinio Beten-
court, proferiu um brilhante dis-
curso. que foi um mimo literá-
rio, enaltecendo a memória do 
seu saudoso amigo, que viverá 
sempre no espírito daqueles que 
por José Lima sentiam uma ami-
§ade fraternal. 

Como já Informamos, para a 
! campa de José Lima foi feita 
| uma grade em ferr< forjado, tra-
; balho que h« dra bastante o co-
! nheciJo artista, sr. Albertino 
! Marques, a qual foi bastante 
! apreciada, 

Tendo sido publicado um edi-
tal intimando o pessoal em gre-
ve a apresentar-se ao serviço no 
praso de 48 horas, terminou este 
praso sem que nenhum funcio-
nário dependente da Adminis-
tração Geral dos Correios, em 
Coimbra, desse cumprimento ao 
edital, antes pelo contrario o 
chefe destes serviços, neste dis-
trito, o único nesta cidade que 
não acompanhava os seus cole-
gas neste movimento, declarou 
ontem ao sr. tenente coronel 
Brito Magro, que dava a sua ade-
são a este movimento, em virtu-
de das referencias deshonrosas 
para o pessoal maior feitas no 
manifesto do pessoal menor de 
Coimbra. < 

Uma comissão composta pe-
los chefes das diversas secções 
dos mesmos serviços nesta cida-
de, em nome do pessoal maior 
declarou ontem á mesma autori-
dade militar que nenhum funcio-
nário retomaria o serviço e que 
só receberiam ordens da Admi-
Geral, de que são dependentes. 

Em vistas disto, o sr. tenente-
coronel Brito Magro, a quem o 
pessoal está muito grato pela 
forma como o tem tratado, vai 
dar cumprimento á ordem que 
recebeu levantando autos de 
abandono de serviço para o efei-
to da demissão. 

Que tristíssima questão tão 
mal encaminhada pelos poderes 
superiores! 

Os serviços estão muito lon-
ge de chegarem á sua normali-
dade e não chegarão enquanto 
o pessoal não retomar o serviço. 
O publico sofre-lhe as conse-
quências com a paralisação quasi 
completa de um dos mais im-
portantes serviços públicos e o 
governo limita-se a mostrar se 
irredutível! 

Porque se não aceita a se-
guinte plataforma: retirada da 
força militar das repartições, o 
pessoal retoma as suas obrigações 
com a promessa de que se pro-
cederá a um rigoroso inquérito 
sobre as responsabilidades nos 
actos de sabotagem que dizem 
feitos pelo pessoal maior e actos 
de indisciplina de que^é acusado 
o pessoal menor? 

E assim estaria resolvida ha 
muito esta lamentavel questão. 

A comissão que se avistou 
com o sr. tenente-coronel Brito 
Magro, era composta pelos srs. 
chefe da estação, chefe da secção 
electrotecnica, fiel e chefe da se-
cretaria. 

Terminou hoje nesta cidade 
a gréve dos chauffeurs, cochei-
ros, carroceiros e moços de fre-
tes. 

Esta manhã declararam-se em 
gréve por solidariedade com o 
pessoal maior dos correios, as 
telefonistas, cujos serviços estão 
sendo desempenhados por sar-
gentos do exercito. 

Conferencia, 
O sr, Tomás da Fonseca rea-

lisou ante-ontem, no Teatro Ave-
nida, a sua anunciada conferen-
cia sôbre Lourdes e a medicina, 
a qual estava despertando inte-
rêsse, sendo por isso muito con-
corrida. 

O conferente versoii larga 
mente aquele assunto, atribuindo 
a sugestão algumas curas de 
Lourdes, e contestando outras, 
sendo no final muito aplaudido. 

Como havia o direito de con-
tradita, o sr. Armando de Abreu, 
empregado no comércio, subiu 
ao palco, trocando-se entre êle 
e o confjrente uma pequena 
discussão. 

« SI » 

Ficou adiada para Novembro, 
a conferencia que Mr. Charles 
Millet, adido militar á legação 
de França em Lisboa, devia rea-
lisar no fim do corrente mês, na 
sala dos capêlos. 

Festas na Louzã 
No Louzã começaram já os 

festejos a N. S. da Piedade. No 
' dia 25 festa de igreja e procissão 

e sermão pelo rev.0 padn» Alirio 
de Melo Gomes, professor do 
Seminário de Coimbra. 

No dia 28 iluminações e dan-
ças. No dia 29 procissão e ar-
raial. 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Antonio Tomé, reuniu se no ul 
timo domingo a Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia desta ci-
dade. 

Aberta a sessão, e depois de 
prestar o respectivo juramento, 
tomou posse do cargo de vogal, 
no impedimento do sr. general 
José Maria da Costa, o sr. José 
Maria Mendes de Abreu, pro 
metendo este senhor desempe-
nhar-se da sua missão com toda 
a boa vontade e interêsse pelos 
destino da Santa Casa. 

Foram presentes as contas 
relativas à ultima festividade da 
Semana Santa, cuja despesa or-
çou por 1.400S00, e que a Mesa 
deliberou ratear entre si por 
consideração ás precárias cir-
cunstancias da Santa Casa. 

O sr. Provedor, disse ainda, 
que tendo assistido em Lisboa 
ao Congresso das Misericórdias, 
todas as despesas que para tal 
fim teve de fazer, correram por 
sua conta, poupando assim dum 
encargo, a que não estava habi-
litada, a Santa Casa. 

Foi resolvido consignar na 
acta um voto de agradecimento 
por este gesto altruísta do sr. 
Provedor, o qual representa um 
alto benefício para a Misericór-
dia. 

Ddiberou-se ainda que a 
consagração do Mês de Maria 
seja feita no dia 29 do corrente 
(quinta-feira da Ascensão), ela-
borando-se o programa de har-
monia com a situação econó-
mica da Misericórdia, mas sem 
afectar o brilhantismo que é de-
vido a tal solenidade, uma das 
mais notáveis da igreja. 

Consignou-se ainda no livro 
das actas um voto de profundo 
reconhecimento aos Ex.m ' e 
Rev.mi* srs. Bispo auxiliar e Có-
nego Dr. Luís Lopes de Melo, 
os quais, tendo abrilhantado as 
festividades da Semana Santa 
com a sua palavra sagrada, se 
dispeúsarem de receber a remu-
neração a que tinham direito. 

Por fim, resolveu-se que a 
Mesa fôsse cumprimentar a sr.1 

D. Olória Castanheira, irmã be-
nemérita da Santa Casa, apro-
veitando-se a oportunidade para 
solicitar o seu valioso auxílio 
para a realisação duma festa em 
benefício da Misericórdia, cuja 
situação é deveras melindrosa. 

A Liquidadora 
Realisou-se no domingo, no 

Salão da Trindade, a inaugura-
ção dos armazéns e oficinas da 
Liquidadora, que, no género é o 
mais importante estabelecimento 
de Coimbra. 

Porque se trata também do 
5.° aniversário da fundação da 
Liquidadora, o Salão da Trin-
dade foi muito visitado, o qual 
apresentava um aspecto encan-
tador, não só pela sua decora-
ção, como pelo bflo conjunto 
de ricas e artísticas mobílias, que 
honram a indústria conimbri-
cense. 

Felicitamos o seu proprietá-
rio, sr. Eduardo Simões de Car-
valho, que pela sua grande ini-
ciativa e faculdades de trabalho, 
dotou Coimbra com um magni-
fico estabelecimento. 

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado. 

Aos visitantes do Salfto da 
Trindade, foi no domingo dia* 
tribuido um brinde» 

Praça de louros 
Deu entrada na Camara o 

ante-projecto da praça de tou-
ros que se pretende construir no 
Rocio de Santa Clara. 

A praça é de madeira. Como 
não se voltasse a falar na praça 
de pedra e cal, no Calhabé, fa 
zemos votos para que se cons 
trua a de madeira no Rocio na 
parte ainda não aterrada. 

Mas que seja coisa que não 
possa envergonhar esta cidade e 
que não tenha lotação para me-
nos de 8 000 pessoas. 

imposto sobre o valor 
das transacções * 

Está em pagamento o impos-
to sobre o valor das transacções 

! relativo ao V trimestre de 1924. 
A cobrança Vvluntaria termi 

na em 31 de Maio corrente. 

20-1449-Batalha de Alfarrobeira e 
morte do infante D. Pedro. 

20-1811 - Combate de Solana. 
20-1852-Morreu o Conde das Antas. 
21-1500 — Morreu CristovamCoiombo 
21-1702-Nasceu em Lisboa o Cava-

lheiro de Oliveira. 
22-1813-Nasceu Ricardo Wanner. 
22-1885-Morreu Victor Hugo. 
23-1498 - Morreu na fogueira Jeroni-

mo Savonarola. 
23 -1536-A bula desta data introdu-

ziu em Portugal a Inquisição. 
24-1498-Fundeou Vasco da Oama 

em Calecut. 
24-1833-Nasceu o escritor Barão 

de Roussado. 
25-1870-Representou-se pela pri-

meira vez a peça de Delibes - Coppilia. 
26-1690 -Suicidou-se o conde de Eri-

ceira, D. Luís de Menezes, autor da 
«Historia de Portugal restaurada». 

26-1834—Abdicação de D. Miguel de 
Portugal. 

26-1874 — Morreu Joaquim António 
de Aguiar. 

lliatko aos entrevados 
Foi administrado no domin-

go, com grande pompa, o sagra-
do Viatico aos entrevados da fre-
guezia de Santa Cruz, bem co-
mo a 60 prêsos da cadeia de 
Santa Cruz e aos asilados do 
Asilo de Mendicidade. 

O cortejo era bastante nu-
meroso, encorporando-se nele a 
filarmónica Boa-União, sob a re-
gência do sr. João Pinho, que se 
apresentou distintamente na exe-
cução de bonita? marchas. 

Por toda a parte por onde 
passou a procissão se notou o 
maior respeito. 

Conduziu o SS. o missioná-
rio rev.0 Inácio Rodrigues, acoli 
tado pelos rev.04 Antonio Vieira 
e dr. Joaquim Mendes. 

Cima carta 
. . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra. — Tendo saído no 
jornal desta cidade O Demo-
crata uma notícia na qual se fa-
zem insinuações que implicam 
com a minha dignidade, peço a 
V. se digne dar publicidade no 
seu digno jornal à carta que 
abaixo segue, a qual nesta data 
envio ao referido periódico. 

Com os meus agradecimentos, 
subscrevo me De V. etc., Coim-
bra, 17-5 924.-Eduardo Simões. 

Cópia — Ex.m Sr. Director 
de O Democrata: 

No n.° 74 do semanário diri-
gido por V. Ex." insinua-se qual-
-quer coisa de grave para a mi-
nha reputação, E' com certeza o 
éco de insídias que inimigos meu9 
para aí teem espalhado. 

Conhecedor dêste facto apres-
sei-me a requerer uma sindicân-
cia aos meus actos como chefe da 
1." Esquadra e tesoureiro do 
Conselho Administrativo da Po-
lícia. 

Dessa sindicancia ha de aptí* 
rar-se a verdade e o resultado 
dela será a única resposta que 
darei a tais creaturas. 

Por agora só me resta dizer 
que nada tenho com as contas do 
pão fornecido à Polícia nem res-
ponsabilidade alguma me podé 
ser atribuída pelos actos prati-
cados pòr qualquer outra pessoa, 

Pedindo a fineza da gublica-
ção desta carta, assino-me — Di 
V. Ex.a, etc., — (a) Eduardo Si-
mões. 

O Q i T o a r ç i o 
Faleceu ante ontem o sr. Joio 

Paraizo Pereira, negociante dd 
canalisações e artigos de electri" 
cidade. 

O extincto era muito respei-* 
tado pelas suas excelentes quali^ 
dades de caracter, distribuindo 
muitas esmolas e protegendo vá' 
rias pessoas que dêle solicitavam 
o seu auxilio. 

Era irmão do sr. José ParaiZd 
Pereira, comerciante na Avenid* 
Sá da Bandeira. 

Pfzames á sua família* 

Preso qae se e\?adc 
Esta manhã quando seguia 

da Cadeia de Santa Cruz para o 
Hospital da Universidade, onde 
ia receber tratamento todos oí 
dias, conseguiu fugir ao guar-< 
da da policia civica, n." 71, que 
o acompanhava, o conhecido ga* 
tuno Agripino da Silva, que atl 
«gora nlo foi recapturado? 
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Podep mois alto 
— S C E N A COIMBRÃ: DIA DE FOR-

MATURA, DIA DE PARTIDA . . . 

Tudo na vida acaba, tem um fint. 
E o nosso, meu amor, chegou também. 
O nosso ninho vai findar em bem, 
porque éforçoso que ele morra assim . . . 

No dia em que vieste para mim 
pensamos já no dia que hoje vem. 
Podias merecer como ninguém, 
que eu tinha de abalar—só—como vim! 

Fecha-se o quarto lindo da Trindade... 
E horas de sonho ... lutas ... horas más, 
tião-de lembrar-nos sempre com saudade l 

Quero partir 
mas já não sou capaz ! 

Deixava morta a minha mocidade, 
e ao pé de ti serei sempre rapaz! 

Coimbra, Abril, 1924 

F E R N A N D O T A V A R E S D I A S 

"Ff I » 

e s u a s i m m e d i a ç õ e s 

V I I I 

Fonte da Magdalena 
O edificio õode estiveram as 

repartições da administração ge-
ral deste districto desde 1837 a 
1842; as repartições do governo 
civil desde 1842 a 1843; á casa 
da roda e o estabelecimento dos 
expostos desde 18£9, que passou 
a donominar-se Hóspicio em 1872 
e Maternidade em 1891; fôra 
antiga residencia do prior geral 
dos cruzios, cartorio, botica do 
mosteiro de Santa Cruz, etc. 

Ligado com a residencia.dk) 
geral, ficava um pequeno cèrco 
rodeado por altos muros. Junto 
dum deles voltado para a antiga 
horta e laranjal do mosteiro 
(onde depois se edificou o Mer-
cado de D. Pedro V), corria uma 
runa coberta que recebia as aguas 
de todo o vale de Santa Cruz. 

Encostado á parede dessa runa 
e proximamente a egual distan 
da dos dois torreões que ainda 
hoje ali se vêem, foi construída 
em 1729 uma pequena fonte, 
estilo renascença, denominada 
da Magdalena, e tendo apenas 
uma bica. 

Ao centro da fachada dessa 
fonte, e logo por baixo do arco, 
vê-se um medalhão ornamenta-
do tendo dentro dum circulo a 
seguinte inscripçâo, 

QV/E 
DNI TALOS LACRIM1S 
CONTRITA R10AV1T 
SERVORV PLANTAS 

FLVMINE PACTAS 
RIQAT («) 

A palavfl — Qvce — com que 
principia a inscripçâo tem feito 
tupôr que talvez tivesse existido 
Da fachada desta fonte, o nome de 
5. Magdalena ou a imagem da 
mesma santa, a que aquela pala-
vra pafece referir-se. 

A opinião porém, mais geral-
mente seguida é de que nunca es-
teve aa frontaria da fonte, qual-
quer referencia i—Mogdalena— 
sendo a inscripçâo apenas um 
versículo isolado da Bíblia. 

No friso que fica inferior ao 
medalhão vâ-se a data de—1729. 

A agua da fonte da Magda-
lena nascia na própria cèrca e 
seguia do ponto de origem di-
rectamente para a fonte. Com 
I abertura das novas ruas de co-
municação para o bairro alto em 
1839, foi entregue ao uso pu-
blico. 

Em 18... por motivo da demo-
lição da runa, foi mudada a fon-
te para r parede da cêrca do 
Hospício, sendo colocado no lu-

Ítar onde assenta o torreão do 
ado poente. 

Reconhecendo-se posterior-
mente a conveniência de ser uti-
lisada a agua desta fonte no Mer-
cado de D. Pedro V, foi para ai 
(analisada em 1 9 . . . 

Actualmente a fonte da Ma* 
gdalena está bastante dettrlora-
ia; — fol-lhe tirada a bica dc 

ferro; cortada a bacia em forma 
de concha; quebrada a cruz que 
estava na parte superior da fonte; 
— e desviada a agua que ali cor-
ria desde 1729. 

A habitação do prior geral do 
mosteiro de Santa Cruz era in-
dependente, e apenas se ligava 
ao convento por um antigo arco 
conhecido pela designação de 
Arco do Correio e demolido 
em 1888. Tinha porem uma en-
trada privativa ao centro do res-
pectivo edificio, onde hoje se 
vêem tres janelas de varanda me-
tidas em arcos de cantaria, e com 
oculos por cima das vergas. 

Estes arcos eram antigamen-
te abertos e diziam sobre uns 
«tins comuns a dois lanços de 
scadas exteriores, uma para a 

parte do levante e outra para o 
poente. 

No edificio habitado pelo 
prior geral, que compreendia 
toda a fachada a contar do arco 
de ligação mencionado, havia 
além do cartorio do convento, 
uma cosinha, um refeitorio para 
os familiares ao serviço privativo 
do geral, uma capela particular, 
e aposentos especiais ao longo 
dum extenso e amplo corredor. 

Também pertencia exclusiva-
mente ao geral para seu recreio 
uma certa area de terreno situa-
do entre a horta e a rua de Mon-
tarroio. Era limitada do lado 
do norte por um alto muro, e 
do lado sul por um exteaso ale-
grete, decorado no exterior com 
pinturas a fresco, e no interior 
com azulejos. Esse alegrete fi-
cava situado entre os dois ter-
reôes a que já fizemos referencia, 
e assentada sobre o muro de su-
porte a que a runa se encostava. 

Outros torreões eguaes aos 
precedentes, ocupavam dois dos 
ângulos dum taboleiro ajardina-
do e ornado com um tanque cir-
cular, teúdo um repucho na par-
te central. 

Ligava-se este jardim ao ta-
boleiro superior por uma escada 
que tinha no primeiro patamar um 
ediculo revestido interiormente 
de tufo calcario, que gotejava 
agua sobre um pequeno tanque 
oval. 

Nesta parte superior da cêrca 
havia algumas arvores pouco vul-
gares, das quais ainda ha pouco 
ali existia um teixo secular, único 
no districto de Coimbra, um belo 
platano e um excelente exem-
plar do tulipeiro da Virgínia C). 
Além disso encostadas ao muro 
do lado de Montarroio, em ca-
sotas guarnecidas de arame* vi-
viam numerosas aves exóticas. 

Tal era o recinto que servia 
para distracção, recreio e goso 
dos gerais do mosteiro de Santa 
Cruz e da sua cârte, pois que 
assim se pode chamar ao grupo 

que rodeava os referidos priores 
gerais na sua habitação, usando 
os que lhes serviam á mesa do 
titulo de moços fidalgos, conce-
dido por D. João 111. (:<) 

Como é sabido os priores ge-
rais tinham Dom de jure, trajavam 
vestes episcopais, e nos primei-
ros tempos da monarquia foram, 
como sucedeu posteriormente 
aos abades de Alcobaça, quasi 
uns prelados e senhores podero-
síssimos. 

F. A. Martins de Carvalho 

(') Eis a traducção livre desta inscri-
PÇão: . 

Aquela (Magdalena) que de lagrimas 
contricta banhou os pés do Senhor, rega 
com um rio de lagrimas as plantas aos 
seus servos. 

(-) Os estudantes dão ao tulipeiro da 
Virgínia o nome da arvore do ponto, 

pelo facto de florear na época em que é 
costume pôr o ponto, ou fecharem-se na 
Universidade as primeiras aulas. 

() Data da estada de D. João III, de 
sua esposa D. Catharina, do príncipe D. 
João, e de toda a sua corte, nas hospe-
darias do mosteiro de Santa Cruz em 
1550, a denominação de moços fidalgos 
aos creados do Prior Oeral do mesmo 
mosteiro, gosando também deste fôro os 
que fossem servir na índia, concessões 
estas feitas pelo referido monarca nessa 
ocasião. 

Participa a todos os seus 
amigos e antigos freguezes que 
deixou de fazer parte da firma 
Damião & C.a e que abriu o 
seu novo estabelecimento na 
Praça 8 de Maio, 18, em frente 
ao Restaurante Santa Cruz, cnde 
espera receber as ordens dos 
seus prezados clientes. 

Confeccionam se nesta alfaia-
taria vestidos para senhora pelo 
ultimo figurino. 3a 

laia & M m , Lis. 
OLEOS/Correias farramentas 

etc., Escritorio. Largo do Poço 
n.° 11-1." COIMBRA. 

Alvaro M Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral, 
Doenças das Senhoras. 

Partos, Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás õ: Rua Ferreira 
Borges, õ8.°-l.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

2. 

He saade 
lnformam-se todos os 2" 

sargentos milicianos dêste grupo, 
que se acha aberto desde 7 do 
corrente, concurso para 2.° sar-
gento do quadro permanente, 
devendo os que desejarem con-
correr entregar as suas declara-
ções nas suas companhias dez 
dias antes das provas que devem 
começar a 26 do presente mez. 

f t a r e l i a n o V i e g a s 
? I VIAS URINARIAS i » 
i s : : SÍFILIS : : I : 
I : CLINICA OERAL i : 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

I 
PRENSAS de ferro forjado, ni-
queladas, para copiar. 

Oama & Fonseca, Lda. Escri-
torio, Largo do Poço n.° 11-1,° 
COIMBRA. 

10 a 60 contos P̂
m

5: 
ta-se por hipoteca com fiador. 

Rua Ferreira Borges, 157. 1 

52 volumes *0
v
t
e
0
r; 

vende Saraiva Nunes. Casa do 
Sal. 1 

A p r e n d i z S pfec/sa-
se na Agencia Comercial e Indus-
triai Lda. Rua Ferreira Borges 
138-148. 1 

T r 6 S p 9 i S S £ l a S 6 fuTevi-
nhos na Ladeira de Santa justa 4-6. 

Para tratar com o seu pro-
prietário. 4 

H 5 5 i n R T U R r í 5 
3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
A n o 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o 60S00 

Africa Ocidental: 
A n o 30S00 

Ftspanha: 
A n o 40$00 

F i n u n c i o s 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1 $00 
N a s outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada linha 1$00 

• • • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

W »IJ» «1/ 0i\ >ií 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

C a l e n d a r i o d e Á R I O 

Segunda-felrs. 

Terça-feíra . . . 

Quarta-feira.. 

Qulnta-teíra .. 

Sexta-feha,,. 

— 4 11 18 25 

— 5 12 19 26 
— õ 13 20 27 

— 7 14 21 28 

1 8 15 22 29 

2 9 10 23 30 

3 10 17 24 31 

m m » 
C A M B I O S 

losé Henriques Totta, U 
2 0 D E M A I O 

s/ Londres cheque. 
8/ » 90 dias. 
s/ Paris 
9/ Madrid 
a/ Berlim 
s/ Amsterdam, , , , 
9/ New York , . . . 
8 / Suissa. , . . . , . 
a / Italia . . . . . . . 
s/ Bélgica , . . . » . 
tl Suécia 
8/ Noruega 
9/ Dinamarca . . , . 
8/ Rio de Janeiro. , 
Ubra-ouro . . . , » 
Ouro Português . . 

Gomp. Venda 

144$50 145$50 
143S50 
1907 1920 
4587 4619 

12387 12473 
33404 33333 

5858 5929 
1468 1479 
1598 1609 
8800 8861 
4584 4616 
5600 5639 

165Ç00 169500 

ÍS 3S 

Montemâr-c- Velho (medida 14,63) 
Trigo 
Milho branco. , , . , 

» amarelo , , , . 
Centeio 
Cevada 
Aveia . . . . . . . 
Favas . . . , , , . 
Orão de bico, . , , , 
Chicharos. . . . . . 
Feijão môcho . . . . 

* branco . , . , 
« pateta . . . . . 
* mistura . . . . 
» frade . . . , . 

Batata , . . . . , , 
Tremoços ( 2 0 litro3) . . 
Oalinhas, cada . . . • 
Frangos > 
Patos , 
Ovos o cento. . . . . 

10190 
16S50 

?§00 
6$00 

13$00 
23$00 
issoo 
36$00 
35Í00 
34$00 
34Í00 
22S00 
34100 
11 $00 
13$50 

8$50 
32$00 

Ifi 

I I 

Encontra-se 6 ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de ftlmedina e da 
Praça 8 de ft aio e 
na Livraria Neves, 
na raa L a r ^ . 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração È pulmões 

Das 11 ás 13 
•Praça 8 de Maio, 25, V 

Caixas com coleções completas de aparelhos cirúrgicos, 
de origem Alemã, em armazém, vendemos aos melhores pre-
ços do mercado. 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Lda. — Rua Ferreira Borges, 
1 2 2 - C o i m b r a . 3 
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Devendo resiizar-se no dia 
22 de Junho proximo, leilão dos 
penhores com atrazo de juros, 
são avisados, por este meio, os 
mutuários interessados de que 
devem regularizar os seus pe-
nhores até 31 do correnie mez. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924. 
João Augusto S. Favas. 1-v-s 

T é c n i c o 
Inglez, chegado ha pouco de 

Inglaterra deseja colocação como 
técnico ds máquinas a vapor e 
electricas ou automoveis. 

Dá as melhores referencias 
da sua competencia fala para in-
formações ou esclarecimentos es-
crever para Figueira da Foz, rua 
Miguel Bombarda, 49 ou em 
Coimbra na Havaneza Central na 
rua Visconde da Luz. 1-v-s-s. 

A' Casa Alves & Faria Lda. 
antiga Mendes Coimbra, rua dos 
Sapateiros 58 õ0, onde está um 
grande saldo de bofas de côr e 
pretas para homem. 

Eram de 60$00 e liquidam-se 
a 45$00 para facilitar o balanço 
do mez que vem. 

Ha também calçado fino pata 
creanças senhora e homem a 
preços mais economicos. 

Botas brancas para homem a 
30$00! 3 

Qg^adeeimento 
Anibal Cardoso, irmãos e cu-

nhados, vêem por esta forma 
apresentar os seus agradecimen-
tos a todas as pessoas que os 
acompanharam na sua dôr, pelo 
falecimento de seu saudoso pai 
e sogro, Joaquim de Jesus Car̂  
doso, 

Coimbra, 19 de Maio de 1924. 

l i S Mim, Li. 
CARVÃO, kilo $55 cêpa ou sô-
bro, posto sobre Wagon, estação 
Coimbra, ou outro qualquer. 

Oama & Fonseca Lda. Escri-
torio, Largo do Poço n.° ÍM.° 
C O I M B R A , 

HssacI mi fle S. I ilos ir-
Ifiíl H CDll 

2." A V I S O 
Por ordem do presidente da 

Assembleia Oeral são avisados 
todos cs socios a reunirem no 
dia 22 do corrente, peias 21 ho-
ras, para se tratarem os seguin-
tes assuntos: 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Apreciação e discussão dum 

protesto do Conselho Fiscal ces-
sante, contra a proposta do au-
mento de quotas; 

Apreciação e discussão da 
contestação a esse protesto ; 

Resolver sobre a modificação 
dos estatutos, proposta pela Di-
recção. 

Coimbra, 15 de Maio de 1924. 
O secretario da assembkia 

gerai, (a) Mrrio Simões. 

M l 
( R v i o j o s i r i e ) 

J. i. Si SILVA ESlHiBiES 
18: Arco â̂ Almeáina: 22 

COIMBRA 
TsM.SSS Teieg. BUiJfiAitóES 'S 

Ârtigos âs ouro s praia p. • 
prtos para brindes : Objectes 
com psiras Unas : Bslogios 

âs beiço < pêndulas dos 
: melhores íabrísantss : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

{Tidas ss msssii pradlsj) 
Execução taplia s psrfslta âe 
qualquer concerto, tosto em 
artigos de ouro ou prata, como 

esi rtlegtcs 
«a ffî »*—e* — - --— em 

CONFRONTEM OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

P , a c a Aluga-se f? andar e 
Uc&SOi a g u a s furtadas, rua de 
Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 

Perdigueiros^ 
vendem-se 3. Nesta redacção 
se diz. 2 

O Café 
Oilvão Trespassa-se 

para o mesmo ou outro nego* 
cio. Rua Bordalo Pioheiro, 80 X 

Trespassa-se Est;eb(5; 
mento c m 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie» 
tario na rua das Padeiras 40, % 

Trespassa-se ^ 
estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local ca baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduirdo Coê' 
lho, 14. X 
17*9 a leiteiras de bôa raça 
v O i t a a vendem-se na quin-

ta dejS. Jorge. X 

Vende-se um*gTsffi?I 
em bom estado, nesta redacção 
se diz. 3 

T T â Y l f l a . a â Mobilia d e ¥ B M U O - S B q u a r í 0 e s t H o 

inglez. Rua Venâncio Rodrigues 
13-1.". 2 

Vende-se t £, c r ^ 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.s 

157. X 

Vende-se T O S M 
Luz Wizard, com dois can« 
dieiros em bom estado, falar aa 
Praça da Republica 26 1 0 ou fa-
lar pelo telefone n.° 145. 3 

Vende-se r%S3f5 
Oorgulhão. Tratar com o seU 
proprietário, Calçada de Santa 
izabel n.913; 
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Agencia para o distrito de Coimbra do Ci-
mento luXSl o único usado em obras de 
== grande responsabilidade == 

M a t e r i a i s d e c o n s t r u c a o . — M a c i e : y 

Marselha. - Tijolo. - Tijolo refract 
= = P r e ç o s "sem com£>ete 

Serralharia Mecânica e Civil 

P f a q u i a a s , C a ! á « ! r t s 
e « fa l i r©® 

Encarregasse da 
montagem de 
fábricas e 
maqu ia i smos / 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

/ 1 CIL gradas INDUSWICENSB 
AVENIDA DOS OLEÍROS-COIMBRA 

$ 1 A B E R T U R A D A E S T A Ç Ã O D E V . F Ã G 
f indos modelos, executados com 

w a maxima perfeição, pelos últimos w' 
í» figurinos de Paris, e a preços re- gj 
5ÊÉ & : : duzidos, sem competencia : : 
Í3 Í3 Praça 8 de Maio, 25-2.° ** 

- f V M I A I M • 
*m UWWfl 

k i í i f i&dniii nffltffff 
' tau <• Catf é» 0m% U 

Lãfyffl IJii*SBl 
fni . k mmt.. ... liS.22T#W 
li«at 'is garatia, ivm-

t i h l i S s i i ? sul á s 
êwlite - UMl^M 

í^*! . . . . i l i i i l S P » 
IsJsraaiaaçíSín, p«r prsjuUof, p*t£» 

até d* desiffiSro d« 1911 

4 . 1 S ( t 4 2 4 $ 5 1 4 
Ssta CoBapaihia, a «ais «ti-
« atais poderosa de Portagal, 

i-ima segaro» contra o risco d« 
fogo, «obra prédios, wobUUa, •«-
ubslecÚKóiitos • riscos sasriti-
KOS. 

fir .-,'>> Si;: '' -.iir. VS9*® 

Rgentes oficiais 

g i i s n i i i i h , y 
u. Si da Bandeira. 78-Sfl 

Preparado sem rival, para a cura 
da Dermatoses, Herpes, Eczemas 
d? todas as especics e outras doca-

! g ças de péíe, Tsmbárn evita e cura 
i 1 aa Iníeçus produzidas pelas aava-
i | lhas da barba. 
| | Quem aioa vca o cxpcrfmetitou, 
; | nunca tngís deixa de o usar, era 

esses setneihantes, 
nsaia 

ÊME01O HEROIC f 
sbuça t fos M i l a g r o s o s 
aptdamenta dabslaat aa 

Quqaidôes, TOSSES, «te. 

23 de Maio 

F R E m i Q B R f l D Q E 

I 2 0 : 0 0 0 i 0 0 
PEDIDOS A 

Julia da Ma P oio & 
LARGO DAS AMEIAS 

Fazei uso das plantas fâedl-
cioais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
.<sci»>«ifffro 'aa ur.ica casa que 
vende esses produtos. 

i-fmandes Tomaz & Miranda 
- Rua Direita. UM ."--Coimbra, 

j " ~ - y 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial pgra 
a veada desíe artigo. Roga-se a 
todas 23 pessoas interessadas, & 

j finesa de consultarem sempre os 
: preços e qualidade desta casa, 
; sempre que necessitem comprar 
vi Jros etn qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
espíclM». K 

Um lagar de azeite com seus 
logradouros, movido a agua, com 
duas prensas manuais, denomina-
da o «Cubo". 

— Uma quinta denominada 
do «Santo Antonio" ou «Fuzei-
rinho, com casa para guarda, ter-
renos com oliveiras e outras ar-
vores de fruto. 

— Uma vinha e terrenos com 
oliveiras, no sitio da Moita San 
te, no lugar de Vila Nova. 

Aceita propostas o seu dono 
Francisco Cardoso dps Santos, 
residente em Cernache. 1 

granis í mis a sal si® reíMoJa nmiri 
Antiguidades 
se pagando-se bem. At 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. 

Com 
pram 

Absoluto 

X 
BRAZIER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
industriai Lda. X 

Ford ven-
de se em 

estado de novo, ou se troca por 
carro europeu de 10 H. P. preço 
i5 contos. 

Cerâmica de Quintans. Costa 
do Valado. 3 

arrendam se na bai-
xa. Recebem se pro-

postas na rua da Sofia, 22. até 
&o fim <íe Maio. X 

receb m-se 
em easa 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos, 

Informações í Largo do Ro* 
mal, 27. 

Construção recente com 
q U j n t a i murado vende-

se. — Rego de Bemf»m. Nesta 
redacção se tíiz. 3 

H q s q j j duas srrenciam-se na 
v d i S d i S Q u i n t a D. João — Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Empregado Tcfí. 
mercearia, por junto e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B 3 

" F n c r n f t Vende-se usado, 
x v g a i u muito bom, na ser-
ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa Clara. 
Í P n o*3 n grande circular, ven-
£ U g c i U d e _ s e . R u a Joaquim 
Antonio de Aguiar, 13. X 

Impressor 
Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4 12 Coimbra. X 

Instalação 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Iinforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Mercearia « a * : 
pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
coádições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar' 
se a outro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 
M a Í a de 2 cilindros 3 H P 
Í.U.U UU vende-se. RuadaMoe-
da, 69. X 

compram-se al-
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

TlTh e*t\ de pastelaria, precisa» 
^ " V " SC. Nesta redacção s e 
diz. H 

Precisasse pegado com 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P r » D f í i n c m s - Sebastião 
£ A C U 1 U Santo Antonio dos 
Olivais, arrenda se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se com Cezar Antero 
no mesmo sitio. S 

nPíâY»*®fiYi ao P*râ constru^ 
L B Ã 1 e u U B çJq vendem-

se no melhor sitio da Çumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa< 
gamento. , 

Para tratar com o meamo. % 

Vende-se J S * 
de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalisa* 
ção, L' proprio para restaurautei 

Trata-se eom João Jardim( 
quiosque do largo das Ameiasi 
Coimbra. __ X 

Vende-se 
armação envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-1 

mente envidraçada. 
Para tratar so Largo dá 

Fiaria, 9.X 

Quartos ou parte de casa 
com ou sem mo-

bília aluga-se. Rua Pedro Caí" 
doso 62. 2." 1 
Q n l - f V , e Enxofre reee-
O U l l i b U beu quantidade 
Miguel Rodrigues, Telefone 609,. 
Rua da Louça. _ X 

a Sapa-
tariú 

23 a 125, com casa de 
, servindo pira qual" 

ramo de negocio. 
Recebem-se propostas aa mes-

ma, em carta fechada, X 

C a s a c i e g r . o n d e m o v i m e n t o 

p r e c i s a d c e m p r e g a d o q u e s a i s j 

c s c r c v c r d e s e m b a r a ç a d a o i e . f i t e ^ 

m a q u i n a e p a r a t o m a r c o o i a d a 

p < i r t e d o e x p e d i e n t e . 

C a r t a a e s í a r e d a c ç â o c o m 

t o d o s o s e s c l a r e c i m c i i l o s a Z . Z . 

- - - Companhia àe 5eguros - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

O O O O O C X X 3 O 0 8 O Q O O O Q O 0 O O O Q O 
O 

o CARPETES e TAPETES de «BEIRiZ» e «AR- Q 

O RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI- O 
8O O A S DE CHITA, FAIANÇAS, P O R C E L A N A S , O 

PASSADEIRAS, STORES X 

o PRRÇR D A R E P U B L I C R , 9 , 1 0 c 11 o 

i o o o o o o o Q o o o o o o o o o o o o o o l 
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Portugal anda ha muito tem-' 
o afastado dos ires graúdas 

preceitos que constituem a boa 
organisação social: a ordem, dis-
cipllriss e írabilho. 

Bastaria a falta de um desses 
três elementos de progresso, para 
que um país tenha uma existen-
cia atribulada, porque um desses 
males importaria a sequencia 
doutros ainda maiores. 

Somos absolutamente pelo 
respeito às leis que nos regem, 
cu elas sejam boas ou más, sem 
que queiramos, por modo al-
gum, que elas tendem a coartar 
i liberdade a que todos tem di 
reito e que deve ser igual para 
todos. Ninguém deve ímpôr-se 
à lei, mas o poder executivo 
deve ser prudente e justo para 
que não possa dar lugar a atos 
de repulsa e resistencia. 

Quaado se sai fora da or-
dem, entra-se logo no caminho 
da indisciplina e da desordem, 
e aí temos fora da lei todos aque-
les que deis fogem, sem a obe-
diencia indispensável numa so-
ciedade bem organisada. 

E quando acresce $, estes dois 
tnsles o pouco amor ao trabalho, 
enteo o estado dessa sociedade 
sofre de um mal já muito difícil 
de curar. 

Trabalhar é honra e a nin-
guém fica mal ganhar a vida pelo 
trabalho. 

Infelizmente ha muito em 
Portugal quem lhe tenha per-
dido o amor, com a falsa teoria 
úz que tanto se ganha traba-
lhando muito dentro das horas 
regulamentares, como trabilhan-
do pouco, 

A falta da ordem e da disci 
plina tem originado as constan-
tes greves de que o país tem 
sido vítima desds que se legis-
lou dar direito a reclamações 
por este mau processo, sempre 
desorganisador e violento. Nós 
nunca lhe demos o nosso voto, 
embora reconheçamos que mui-
tas vezes razões existem que as 
justifiquem. Preferíamos que 
existisse uma comissão ou tri-
bunal de árbitros para derimir 

estes conflitos e que todos se 
sujeitassem às suas resoluções 

Bem sabemos que esta fór-
mula não convirfa a todos, mas 

.seria t mais aceitavei p?.ra se 
não sair fora das leis c regula-
mentos disciplinares. 

A greve do pessoal maior 
dos serviços telégrafo-postais, 
que aí se arrasta ha quási quinze 
dias, tem sido péssimamente en 
caminhada por quem tinha o de-
ver de a solucionar rápidameote. 

Não é só uma questão de 
interesses que a originou, é tam 
bém, e principalmente, uma 
questão moral por actos de re-
beldia e de indisciplina que a 
agravaram, sem que o governo 
queira saber dhto, recusando-se 
sempre a mandar proceder a uma 
rigorosa investigação àcêrca das 
faltas da que são acusados os 
que estão ds cima e os que es 
tão de baixo. 

E' neste ponto que nós não 
podemos aplaudir a atitude in-
transigente do govèrno, porque 
então admitiríamos a indisciplina 
e a desordem. 

Durante mais de 10 anos a 
corporação telégrafo-postal an-
dou trabalhando, cheia de razão, 
para serem aumentados os ven-
cimentos, e muito às ocultas e 
em segredo ia falando em greve. 

Os governos sucediam-se sem 
nunca satisfazerem essa- preten-
são, para a qual bastaria elevar 
a 30 reis as estampilhas de 25. 

r ^ c a esse aumento foi au-
torisaoo para não prejudicar o 
publico. 

Só ao fim de dez anos vie-
ram a aumentar, era média, 40 
mil reis por ano, os vencimentos, 
sem se elevarem as taxas. 

Havia razão nesse tempo que 
justificavam as reclamações, e 
também havia (disciplina, que 
agora falta, e que o governo 
deve ser o primeiro a desejar 
que seja mantida, 

A questão agora é mais mo-
ral do que da interêsse próprio 
e assim deve ser olhada e resol-
vida sem mais demora por quem 
tem o direito de a solucionar. 

Aniversários 
Pagem anos, hoje! 
A menina Maria Adelaide Morais. 
D. Maria Luísa Canais de Maríz. 
D. Ana Castelo Branco Caldeira. 
Mário Campos Santarino. 
Adelino Ferreira. 

À^manhâ: 
D. Maria Vitoria Ferreira Monteiro. 
D.- Maria do Ceu Pereira da Silva. 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Aibergaria. 

i i s M-M\ 

As festas do m aniversário 
Pará comemorar o 5.° ani-

versário da sus fundação a Di-
recção dêste club encarregou 
uma comissão de sócios de le-
var a efeito nos próximos dias 1 
e 2 de Junho, festejos a qual 
elaborou o seguinte programa: 

Dia 1 — Alvorada às 5 horas 
fcom uma salva de 21 morteiros, 
sendo arvorada a bandeira do 
club na sua nova séde. 

A's 15 horas — Desafio de 
fóôt bali entre as 1." categorias 
da Associação Académica s do 
União Football Coimbra Club, 
no qual é disputado um artístico 
Bronze. 

Dia 2 — Alvorada às 5 horas 
eom 21 morteiros. 

A's 21 horas sessão solene 
patá entrega do Bronze ao ven-
cedor e ioaugursção oficiai da 
nova séde, onde usarão da pa-
lavra os mais conhecidos pala 
dines da causa desportiva, %t-
guiode-se depois o copo de água 
ào5 convidados, 

f â r é m i c O p e r á r i o 

C o m o noticiámos, rea!isou-se no sá-
bado passado a festa da Mocidade, p ro-
movida com grande brilhantismo, por 
uma comissão de socios. 

A festa inlciou-se com uma sessão sa-
l ine, tendo o sr. Manuel d'0'iveira lido 
e feito entrega duma mensagem á Dire-
cção, Foram também oferecidas mensa-
gens ao quinte to , fazendo a entrega o 
sr. Manuei Rodrigues dos Santos, mem-
bro da comissão. 

Foi eleita Rainha da Festa a gentil 
menina Antonina da Conceição Mota. 

Durante as festas foram leiloadas á 
americana muitas e valiosas prendas ofe-
recidas â Qrandc Comissão, poraigutnas 
damas. Uma dessas prendas foi leiloada 
a favor da nossa subscrição para o raia 
Lisboa-Macau, que rendeu 22S50. 

Na bandeira do Grémio foi colocado 
pelas s r . " D. Maria das Neves Pires, D. 
Maria Pitarma e D. Maria Canavarro um 
artístico laço de secia. 

Em seguida deu-se inicio ao baiie, que 
38 prolongou sempre cheio de grande 
entusiasmo ate ás õ horas da manhã. 

A Gazeia de Coimbra agradece to-
das as atenções recebidas no decorrer 
das festas. 

Anda-se procedendo à caia-
ção exterior do edifício da Uni 
versidade. 

Os pedreiros que faiem este 
serviço tem calado os pilastros 
de cantaria do Sado da rua do 
Norte e provavelmente outros, e 
de mais a mais com cal amarela. 

Chamamos a atenção do sr. 
Reitor para este facto, qua cer-
tamente s. ex." desconhece, 

As cantarias não se caiam, 
limpam-se, lavam-se, mas nsda 
de as cobrir coto esi, 

O Q U E DISSE A «REVISTA 

MILITAR » 

*.!, ,Com prazer transcrevemos do 
aÉliiio numetQ, da Revista Mili-
tar, lia pouco saído, e referente 
a Abril e Múo, as palavras que 
seguem escritas antes da tumuli-
ziçã;-> definitiva dos Soldados 
Desconhecidos, e palavras em 
que se elogia a obra admiravel 
que é o Lampadario, que a 5.8 

Divisão Militar fez executar para 
colocar na Sala do Capítulo do 
grande Mosteiro da Batalha. 

Não se esqueceu, felizmente, 
o nome «lustre do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves e do artista 
do ferro, que se chama Louren-
ço d'Almeida, e para quantos os 
admiram é sempre grato consta-
tar que os seus nomes estão in-
dissoluvelmente ligados àquela 
joia, não se podendo falar nela 
s?m que os seus nomes acudam 
imediatamente: o daquele que, 
em feliz hora a delineou, e o 
daquele que tão brilhantemente 
deu execução a um peosamento 
grande, que hoara a Arte Nacio-
nal a a nossa terra. 

Este auo acender-se-ha a Chama da 
Patria, como é conhecida essa joia dc 
maravilha, que a Divisão dc Coimbra 
oferece e dois grandes espíritos conce-
beram e executaram: o professor Anto-
nio Augusto Gonçalves e n mestre Lou-
renço d'Almeida. Essa Chama da Pa-
tria será eterna e a Sala do Capitulo, 
onde eia arde com azeite português vo-
tivo das nossas oliveiras, será o logar 
Santificado pela religião da Patria, onde 
de futuro se pronunciarão os juramen-
tos de Fé, onde se veiarão as armas, 
antes dos grandes empreendimentos na 
nossa missão civilisadora, na efectivação 
dos objectivos da Nacionalidade. AH, 
junto da campa raza, alumiados pela 
Chama da Patria, que no alto da lucer-
na arde eternamente, irão todos os por-
tugueses de todas as religiões e de tedás 
as convicções, irmanados no respeito 
pelos Mortos da Patria. 

fiiisisiBiariiss» 
A família do sr. Francisco da 

Fonseca tem recebido muitas ma-
nifestações de p-zar pelo faleci-
mento daquele nosso smigo. 

Entre a correspondência rece-
bidsKconta-se o seguinte oficio 
do ch?íe do distrito: 

Ex.m0 Sr. Antonio Luís da Fonseca, 
Coimbra. — Acabo de saber com pro-
funda magua, do falecimento de seu pai, 
o inteligente e digno secretario da admi-
nistração deste concelho, Francisco da 
Fonseca. 

Venho apresentar a V. Ex. s e a sua 
Ex.m s familia, as minhas sinceras condo-
lências, bem como de todo o pessoal de 
esta Secretaria, e quero, neste momento 
doloroso, afirmar-lhe quanto sempre 
apreciei as suas brilhantes qualidades e a 
incontestada honestidade, competencia e 
isenção com que sempre, e durante lon-
gos anos, exetceu as funções do seu 
cargo. 

Pode V.® Ex.® ficar certo de que a 
vaga que eis deixa em aberto nos servi-
ços administrativos deste concelho é das 
que dificilmente podem ser supridas. 

Saúde e Fraternidade. 
Governo Civil do distrito de Coim-

bra, 16 de Maio de 1924. 
O Governador Civil Domingos Lira. 

da Grande Guerra 

Rgenc ia õe Coimbra 
São prevenidos os sócios, Joa-

quim de Paiva, soldado n0 1487 
da 5.E Companhia de Reforma-
dos, e Adelino Francisco, ca-
bo u.° 174 da 2.a Companhia de 
Reformados, de que as suas pre-
tensões foram enviadas ás suas 
unidades, por intermédio do R. 
1. 23. Logo que haja resolução 
superior será comunicado o seu 
resultado. 

Pede-se-lhes o favor de indi-
carem â esta agencia a sua mo-
rada, para e fd ío de aviso. 

» K % 
Ávisa-se o sócio Diamantino 

de Oliveira, soldado n.c 493 da 
2.a Companhia de Reformados s 
comparecer na secretaria desta 
Agencia para lhe ser dado co-
nhecimento de uma pretensão 
que lhe diz respeito. 

» m í-í 
A comissão organissdofâ des-

ta Agencia está envidando os 
seus esforços oo sentido de se-
rem creadas delegações nos con-
celhos dêste distrito, já estão 
em organisação em Penela e 
Condeixa. 

f i s u a r e u n i ã o n e § f a ei-
â a à e e m Z Z õ e l u n h o 

Sabemos que a Comissão Or-
ganisadora da Reunião dc Gon-
fraternisação dos antigos empre-
gados no comercio desta cidade, 
está satisfeitíssima com o resul-
tado que a iniciativa tem colhido. 

As adesões são já muitas, e 
idas de diversos pontos do Paísr 
excedendo toda a expectativa '€ 
demonstrando lisongeiro acolhi 
mento. 

A Associação Comercial de 
Coimbra e a Associação dos Bom -
beiros Voluntários, segundo nos 
consta, oficiaram á Comissão Or-
ganisadora da Reunião, ao Por-
to, comunicando que aguardam 
com entusiasmo a vinda a Coim-
brã, para receberem e saudarem 
os antigos colegas e consocios. 

As listas de inscrição que a 
Comissão enviou, formarão, de 
pois de preenchidas, c denomi-
nado Livro d'Ouro, para que foi 
mandada confeccionar uma linda 
pasta em pergaminho e sida. 

A Comissão Organizadora es-
creveu-nos, mostrando-se reco-
nhecida ás referencias que os 
jornais de Coimbra teem feito á 
Reunião, e pedindo que, por esta 
forma, solicitemos de todos os 
colegas de Coimbrã a quem fo-
ram enviadas listas de inscrição, 
as devolvam com a possível ur-
gência, exactamente pare poder 
ser concluído o livro £ que no5 
referimos. 

i s r m m i p m r a m u h ysf|l|s 
e suas immediações 

Fonte da Calçada 
Na junção entre as antigas 

ru£s dst Calçada e do Coruche, 
(hoje ruas de Ferreira Borges e 
do Visconde da Luz), havia um 
peitoril, junto ao qual seguia 
uma rua em direcção á egreja de 
S. Thiago e á Praça de S. Bar 
tholomeu, hoje denominada Pra-
ça do Commc.rcio. Esta rua con 
tornava o edifício que pertencia 
á Camara desta cidade e fazia 
frente para a rua da Calçada e 
para a pr?.ça de S. Bartholo-
meu C). 

Na psrte que ficava voltada 
para a praça e por cima dos an-
tigos açougues, mandou a Ca-
mara, como já dissemos, edificar 
em 1532 urna espaçosa casa para 
n'ella estarem os tabelliães. Es-
ses açougues, conhecidos pela 
denominação de açougues da ci-
dade (-), também serviam de cur-
ro de touros que se corriam na 
praça de S BartnHomeu nos dias 
das festas do Corpo de Deus, do 
Anjo Custodio e da Visitação de 
Santa Izabel. 

No ponto de ligação entre as 

! referidas ruas da Calçada e do 
Coruche, e proximamente na 
frente tfã actua! tabacaria Cies-
po, foi construído no século XVIII 
o chafariz chamado da Calçada. 

No archivo da Camara ds 
Coimbra e Livro das Notas de 
1765, ha referencias á constru-
cção d'esíe chafariz mandado fa-
zer pelo Collegio Novo, perten-
cente ao mosteiro de Santa Cruz. 
A agua que do chafariz da Feira 
corria para esse coliegio dividia-
se alli, iado uma parte para o 
chafariz da Calçada, canalissdo 
pela rua do Corpo de Deus. 

F. A, Martins de Carvalho 

{') Este edifício foi pasto das chamas 
em 1810, atrocidades commetidas pelo 
exercito francez commandado peio ma-
rechal Mascena quando, depois da bata-
lha do Bussaco, entrou em Coimbra no 
dia 1 de O u t u b r o do mesmo a m o . De 
esse incêndio apenas se salvaram no pa-
vimento terreo os dois açougues, e a3 
antigas casas da farinha e da aimotaçarta. 

('-') Os açougues referidos constavam 
de trez arcos c mais uma casa a seguir 
para o lado do suj, formando um quarto 
arco a que chamavam casa de ver o pêro, 

*([ í§r -A :_ . J - . V 

u i b ae 
Realisando-se ao proximo dia 

10 de Junho, a comemoração ofi-
cial do grande épico Luís de Ca-
mões, o sr. ministro da Instrução 
determinou que em todos os es-
tabelecimentos de ensino depen-
dentes daquele ministério, se efe-
ctuem conferencias, palestras, re-
citativos de versos, etc., ácerca 
do imortal poeta, no dia 9 do 

| mesmo mês, dando-se a estas 
1 festas a maxima solenidade» 

i F f n e g i s e d o w e s a ® a m i 0 © f s r » 
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Era uma vez uma cidade 
onde fizeram uma praça de tou-
ros, mas era de madeira e tosca-
mente construída. 

Em certa tarde, o publico in-
d i g n a d o p c r - « « K s » * d o g a d o , 
era mau, e dos artistas, que não 
eram bons, principiou a d^r 
cabo ds praça, arrancando as iá-
boas, que atirava para a asêna. 

Aquilo foi um ar que lhe 
deu, em menos de meia hora! 

Enquanto a praça levou um 
mes a construir, para se desfazer 
bastou meia hora. 

E nessa tal cidade formou se 
a opinião ds que nunca msís 
se devem fazer ali praças de tou-
ros que não sejam sólidas e 
boas, embora de madeira. 

E acabou se a historia. 
fosê das Sênferiçís.8. 

Antero do Quental 
Em Ponta Delgada vai ser 

glorificada a memoria do graade 
poeta Antero do Quental. 

Em Coimbra, onde o Imortal 
poeta xtz a sua vida académica, 
reunem-se os escritores, artistas 
e outras Individualidades que se 
íeem ocupado de Antero do 
Quental, devendo esss reunião 
efectuar-se em Setembro, quaa-
do da comemoração em Ponta 
Delgada, terra da naturalidade 

. do autor dos Sonetos. 
; Entre aquelas individuâlida-
í des contsm-se os srs, dr. Anío-
1 olo Arroio, Clsudso B«sto, Jorge 

de Abreu, Columbano Bordalo 
Pinheiro, Alberto Osorio de Cas-
tro, dr. Sebastião de Carvalho, 
Carlos Lemos, visconde de Vila 
Moura, Anfeaio Carneiro, dr, 
jaime de Magalhães Líms, dr 
Bernardino Machado, dr, Alber-
to Pinheiro Torres, Teixeira- de 
Paseosis, visconde de Faria, dr. 
Agostinho Fortes, Luís de Figuei 
fedo, Costa Mota (tio), Alberto 
Bramão, dr. Alfredo da Cunha, 
Leite de Vasconcelos, dr. Ricar-
do Jorge, Veloso Salgado e ou-
íros> 

O programa da comemoração 
é da iniciativa de alunos da Fa-
culdade dc Letras, 

l ransporie 
Produto de uma chavena leiloada no decorrer das 

festas da Mocidade, no Grémio Operário, ns 
noite de 17 do corrente 

Antonio Diniz Mendes . . . 
Soma a 

721$50 

22$50 
5|oq 

749$00 
Í V* o.o 

Deve embarcar hoje pari õâ 
Açores a embaixada intelectual 2 
artística que sli vai da visita para 
depois tornar conhecidas as be-
lezas daquelas iihas. 

Os estudantes açoreanos de 
Qoimbra fizeram expedir o se-
guinte telegrama: 

Ex."10 Sr, Conselheiro Luis de Maga-
lhães, Bordo Lima. Cais Santos, Lisboa. 
-— A partida de tão fidalga embaixada de 
inteligência e árte para os Açores, 03 
estudantes açoreanos de Coimbra pres-
tam homenagem a Vossas ExcelenciaS 
na certeza de que a viagem engrandecerá 
as nossas ilhas, oferecendo a Vossas Es-
celencias visão do povo conservador do 
patrimonio das velhas vir tudes por ta* 
guesas, 

Nas Alpendurtdss s DO Cá» 
lhabá, procura-se âctivsmeotê 
terreno para a construção dt t io 
falada praça de touros em tijolo 
e cimento armado, tendo ali an-
dado esta semana três capitalis-
tas muito laterassados no em» 
preendimento, seodo um muito 
conhecido em Coimbra e na Fi-
gueira e outro no Ribatejo. 

Ao sr. capitão Luís ds CóStâ 
e Almeida chegaram a hztv uma 
propostas 

Consta- nos de boa foo» 
te que ha negociações bastante 
adiantadas psrâ a compra dum 

ande prédio em construção, ã 
m de ser destinado a um im-

por tante hotel. 
Da empreza que pretende o 

prédio, dis-se que só pertence 
um individuo de Coimbra; os 
outros são ds fóra. 

Parece já haver uma oferta de 
800 contos 

^ O Banco Industrial Por-
tuguês, está pars fechar o contra-
cto de compra do prédio oode 
está instalada a sua filial nesta 
eidide. 

I 

Instituto anti-rabico 
Foi n. Lisboa a comissão da 

junta Geral, presidida pelo sr. 
governador civil, para conseguir 
do chefe do governo s dotação 
de 150 coutos pars a Instilação 
do Instituto ânii-íabico em Coim-
bra, 

>S Hchadoí 
Nesta redacção Êticonlf4ifi-

se depositados uai livro dc estu-
do e uma carteira de senhora, 
que serão entregues aos seus do-
nos, ^ ^ 

Suicídio 
Em Vil de Maios suicidou-

se, com um tiro de espingarda 
esçâdeira, Antonio da Cruz, de 
43 anos, solteiro, natural de Ven« 
das de Santana, daquela fregu»-
zii. 
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Pesla de ihIíiImísk 
E' no próximo domingo, 

como noticiamos, que os antigos 
componentes da Tuna José Mau-
rício, realisam a sua festa, psra 
comemorar o 26.° aniversário da 
fundação daquela tuna. 

A's 10 horas realisar-se há na 
igreja da Sé Velha, uma missa 
sufragando a alma dos sócios 
falecidos; às 11, fotografia em 
grupo dos sócios que compare-
çam à festa, e às 16 terá lugar 
o grande jantar dc confraterni-
sação numa quinta próximo do 
Calhabé. 

Há grande entusiasmo por 
esta festa, achaudo-se inscritos 
grande numero de antigos exe-
cutantes. 

Regista de inspecção 
No corrente ano deve ser 

passada a revista de inspecção 
ás praças licenceadas, de reserva 
e tropas territoriais. 

Esta revista é passada pelo 
chde do Distrito de Recrutamen-
to, devendo todas as praças quá 
tenham obrigação de revista e 
que pertençam ás freguezias do 
concelho de Coimbra, area da-
quele Distrito de Recruiamento, 
apresentando se no quartel do 
Distrito de Recrutamento de In-
fantaria 23, na rua da Sofia, nos 
dias que oportunamente serão 
indicados por meio de editaia, 
que devem ser afixados nos lu-
gares públicos do costume. 

O 0 I T U A R I O 
Faleceu a sr.a D. Maria da Pe-

nha Perdigão de Matos, estremo-
sa e dedicada esposa do nosso 
amigo. sr. José Falcão de Matos, 
funcionário dos correios e telé-
grafos, e sobrinha do sr. Alvaro 
Julio Marques Perdigão. 

—Também se finou a sr.R D. 
Pulcinia da Conceição Rodri-
gues, filha do ferroviário, sr. Ma-
nuel Rodrigues. 

A saudosa extinta era empre-
gada na Havaneza Central. 

No seu funeral, que se reali-
sou ontem, encorporaram-se tam-
bém muitas senhoras e creanças 
com ramos de flores. 

— Em Manteigas, faleceu a 
semana passada o menino Ale-
xandre Pedro, filho do sr. dr. 
Amadeu Viegas Baptista, medico 
e sub-delegado de saúde naque-
la Vila, e neto do nosso amigo 
sr. Santos Eusébio, de Coimbra. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

LOTEEIA de 
Santo Antonio 

Ext racção a 18 de J u n h o 

PREmiO B R f i H Q E 

1 . 0 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 

Amanhã lotaria de 120;000$00 

Julio ia tnsba Pinta I Fie 
LARGO DAS AMEIAS 

Feijão Colonial 
rroz Burma 
Milho Galatz 

Grão de Bico 
Ássueares 

Aveia 
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O terreno que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra pretende ven-
der na rua Oriental de Montar-
roio, faz parte de um olival que 
Benjamim Ventura. Francisco Si-
mões e Antonio Pedro compra-
ram aos herdeiros de D. Candida 
Cesário, terreno que faz parte 
do alargamento d* jreferida rua 
e que gratuitamente cederam 
para aquele melhoramento, a pe-
dido do então presidente da Ca-
mara, o faiecido conselheiro dr. 
Manuel da Costa Alemão, sendo 
fácil verificar a superfície cedida, 
peia carta da cidade, levantada 
em 1873 1874. 

Com que direito a Camâra 
quer vender o que não comprou 
e que foi cedido para logradoiro 
publico ? 

Em qualquer parte, as Ca-
maras expropriam para alargar, 
mas a de Coimbra é o que se vê. 

Malfadada t e r r a . . . 
Coimbra, Maio de 1924. 

Benjamim Ventura. 

5 u c u r s a l e m C o i m b r a 

HnuncSo 
Faz se publico que até ás 14 

horas do dia 7 de Junho proximo 
se aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica, de 
concertos no calçado das praças 
no ano economico de 1924-1925. 

As condições de arrematação 
acham se patentes ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Sucur-
Sâl 

Coimbra, 21 de Maio de 1924. 
O Chefe, Abel fie Almeida, 

Capitão. 

EMEBIG HEI 
apldaments áabalam as 

ouquidOes» TOSSES, mu 

m a q u i n a â e e s c r e u e r 
Vende-se modelo 10, visível ] 

em estado de nova. : 
Rua Ferreira Borges, 119, l . ° j 

Coimbra. . X i ffioon 
Realisa-se no proximo domin-

go, 25, por 12 horas, no Pátio 
da Inquisição, 25 2.°, constando 
duma esplendida mobília de sala 
de jantar, o que ha de melhor; 
uma boa mobília de sala de visi-
tas ; um lavatorio com pedra 
mármore; um fogão grande em 
bom estado; uma magnifica se-
cretária com estsnte para livros 
e cadeira de braços; um espelho 
de cristral; camas, mezas, cadei-
ras, livros, etc. 2 

íf-

Tendo terminado seguuda-
íeira pelas O horas, â greve dos 
transportes urbanos dests cidade, 
as classes âbaixo assinadas veem 
por esta forma agradecer aos 
ers. comerciantes e íedustrisis, o 
3poio moral que lhe dispensa-
ram, fazendo parar todos os seus 
veículos, contribuindo assim com 
o seu apoio para a vitória do 
nosso movimento. ' 

Associação de Classe dos 
Chauffeurs do Norte de Portu-
gal 

Associação de Classe dos Pro-
prietários de carroças e Anexos 
V Coimbra 

Associação de Ciasse dos Co-
Cheiros de Coimbra, 

Associação de Classe dos Mo-
ios de Frete de Coimbra. 

CARVÃO, kilo $55 cepa ou so-
bro, posto sobre Wagon, estação 
Coimbra, ou outro qualquer. 

Oama & Fonseca Lda. Escri-
torio, Largo do Poço n,R 11-1.° 
ÇOlMBRAí 

Executam-se móveis 
mobílias completas. 

Ladeira do Batista, 3, 

avulso 
15 

S u c u r s a l e m C o i m b r a 

Faf-se publico que até ás 14 
heras do dia 9 de Junho proximo, 
se aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica, do 
estrume a produzir pelos solipe-
des da Sucursal e adidos; para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiras do rancho das praças, 
no ano economico de 1924 1925. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias uteís, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Su-
cursal. 

Coimbra, 21 de Maio de 1924, 
O Chefe, Abei de Almeida, 

Csspítão, 

A Casg Havaneza acaba de 
montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem os preços 
e qualidade desta casa, sempre 
que necessitem comprar vidros 
em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. X 

Fazei uso das plantas medi-
ciosis e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo <• 
seieníffíco «a única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Ternas Miranda 
—•Rua Direita, 10-1."/-Coimbra. 

a FIÉ 

ntiguidades. 

d'ouro, achou-se ha 
dias perto de Santa 

Clar:^ entregando se a quem 
provar pertencer lhe. Carlota da 
Conceição, Escadas do Quebra 
Costas, 33. 2 

±ki marios v
e
e tfde m̂se 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Com 
pram 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 
BRÃZÍÉR 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Ford ven-
de-se em 

estado dc novo, ou se troca por 
carro europeu tíe 10 H. P. preço 
15 contos. 

Ceramica de Quintans. Costa 
do Valado. 2 

Comensais rece
e
b
m

e"a
s
s
e
a 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 
fiSS Construção recente com 
V/c&5<& quintal murado vende 
se. — Rego de Bernfum. Nesta 
redacção se diz. 2 

Ha CQ s duas arrendam-se na 
Wc&»cti» Q u i n t a D. João - Es-
trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

1." andar e 
aguas furtadas, rua de 

Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, X 
HQO« Arrenda-se na baixa 
s j a t H a t c o m 5 divisões e va-
randa. 

Nesta redacção se diz. 2 

Empregado «£.«£ 
mercearia, por junto e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B 2 

l ^ n c r S f l V e n d e s e usado, 
A. u g j C b V m u i t o bom, na ser-
ralharia Lemos, juato ao primi-
tivo convento de Santa Clara. 

a * 3 a grande circular, ven-
£ U g c f c U d e . S C i R u a Joaquim 
Antonio de Aguiar, 13. X 

Impressor p£ci?0;; 
Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei-
ros. Imforma na Farmacia Do-
ti ato. — Coimbra, X 

rt Num dos 
A ^ t í c U l í à melhores 

pontos da Baixa, e muito afre-
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedlcar-
se a ouiro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 
de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoe-

X 
a! 

H a s a A , u ga-se y J O i O O l aernae fnr 

Instalação 

da, 69. 

í A T T A 1 3 compram-se 
I y «AS*. e u n S ( F^ r i c a 
! Conservas ds Frutas. «Tricana" 

Cacada do Carmo Coimbra X 
de 4 

vendem-se 
se diz. 

3. 
mezes, 

Nesta redacção 
1 

i a De um em-
pregado com 

bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 
em S. Sebastião 

Santo Antonio dos 
Oilvals, arrenda se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se cora Cezar Antero 
no mesmo sitio. 4 

e Enxofre rece-
beu q u j n f d s d " 

| Miguei Rodrigues. Telefone 609. 
Rua d a Louça. X 

Terrenos gjâ 
SÊ no melhor sitio da Cumiada. 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes & seguir ao prédio de An 
tonio dc Lima. Faeilita-se o pa-
gamento, 

Pari tratai* Som o paesmo, X 

Trespassa-se B O M 
_ estabe-

lecimento no Largo das Ameias, 
9 e 10. 

Trata-se no mesmo. X 

Trespassa-se *t
s
a
a
r
p?a 

Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo p*ra qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

Mercea-
_ ria e vi-

nhos na Ladeira de Santa Justa 4 6. 
* Para tratar com o seu pro-

prietário. 3 

Trespassa-se °QSVÍÍ 
para o mesmo ou outro nego-
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Trespassa-se {£ 

Estabe-
leci 

Trespassa-se 

Trespassa-se 
mento c m 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo pira qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie-
tário na rua das Padeiras 40. X 

Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coe-
l h o ^ . X 

T T n n a ç i leiteiras de bôa raça 
V cl/L/cfc» vendetn-se na quin-

ta de S. Jorge. X 
Y f i T í f l p . o p uma máquina 
V t J J L L U t J - S e registadora 

em bom estado, nesta redacção 
se diz. A 

Mobília de 
quarto estilo 

inglez. Rua Venâncio Rodrigues 
13-1.°. ' 1 

Vende-se 

Yende-se u
n™cZ° Àó 

W WAAVbV p a r 2 UJJJ ca_ 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.° 
157. X 

Vende-se u
c
mo'nlp!Si,çdê 

Luz Wizard, com dois can-
dieiros em bom estado, falar na 
Praça da Republica 26 1° ou fa-

P d ° telefone n." 145. 2 
Vende-se ?\S3FS 
Gorgulhão. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.° 13. 

Yende-se íôgodfcuure 
de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalisa-
ção. E' proprio para restaurante. 

Trata-se com João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

Vende-se M Í S 
sitas antiga, em pau preto mos-
siço e um espelho de cristal com 
uma elegante moldura, tendo de 
altura l,m30 e de largura 0.nl70. 

Rua Alexandre Herculano n.° 
1 6 . X 

^(0 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 

tatUsino, Bota, O&ssldailí 

Cólicas nsfrilicas s hepatioas 

INSTITUTO PASTEUR DE LÍSB1A 
L I S B O A - R . % Ho Almsda , 69 
P O í i T S - R . dos Clér igos , 3 6 

A' Casa Alves & Farte Lda. 
antiga Mendes Coimbra, rua dos 
Sapateiros 58 60, opde está um 
grande saldo de botas de côr • 
pretas para homem. 

Eram de Ô0$00 e liquidam-se 
a 45$00 para facilitar o balança 
do mez que vem. 

Ha também calçado fino pars 
creanças senhora e homem as 
preços mais economkos. 

Botas brancas para homíía â 
30$00! 2 

P r e p a r a d o sem rival, para a cara 
de Dermatoses, Herpes, Sctemas 
de todas as espccles e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as inísçõe produíldss pdas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vai o experímcfitou, 
nunca mais deixa de o usar, e:s 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Peio eorreio msls 
$30. Vende-se cm todas as íanr.s-

? ciaseníoDepositn-Farnsada AdrU- „ 
| ua, Praça da Hepublka- Coimbra | 

J o ã o Porto" 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulccôel 

Das 11 ás 13 
-praçi 8 de Milo, 25, X* 
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SERA AGORA COIMBRÃ DOTADA 
CO M OS SERVIÇOS ANTI-RÁBICOS ? 

O presidente da Junta Ge-
ral do Distrito está oficiando 
a todas as camaras municipais 
do distrito e limítrofes, solici-
tando lhes que no seu orça-
mento seja incluída uma ver-
ba anual para auxiliar a ma-
nutenção dos serviços anti-ra-
bicos de Coimbra . ' 

Oxa lá que as camaras cor-
respondam a este apêlo por 
forma a que Coimbra veja rea-
lisado este importante melho-
ramento que interessa a todo 
o distrito. 

xí rX >;< 

Ante-oníem regressou de 
Lisboa a comissão da Junta 
Oeral, que, acompanhada dos 

parlamentares do circulo se 
avistou com os ministros do 
Trabalho e do Comercio, e de 
quem solicitaram o edificio 
para o func ionamento dos ser-
viços anti-rabicos e a verba de 
150 contos para a sua instala-
ção. 

A comissão vem satisfeita 
pela forma como foi recebida, 
tendo o ministro do Trabalho 
declarado que inscrevia no. or-
çamento do seu ministério a 
verba referida para a instala-
ção dos serviços. 

Q u a n t o ao edificio, o mi-
nistro do Comerc io declarou 
que indicasse a comissão qual 
o que pretendia porque seria 
atendida imediatamente. 

Por sobre paginas duma re 
vista de ha anos meus olhos pas-
searam repousadamente ha mo-
mentos. Essa revista do tempo 
era em que se pensava em paci-
fismo. 

Uma gravura me mostrou um 
projectado palacio da Paz a cons-
truir em Haia. 

tHa quantos anos vai isso? 
Ha simplesmente 15 para 16; 
que a revista é de 1908. 

i Tão pouco tempo e parece ter 
já decorrido uma imensidade de 
séculos i 

Ainda naquele tempo homens 
representativos dos vários esta-
dos se rehniam para pensar no 
meio, ou meios, de pela arbitra 
gem saldar questões a surgir en-
tre povos. Alguns chegaram a 
apregoar as suas ideias pacifis-
tas com coragem t com denodo, 
alguns mesmo com veemencia. 
Outros, que a reuniões pacifistas 
compareceram, aquelas reuniões 
etn que se falava em paz na ci-
dade holandêsa, não sei se esta-
riam por completo imbuídos nos 
princípios, que ali os reuniam, 
como alguns países também nâo 
acreditaram neles multo embora 
mandassem delegados seus á reu-
nião pacifista: não os mandar 
era atacar de frente uma ideia 
que vários filosofas acalentavam 
docemente e os diplomatas ronhas 
g manhosos não queriam que pu-
desse dizer-se que eram contra a 
sciencla, ainda que Ela se mos-
trasse representada no envolucro 
mortal dum qualquer rabugento 
filosofo idealista. 

Que os países, ou alguns, dôs 
Que ali se fizeram representar, 
pouco acreditaram no remedio 
para males internacionais aplica-
do naquela cidade holandêsa, é 
fóra de duvida: aquela paz, em 
que ali se falava, cada vez man-
dou construir\maís\canhões, aque-
la paz cada vez acreditou menos 
em neutralidades fictícias. Não 
se pensou a serio em obter repa-
rações por meios aceitaveis numa 
sociedade egoistamente barbari-
zada como a nossa actual, cada 
vez mais a afastar se dum ideal 
puro de civilização e de progre-
dimento consciente. 

d Ter-se-ía, por ventura, fhe 
gado a acreditar que era possí-
vel atingir-se um caminho que le-
varia a soluções amigáveis entre 
os estados sem derramamento de 
sangue ? 

O periodo decorrente de 1914 
U 1918 veiu, duma forma Inilu 
divel, mostrar o contrario e as 
tonsequencias do cataclismo mun-
dial cada vez mais se fazem sen-

tir levando-nos a julgar que é 
impossível acreditar-se numa fra-
ternidade universal que de. pala-
vras — e simplesmente palavras 
— não passa, porque a mentira 
humana é tanta que, quanto mais 
encarniçada é a luta que se sus-
tenta, mais palavras aparente-
mente amigaveis se soltam, para 
empanar as intenções de cruelda-
de, as intenções criminosas, que 
andam a obscurecer as mentes 
esbrazeadas duns e doutros. 

Se aquele palacio se tivesse 
construído em Haia, o palacio 
de que me lembro de, ha momen-
tos, ter visto o projecto em gra-
vura, seria hoje unia velharia, 
um palacio que- não teria uso 
nem aplicação, e que quando 
viesse a utilmente dever aplicar-
se, já teria desaparecido, porque 
os povos de hoje ainda não tem 
um juíso seguro do que seja a 
paz universal, antes se deixem 
sempre envolver num juíso que 
lhes faz acreditar que sd para 
atropelar os Outros áface da ter-
ra vieram, porque os outros — 
eles o julgam — não tem os mes-
mos direitos, apezar de certos 
princípios tão apregoados, mas 
tão pouco seguidos, e tão gran-
demente desprezados. 

Nuno f k j a 

ARTES & ARTISTAS 

O nosso colega lisbonense. 
A Época, publicou ha dias um 
magnifico artigo sobre o artista 
Antonio Victorino. 

São palavras de justiça, de 
louvor e de incitamento para 
aquele nosso amigo que tão al 
tos serviços tem prestado á ce-
ramica coimbrã. 

De facto, Antonio Victoiino, 
possue um espirito artístico no-
tável e uma sensibilidade que se 
afirmam continuamente nas mais 
insignificantes produções. 

Já ha tempos assinalámos a 
mababilidade daquele talento que 
tão despr^sa faz cantar o barro 
como faz surgir duma tela as 
tintas maguadas e nostalgicas dos 
poentes de Coimbra. Inteligente 
e culto, Antonio Victorino, que 
não é de Coimbra, é uma das 
mais legimas esperanças da Arte 
coimbrã. 

a m m 

Ha poucos dias, ainda, tive 
mos oportunidade de admirar as 
ultimas produções do artista. 

São elas de carácter indus-
trial como aquela maliciosa co-
lecção de mulheres que está ex-
posta na barbearia Universal, e 
de tfirácter puramente artístico, 
Se nos primeiros ha graça, le-
veza e observação, nos segundos 
existe qualquer coisa que nos 
domina. E' o tslento pujante do 
artista, modelando o barro e 
dando-nos nas suas miniaturas e 
no seu Cristo a certeza de que 
triunfou absolutamente. 

Na condução do gado bravo, 
admiramos uma peça admirável 
de detalhe e de observação. Ha 
verdade e movimento. Os touros 
minusculos são peifeitíssimos e 
marchando atrás das choeas 
numa atitude cheia de naturali-
dade. Examinando minuciosa-
mente não existe um èrro de 
técnica, uma fâltâ de observa-
ção. No seu conjunto é admirá-
vel. 

No entanto é ao púlpito da 
Santa Cruz, peça que não mede 
mais do que dois dedtneíros de 
sito, que as faculdades estupen-
das do miniaturistâ se eviden-
ciam. Só numa paciência bene-
ditina poderá levar a cibo aque-
la obra colossal. Vitorino no en-
tanto não hesita e o barro re 
produz, sob as mãos habilíssi-
mas do artista, squele compli-
cado rendilhado que é o púl-
pito de Santa Cruz. 

REALISA-SE HA TERÇA-FEÍRA 
COM O MAIOR BRILHANTISMO 

U M A P E L O 
Como temos tíoiícíádo, os 

quartanisias das diversas facul-
dades universitárias estão empe-
nhados em realisar com o maior 
brílhaatismo a tradicional praxe 
queima das fitas, em cujo cor-
tejo tomarão parte 22 trens e 
carros alegoricos a todas as Fa-
culdades, á Universidade e um 
intitulado «Coimbra Industrial». 

O cortejo sairá do Pateo da 
Universidade ás 13 horas, seguin-
do o seguinte intenerario j 

Rua Larga, Castelo, e Largo 
da Feira, onde se realis^rá a 
queima das fitas, seguindo de-
pois pela rua dos Estudos, Cas-
telo Arcos dos Jardim, rua Ale 
xandre Herculano, Avenida Sá 
da Bandeira, rua Oiimpio Nico-
lau Rui Fernandes, Praça 8 de 
Maio, ruas Visconde da Lu%, 
Ferreira Borges e Largo Miguel 

Bombarda, onde o cortejo se 
dissolve. 

Na segunda-feira, os caloiros 
vão à Associação Académica ti-
rar a Carta de Alforria, seguindo 
depois para Santa Clara, donde 
regressam â noite com os cho-
calhos ao pescoço afim de to-
marem parte na tourada que aa 
terç» feira se realisa no Largo 
da Feira. 

Neste seniido foi publicado 
um decreto com força de lei. que 
se encontra afinado no bairro 
alto. 

SI 5tí W 
A' semilliança do que tem 

acontecido nos anos anteriores, 
os habitantes das ruas por onde 
passa o cortejo devem engala-
nar as suas janelas com colchas 
de damasco, associando-se assim 
a cidade â festa dos académicos. 

Dois bustos admiráveis tam-
bém. Um de Camilo, magnifico. 
Outro de Eça, perfeito, muito 
bom. .j, w >\ i \ ííi 

Nestes últimos tempos o ate-
lier do artista tem sido visitado 
por muitas individualidades em 
destaque. 

Esteve aii o sr. dr. Antonio 
Joice que admirou imenso os 
trabalhos do artista. Também o 
poeta dr. Afonso Duarte ali tem 
estsdo a seguir os trabalhos de 
Victorino. 

O cônsul de Portugal na Co-
ruãa, sr. Antéro da Veiga, de-
pois da visita ao atelier do artis-
ta, convi iou o a concorrer á ex-
posição de ceramica portuguesa 
que se realisará em em Agosto 
naquela cidade espanhola. 

A Antonio Victorino as nos-
sas melhores saudações. 

8 

E' absolutamente necessário 
que as comissões activem os seus 
trabsihes, porque o tempo urge. 
A comissão central, a quem per-
tence a orientação de todos os 
trabalhos e também a principal 
responsabilidade das festas, tem 
o indeclinável dever de se me-
xer mais do que se tem mexido. 

E' esta o opinião geral, es-
tando cós, porém, convencidos 
que a referida comissão ha de 
saber bem desempenhar-se da 
sua missão. 

* e * 

A letra da canção que o sr. 
dr. Eugénio de Castro escreveu 
para o grande rancho infantil da 
Praça do Comercio, esíá sendo 
musicada peio maestro Fão, re-
gente da banda da guarda repu-
blicana de Lisboa, 

lim (8 pí ài lii! u 
M i o Porífflg 

Reaiisou^se ontem nesta cida-
de, com automação superior, 
uma reunião dos oficiais do Exer-
cito da guarnição de Coimbra 
com o fim de apreciar um pro-
jecto de estatutos para a ereação 
duma instituição de mutualidade 
e previdencia dos oficiais de ter-
ra e mar, que foi apresentado 
pelo sr. tenente F, Simões dos 
Santos, 

Os oficiais presentes resolve-
ram por unanimidade que se 
elegesse uma comissão á qual 
deram plenos poderes para es-
tudar o assunto e elaborar no 
mais curto praso os estatutos, 
tomando por base o projecto 
apresentado ao qual se resolveu 
também juntar uma proposta 
apresentada pelo sr. tenente 
Mota de Infantaria 28. 

Continuam a receber-se inú-
meras adesões, 

A( reunião presidiu o sr. Co-
ronel Brito, da A. M. secretaria-
do por um oficial de Infantaria 
23 e outro da O. A. M. 

Reanião de um corso 
No dia 12 do proximo mês de 

Junho reune-se nesta cidade o 
curso teologico jurídico de 1893-
1394, para comemorar o 30." ani-
versário da sua formatura. 

Deste curso fazem parte, en-
tre outros, os srs. drs. Afonso 
Costa, Alfredo Augusto da Fon-
seca Vaz, Armando Navarro, Au-
gusto Coelho Sobral, Catlos Lo-
pes de Quadros, João Teixeira de 
Queiroz Quedes, Manuel Joa-
quim Fratel, José Augusto Gas-
par de Matos, ste, 

C o m o ao director deste 
jornal tenha sido dirigido um 
oficio pelo sr. Plácido Vicente 
Alves dos Reis, administrador-
delegado da comissão admi-
nistrativa dos serviços munici-
palisados, sobre matéria trata-
da nesta secção, no numero de 
20 do corrente, antes de mais 
nada vamos dar-lhe publicida-
de. É como segue : 

. . . Sr. Director do jornal 
Gazeta de Coimbra, Coimbra.— 
A Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados vem co-
municar a v. que não tem funda-
mento algum o pretendido aumen-
to de tarifas, que vem anunciado 
em seu jornal de 20 do corrente, 
na secção recentemente creada sob 
a rubrica «Tribuna Municipal». 

Mais comunica a v. a C. A. 
que aguardará a publicação das 
restantes considerações do seu 
colaborador M, prometidas na 
mesma secção, para depois e etn 
ocasião oportuna, serem dadas 
ao publico por intermed o da im-
prensa, aqueles exclarecimentos 
que forem julgados necessários 
para o restabelecimento da ver-
dade dos factos. 

Agradecendo lhe a publicação 
desta carta, somos com subida 
estima e consideração—de v.etc., 
pela Comissão Administrativa, 
o administrador-deiegado,—Plá-
cido Vicente Aives dos Reis. 

A colaboração do sr, ad-
ministrador-deiegado nesta se-
cção, só nos pode dar prazer, 
desde que sirva para, com cla-
reza e precisão, esclarecer os 
m u n i c ^ a a U i i y e r d a d e i r a situa-
ção economicrfe financeira das 
emprezas municipalisadas, cuja 
administração é absolutamente 
necessário que se faça por for-
ma que o publico Conheça, 
pela publicação de relatarias 
e contas, os seus resultados, 
e que infelizmente e ha muito 
tempo só existem para s, ex.a 

e para os seus colegas da Co-
missão Administrativa, facto 
este que ê devéras para la» 
m e n t a s 

O sr, administrador-deie-
gado, no seu ofício, procura 
a m a v e l m e n t e s o c e g a r - n o s 
quanto a uma nova e próxima 
elevação de tarifas que con-
t inuamos a considerar inevi-
t á v e l - - m a s nada nos diz sè-
bre os números que publica-
mos e suas origens, e que 
nós não inventamos pelo sim-
ples prazer de os estampar 
nesta secção, que é escrita na 

melhor das intenções e única 
e exclusivamente com o fim 
de esclarecer uma situação 
que nos parece bastante grave, 
para que possa levianamente 
divertir quem quer que seja 
que se interesse a sério pelo 
fu turo do Município de Coim-
bra. 

Compreende-mos que uma 
nova elevação de tarifas, ago-
ra, seria o rastilho que condu-
ziria a uma explosão certa, e 
foi naturalmente o receio dos 
resultados desta que levou o 
sr. adminis t rador-deleg?do a 
dirigir-se apressadamente ao 
director deste jornal, contes-
tando que se pense em tal. O 
que s. ex.a , porém, não garan-
te é que a actual prosperidade 
das emprezas municipalisadas, 
põe por muito tempo os mu-
nícipes ao abrigo de novos e 
imperiosos agravamento?, 

Pois a essa prosperidade 
é que nós claramente nos re-
ferimos nesta secção, no que 
escrevemos no número de ter® 
ça-feira dêste jornal, 

E, se assim é, o sr, admi-
nistrador-deiegado melhor te-
ria andado se, em vez de nos 
trazer uma vaga contestação 
sôbre uma nova e prevista ele-
vação de tarifas, nos demons-
trasse com números que o que 
afirmamos sobre a situação 
precária das empresas munici-
palisadas — não tem funda» 
mento. 

De resto, é bom recordar 
que nâo é de hoje nem de 
ontem que neste jornal com-
batemos as municipalisaçôes, 
como nocivas aos interêssea 
e progresso do nosso municí-
pio, Ha muito tempo que o 
fazemos, em númerosos arti-
gos, e isso com a razão de» 
rivada dos factos e porque 
sempre fomos irredutíveis ad-
versários do munlcípio-indus-
triah 

Os homens que estão á 
frente dà gerencia dos serviços 
municipalisados só nos mere-
cem estima e consideração, 
mas isto não impede que dis-
cordemos dos seus actos ad« 
ministrativos, que cremos bem 
Intencionados, mas de resulta* 
dos infelizes para o Município, 

Continuaremos, 

M, 

líiliíM^ 

Mios , Castro i li Li 9 
FABRICA DE LOGREDO 

Vila Nova d© Famalicão 
Fábrica de gravatas e malhas de sêda, g a l e i s sou-

iaches, atacadores, elásticos, fitas diversas em sê da 

e algodão s multes euírcs artigos de passamanarias 

No lugar da Rouqueira, con-
celho de Penacova, faleceu ha 
dias com a bonita idade de 112 
anos, Francisco dos Santos, ali 
residente. 

O falecido ainda ha pouco 
mais de um mes ia assistir á mis-
sa á séde da freguezia, conser-
vando toda a lucidez até á hora 
da morte, 

Pelo agente da policia de 
emigração junto do governo ci-
vil de Coimbra, sr. Antonio Ma-
ria Rodrigues, foi enviado para 
juízo, José de Brito, de Oliveira 
do Hospital, residente em Tra-
vanca de Lagos, por exercer, sem 
a respectiva licença, a industria 
de agente de passagens e rassiK 
nortes. 
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Decorreu com iodo o brilhantismo, 
o sarau de segunda-feira no Teatro 
Sousa Bustos em benefício do Lactário 
de Nossa Senhora. 

A elegante sala do Sousa Bastos, 
recebeu naquele dia, a visita de tudo 
quanlo ha de mais elevado na so-
ciedade coimbrã, que ali foi deixar os 
seus donativos, destinados àquela im-
portante obra de caridade, que hoje 
merece o apoio de todas as almas cari-
tativas. O sarau abriu com a Tuna 
Académica, seguindo-se a apresentação 
feita pelo sr. dr. Pires de Lima da 
Fonseca, Antônio Menano, como sem-
pre cantou bem e foi bisado. 

D. Aline de Brito da Rocha Gomes, 
mais uma vez colaborou na festa de 
arte para auxiliar os desprotegidos da 
sorte, sucedendo-Ihe agora, a sr.a 

D. Izabel Mourão, que cantaram pe-
daços de música clássica, arrancando à 
assistência prolongadas ovações. 

O sr. dr. Martins Pereira e sua 
gentil filha, muito correctos na execu-
ção dos seus números; Guilhermino de 
Matos causou a maior hilariedade. 
E os poetas srs. Bernardo Marvão e 
Angelo Cesar muito bem na. sua dição. 

D. Adosinda Paiva, venceu o piano 
com a mesma facilidade de sempre, 
pelo que recebeu ovações muito mere-
cidas. 

E o sarau terminou depois de D. 
José Pais executar solos de violino, 
acompanhados ao piano por Mota 
Lima, dois novos que muito nos agra-
daram pela sua explendida execução. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Dolores Orangês. 
A'manhã : 
D. Maria da Luz Serrano Correia. 
D. Lisia dos Santos. 
António Luís da Fonseca. 
António Pereira. 
Segunda-feira: 
D. Luisa da Conceição Sèco, 

Pedidos de casamento 
Pela sr." D. Laura Vieira da Silva 

Gaio, esposa do ilustre secretário geral 
da Universidade, sr. dr. Manuel Gaio, 
foi para seu primo o sr. dr. Mário No-
gueira Ramos, pedida a mão da sr.a 

D. Maria Dulce de Andrade de Freitas, 
filha do falecido coronel do exército, sr. 
Augusto Bernardo de Freitas e da s.* 
D. Maria Arsénia de Andrade de Freitas. 

Deve o auspicioso enlace efectuar-se 
dentro de curto praso. 

Doentes 
Tem experimentado algumas melho-

ras, a sr." D. Adriana Martins Ribeiro 
Saraiva, professora da Escola Normal 
Primária, que ha dias se encontra doente. 

- E s t á doente o sr. dr. Li^iano José 
Horta e Costa Henriques, professor pro-
visório do Liceu José Falcão. 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Caramulo, com sua fa-

milia, o sr. Antonio Ferrão Pais. 

Estalão 9o ffliilio de ferro 
L!rn caso para estranhar 

Tem-se noticiado varias ve-
zes que vamos ter nova estação 
do caminho de ferro para subs-
tituir o pardieiro iadecente que 
»í temos ás Ameias. 

Afirmou-se mesmo que as 
obras principiariam na primave-
ra deste ano. 

Como se compreende então 
que, em vez ae vermos princi-
piar essas obras, se ande agora 
a proceder a reparações' na esta-
ção, pintura,, limpesa de canta 
rias, canalisação nova nas retretes 
etc., etc.? 

Então querem fazer desapa-
recer a estação e é agora que 
andam a gastar dinheiro com ela? 

Temos mouro na costa! Isto 
só pode significar que a respeito 
de estação nova é um ar que lhe 
deu. 

Nem podemos imaginar ou-
tra coisa, a não ser que queira-
mos admitir que é um acto de 
má administração. 

Não haverá por sí alguém 
que possa esclarecer este caso? 

Caixas com coleções completas de aparelhos cirúrgicos, 
de origem Alemã, em armazém, vendemos aos melhores pre-
ços do mercado. 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Lda. — Rua Ferreira Borges, 
122 - Coimbra. 2 
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Pelo sr, Augusto Garcia de 
Andrade foi feiía a oferta à As 
socução Humanitária dos Bom 
beiros Voluntários, ds quantia 
de 1.000 escudos, como recom-
pensa dos serviços prestados n* 
extinção do inceadio que ultima-
mente se manifestou num dos 
prédios de que o mesmo senhor 
é proprietário. 

i io je , às 17 h e n s reuue-se 
no Teatro Avenida, * grande co-
missão que colheu donativos para 
a Corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, com os quais foi adqui-
rida a auto-bomba. 

O fim desta reunião é para 
ser feita a entrega oficial, pela 
referida Comissão, da auto-bom-
1>» aos Rombeiros Voluntários. 

Diz a Bíblia que a terra aca-
bará pelo fogo. 

Não se sabe quando, mas al 
guns candidatos a sábios teem 
afirmado que se dará uma per-
turbação nos espaços planetários 
e a terra perderá o seu equilí-
brio e ca:rá atravez do infinito; 
O atrito nas camadas de eter de-
senvolverá tão elevada tempera-
tura, que tudo passará ao estado 
liquido e depois ao gazozo e por 
fim aesbará pelo fogo. 

Outros 'querem que a terra 
venha a desaparecer pelo Mo. 

Que o sol vai a pouco e pou-
co perdendo o calor e luz e tan-
to que as manchas que tem não 
são mais do que grandes exten 
sões que se esfriaram. Que os 
gelos acumulados nos poios avan-
çarão para o equador e que da-
qui resultará a morte de animais 
e vegetais. 

Mas no que todos estão de 
acordo é que o mundo a ter de 
acabar, ou seja pelo calor ou pe-
lo.frio, este fenomeno só se dará 
daqui a muitos milhares de anos, 
quando já todos nós estivermos 
na eternidade ha muitas centenas 
de séculos. 

Durmamos todos descança-
dos. 

Garraiada na Ficelra (a tò 
Amanhã realisa-se, no Coli-

seu Figueirense, uma grande gar-
raiada, em beneficio da excelen-
te filarmónica 10 de Agosto, de 
aquela cidade. 

O gado, todo puro, é da ga-
naderia dos irmãos Plácidos, dos 
campos de Coimbra (Santo Va-
rão). 

Tomam parte na corrida, os 
cavaleiros amadores srs. Ma-
nuel Matias, de Lisboa, e José 
Sarmento, de Formoselha. 

Bandarilheiros, de Lisboa, os 
amadores, srs. Carlos Madueno, 
Manoel Gonçalves, e Maauel 
Duarte, e da Figueira, os srs. 
Daniel Viana, Guido Moreira, 
Antonio Neves e outros, e ainda 
o antigo bandarilheiro hespanhol, 
Jacinto Carmona. 

Forcados, um grupo da Fi-
gueira capitaneado por Julio 
Triste. 

A corrida será abrilhantada 
pelas filarmónicas 10 de Agosto, 
Figueirense, e a de Vila Verde e 
banda de Infantaria 28. 

A corrida começa ás 5 horas 
da tarde, podendo os amadores 
de Coimbra aproveitar o com-
boio que d'aqui parte ás 3 horas 
da tarde. 

Designação dos dias e mezes 
em que no Distrito de Recruta-
mento n." 23. são passadas revis-
tas de inspecção ás tropas efec-
tivas, de reserva e territoriais, 
no concelho de Coimbra; 

Sé Nova, no dia 8 de Junho; 
Almedina. Assaíarge e Arzila, no 
dia 15; Cernache e Castelo Vie-
gas, no dia 22; Ceira e Ribeira 
de Frades, no dia 29; Aimala-
guez, Ameal e Antanhol, no dia 
6 de Julho; Santa Clara e Tavei-
ro, no dia 13 ; S. Bartolomeu, no 
dia áO; S. Martinho do BLpo. no 
dia 27; Santa Cruz, no dia 3 de 
Agosto. 

•• — a». 

Luís de Camões 
No dia 9 do proximo mês de 

Junho, no Licêu José Falcão, rea-
iizam-se conferencias alusivas ao 
imortal épico Luís de Camões, 
em que serão conferentes os se 
guintes professores: 

1." classe, dr. Adriano Anto-
nio Gomes; 2.5 classe; dr. Anto-
nio de Almeida a Sou-ac; 3" cias-
st , di . Maçado da Silva; 4.* clas-
se, dr. Nicolau Rijo Micalef Pace; 
5.* ciasse, dr. Silvio Pelico Lo-
pes Ferreira Neto; ó.a classe, dr. 
Antonio Tomé; 7.* classe, dr.'Eu-
génio Sanches da Gama. 

Oportunamente serão fixadas 
as horas a que se reaiisara as di-
versas conferencias, 

FQQT-gHLL 
Coimbra-t?orto 

A convite da Associação Aca-
démica joga amanhã nesta cidade, 
o forte agrupamento do norte, 
Vílanovense Foot bali Club. 

O desafio deve dar-nos lan-
ces emocionantes, cheios de té-
cnica e energia. 

O team campeão de Coimbra 
deve querer, decerto, tirar uma 
rêvanche, pois o seu adversarío 
de amanhã venceu o no princi-
pio da época por 1 goal a 0. 

O jogo realisa se no campo 
de Santa Cruz pelas 16 horas. 

Várias notícias 
Joga amanhã em Aveiro o sim-

pático team do Moderno Foot-ball 
Coimbra. 

E' seu adversario o Sport Re-
creio Artístico que consta no seu 
eleven jogadores de categoria. 

# * * 

A'manhãdesloca-se para Ana-
dia, onde jogará com o Sport 
Ciub daquela vila, o team do 
Progresso Foot-ball Club, 

« * * 
A's 8 e meia jogam em Santa 

Cruz o Club Foot bali «Os* Co-
nimbricenses" e o Santa Cruz 
Atlético Club. 

* * * 

A's 10 horas jogam em desa-
fio treino as 1." categorias do 
União e Nacional. 

* * * 

No ultimo domingo o Pro-
gresso Foot-ball Club bateu por 
4 a 0 o Lusitano Foot-bali Club. 

O Sporting Club de Coimbra 
venceu o União Foot-ball Coim-
bra Club, em 3 . " categorias, por 
3 a 1. 

R é li Mi 
Foi ontem dia de feira dos 

23. Fomos até ali, mas impossí-
vel nos foi transitar pelo campo, 
na sua maior parte completa-
mente alagado e cheio de lama. 

Sendo aquêle local destinado 
ás feiras de gados, era natural 
que a Camara o mandasse pôr 
em estado de poderem ser ali 
reatisados esses mercados com a 
devida comodidade para o publi-
co que ali concorre e para o ga-
do. Mas não acontece assim. 
Aquilo é um charco imundo e 
indecente, cheio de montes de 
caliça e de terra e cheio de agua 
sempre que chove. 

Dizia-se ali que em aldeias 
onde fazem feiras de gado, os lo-
cais onde elas se realizam se en 
coníram em muito melhores con 
dições do que em Coimbra 1 

Apresentou se á Camara uma 
proposta para fazer ali uma pra-
ça de touros, na parte por ater-
rar, que nenhuma falta fará. 

E' portanto um bom serviço 
que §e presta á Camara, que na 
da gastará com o aterramento 
desse local. 

Morri cação 
„A s r / D. Alzira Teles Tei-

xeira, filha do nosso amigo sr. 
Manuel Teixeira, foi nomeada 
professora provisória do l.° grupo 
das disciplinas do Instituto Fe-
minino de Educação e Trabalho, 
em Odivelas. 

D. Alzira Teixeira, diplomada, 
com dibtinção, pela Escola Nor 
mal Primária desta cidade, foi a 
primeira classificada no concurso 
de admissão àquele Instituto, 
Por í&l motivo, enviamos-lhe, 
bem como a seu psi, os nossos 
cumprimentos de felicitações. 

I im ia Si Mn 
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Sufragando a alma de s?u 
Saudoso pai, cujo 3° aniversario 
da sua morte passa hoje, recebe-
mos do sr. José Dias Ferreira 
a quaatid, de 10$00 para os nossos 

Os mms âgrçdlçifflefiton, 

Uma nota oficiosa da 
Camara municipal 
«A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, de-
sejando põr-se a coberto de res-
ponsabilidades futuras, tem pro-
curado por todas as formas ao 
seu alcance, fazer demolir o pré-
dio da Rua Ferreira Borges con-
tíguo àquele que foi ocupado 
pela Tabacaria Crespo e que se 
íncrndiou. 

Se os seus esforços tém re-
sultado infrutíferos, isso se deve 
unicamente á lamentavel deficien 
cia das leis, que não fornecem á 
Camara Municipal os meios le-
gais suficientes para agir. 

O uaico diploma que regula 
o assunto é a lei de 16 de Julho 
de 1863, que só confere á Cama-
ra a faculdade de mandar inti 
mar o proprietário para a demo-
lição dos prédios que ameacem 
ruína, nada prescrevendo para o 
caso de, estarem esses prédios 
na posse de inquilinos, para com 
os quais, portanto, se não pode 
proceder da mesma fórma que 
para com os proprietários. ( 

Já por mais de que uma vez 
foi o referido propriftario inti 
mado para proceder á demolição, 
vindo sempre alegar que lhe é 
impossível cumprir pelo facto de 
estar a casa ocupada por um seu 
arrendatario. 

A Camara acha-se, porém, 
impossibilitada legalmente de dar 
solução a esta dificuldade, a me 
nos que uma providencia legisla-
tiva, já oportunamente solicitada, 
não ponha nas suas mãos as fa-
culdades necessárias para isso.— 
Coimbra, 23 de Maio de 1924.— 
O Presidente, Mário de Almei-
da." 

aí ;tí * 

Sem termos a pretensão de 
ser juristas mas apenas no 
proposito de auxiliarmos a 
Camara, no seu desejo bem 
justo e louvável de fazer de-
molir um prédio que ameaça 
ruína e que dum momento 
para o outro, pode acarretar 
bem graves e bem tristes con-
sequências, vamos indicar á 
Camara, a legislação aplicavel 
ao caso. 

Diz o art. 48 do Decreto 
de 31 de Dezembro de 1864: 

Todos os proprietários de 
edificações que ameacem ruína 
são obrigados a demoli-las no 
praso fixado pelas camaras mu-
nicipais. Se os proprietários não 
obedecem á intimação que para 
este fim lhes foi feita pelos em-
pregados da camara, ordenará 
esta que, sem mais aviso nem 
processo, aquelas edificações se-
jam demolidas á custa dos pro-
prietários sob a direcção do en-
genheiro do município. 

Recusa-se o inquilino a 
despejar o prédio? 

Tem a Camara, ainda ao 
seu alcance o despejo suma-
rio, 

C o m o ? 
Requesitando ao Comis-

sário Oeral da Policia, o des-
pejo sumario, que poderá ser 
feito por esta autoridade, ao 
abrigo do disposto no n.° Ó do 
art. 46 do Decreto 4166, que 
diz: 

Fazer o despejo sumário das 
casas que forem julgadas inabi-
taveis pela Delegação de Saúde, 
ou pelas camaras municipais fo 
rem julgadas em estado de ruína. 

Ora esta doutrina, está 
ainda em vigor, no distrito de 
Coimbra, pelo disposto no art. 
11 do Dec. 5473, que ao Co-
missário Oeral da Policia torna 
extensivas as atribuições do 
director da policia administra-
tiva. E ainda que se não quei-
ra aplicar o disposto no cita-
do n.° 9 do art. 46 do decreto 
4 1 6 ( 3 , temos o disposto no 
n.° 9 do art. 42, do decreto 
com força de lei, n." 8.435, 
de 22 de Outubro de 1923. 

Não carece, pois, a Cama-
ra, de aguardar novas provi-
dencias, porque para este caso 
já est^o estabelecidas p o r iei. 

A\ POLICIA de Copenhague 
*' descobriu por uma forma 
interessante os autores de um 
roubo feito numa tabacaria e 
perfumaria. 

Na oeasião do roubo parti-
ram um grande frasco de essen-
cia, cujo arôma se apossou dos 
gatunos, que assim se denuncia-
ram à policia. 

Entrando esta à noite num 
café, iá estava bem pronunciado 
o tal cheiro. A policia estendeu 
o nariz e levou-o até à mesa 
onde esse cheiro era mais pro-
nunciado, e assim conseguiu pro-
curar os larápios. 

Isto é que é faro policial! Cá 
a essencia é doutra raça, mas o 
nariz policial não a descobre. 

CM Marrocos está em prática 
^ entre os estudantes elege-
rem o seu sultão, apenas por 15 
dias. Durante esse tempo exerce 
todos os direitos de realesa, com 
um estado maior de 350 cole-
gas, 

O sultão fingido é visitado 
até pelo sultão verdadeiro e to-
dos os visitantes lhe oferecem 
presentes, que servem par» sus-
tentar a côrte durante aquele 
período. 

E se cá fizessem o mesmo, 
quem viria a ser o sultão ? 

NA Turquia ninguém gosta de 
• • cães e é isso mesmo con-
denado peio islamismo. Em com-
pensação, estimam muito os ga-
tos, que são os animais favori-
tos das formosas deusas do ha-
rém, que chegam a comer com 
eles no mesmo prato. 

Que lhes faça bom proveito 1 

eM Michighfan existe um ho-
mem chamado Carlos São 

Lucino, que tem 33 fihos todos 
de perfeita saúde. O mais velho 
conta 67 primaveras e o mais 
novo pode ter agora 16 meses. 
Ha vários gémeos. 

Tem o referido pai a baga-
tela de 93 anos. E' um homem 
robusto, capás ainda de aumen-
tar muito mais a sua descenden-
cia. 

Quantos netos e bisnetos 
terá o tal Carlos São Lucino ? 

Este hometp devia ser pre 
miado. 

* * n* 

COOL1DGE, presidente da re-
publica dos Estados Uni-

dos, é um homem que fala mui-
to pouco. Ha tempo foi convi 
dado para jantar em casa de um 
amigo que tem uma filha linda 
e muito faladora, que teve o seu 
lugar à mesa junto do presidente. 

Alguém apostou com ela que 
não era capás durante o jantar 
de lhe arrancar 10 palavras se-
guidas. A aposta foi de 100 do-
lars 

Chegados quási ao fim do 
jantar, a aposta ainda não estava 
ganha pela filha do dono da 
casa, a qual tomou a resolução 
de dar conta da sua aposta ao 
presidente, que se limitou a di-
zer i 

loa lose, que quer dizer: 
A senhora perde, 
E perdeu. 
Coolidge deve errar pouco 

porque fala pouco também. 

A FORTUNA média de cada 
*' cidadão americano está cal-
culada em 94.885 escudos, ao 
cambio actual. 

Uma bagatela! 
Cá os portugueses teem o 

bacalhau a 9 escudos cada quilo 
e cada sardinha a 3 tostões! 

E' esta a sua fortuna. 

N U M A aldeia dos arredores de 
• • Aaran realisou-se ha tem 
po o casamento de dois jóvens 
que se uamer&ram durante 43 
anos. Tinham tomado o com 
promisso de só casarem qimndo 
o uoivo possutss? um milhão de 
francos. E ele- íá vai nara a Amé 
rica em píjcur» deles p d o tri-

| balho h >n:3!Íc. 
Aisim que lhe entraram na 

burra, escreveu à namorada a 
| diter-lhe que preparasse o en-

xoval, e depois foi cumprir a sua 
: palavra. 

Durante os 43 anos do na-
' moro trocaram 2.600 cartas « 

todos os anos os respectivos re^ 
tratos. 

Assim é que é, e não casar 
ainda com coeiros e sem chêta. * * * 
NA aldeia de Barden, nos Al-
11 pes italianos, vivia numa 
miserável choupana um usurário 
que tinha bem guardado o seu 
tesouro. Uma noite assaltaram-
lhe a choupana quatro masca-

rados que o intimaram a indicar 
sítio onde tinha o dinheiro. 

Recusou se sempre, até que os 
bandidos lançaram-o numa fo-
gueira onde morreu queimado. 

Durante cinco horas passaram 
busca à casa não encontrando 
seaão 75 liras. 

* * * 

QS bramanes acham que é uma 
v grande porcaria assoarem-
se a lenços que depois tornam a 
meter nos bolsos. Adotaram por 
isso o assoarem-se às mãos em 
sítio reservado e limpam depois 
as mãos às paredes. 

Isto dizem eles ser mais de-
cente e higiénico. 

Que grandes p s! 

lia Hl! Fieiii 
Santacruz 

Sessão de 4 de Maio de 1924. 
Tratando se da tôrre, o cida-

dão presidente deu conhecimen-
to de que já tinha sido aprovado 
o orçamedto das obras ali a fazer, 
sendo resolvido oficiar ao enge-
nheiro a agradecer-lhe as provi-
dencias tom*das. 

Idem sobre a galeria onde , 
vai novamente ser instalado o 
Museu desta Junta, agradecendo 
as obras ali feitas, e pedindo 
para ser pintada na parte em que 
fôr madeira, como janelas, portas, 
etc. e pedir para retirar as ervas 
da frontaria da Egreja e da Torre. 

Tratando-se da Igreja de San-
ta Justa foi resolvido chamar a 
atenção do Senhor Governador 
Civil para o estado de abandono 
em que se encontra aquele tem-
plo, cujas vidraças foram todas 
partidas pelos rapazes que ali 
juntam quasi todos os dias, em 
grande quantidade fazendo do 
adro do templo um campo de 
Foot bali. 

Foi também resolvido chamar 
a sua atenção para os estragos 
que os últimos temporais causa-
ram, pedindo lhe que fôsse le-
vantado o muro e reparado o 
adro. 

Tratando-se do expediente 
foram lidos oficios da Camara 
Municipal, Junta Escolar, Conse-
lho Central das Juntas de Lisboa, 
Junta de Defeza do Inquilinato 
de Évora, Bombeiros Voluntários 
desta cidade, etc. 

Sendo um dos oficios da C&< 
mara Municipal sôbre o braçal, 
foi resolvido pedir-lhe que fòsse 
reparada a estrada da Pedrulha, 

Foi resolvido levar pelos ates-
tados de residencia a importai!* 
cia de 2$50. 

Tratando se do Claustro do 
Silencio de Santa Cruz, foi resol-
vido não voltar a cede-lo para 
coisa alguma a não ser para fes-
tas religiosas de caridade ou ex-
posições de arte. 

Sessão extraordinaria de 11 
de Maio de 1914. 

Aberta a sessão tratou-se da 
instalação do Museu sendo re-
solvido oficiar ao Director dá 
Biblioteca Jv unicipal, pedindo-
lhe as estantes e bancos que lhe 
foram emprestados em Desem* 
bro de 1922. 

Foi resolvido instalar o Museu 
até ao fim de Junho para ser ex-
posto ao público pelas festas da 
Rainha Santa. 

Tratando esta Junta da sua 
obra de beneficencia, foi resol-
vido de harmonia com a Direcção 
da Associação de Beneficencia 
«Os Amigos da Escola», hzef 
pelas festas da Rainha Santa, uma 
Kermesse no Claustro de Santa 
Cruz, para que com o produto 
dessa festa, se possa dar eum* 
primento aquela obra de bene--
mercada, mandando em Agosto 
um grupo de creanças á praia 
d<t Figueira da Foz ahtn de faz«* 
uso dos banho* e dos «rrs e auxi 
liar o cofre Ja referida Associa-
ção, instituição errada para pro-
teger as Cíea;'ç<s pobres da Es' 
cola. 

A esta reunião cotnpwecefitfl 
os Vogah substitutos da Juata 6 
a Direcção daquela Associação, 
visto tratar-se da instalação do 
Museu e duma obra de 
C « B C Í â . ( 
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Camara Municipal 
Resumo da acta da sessão or-

dinária da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de Coim-
bra, do dia 22 de Maio: 

Resolveu tomar em conside-
ração um pedido da Junta Geral 
do Distrito ácerca de um subsi-
dio para a manutenção do Ins-
tituto antt-rabico nesta cidade, 
deliberando inscrever oportuna-
mente no seu orçamento a verba 
que as suas receitas lhe permi-
tam. 

— Deliberou mandar organi-
zar o orçamento para a repara-
ção da estrada do Botão a Pena-
cova, na parte compreendida 
neste concelho, aceitando para 
este efeito o subsidio de 4:000$ 
e 100 dias de trabalho de carros 
de bois, que as juntas de fregue-
zia de Lorvão, Figueira de Lor-
vão, Sezes e Penacova oferecem 
para este fim em virtude desta 
estrada muita beneficiar os po-
vos daqudas freguezias. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas. 

— Admitiu no Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, Ma-
nuel Rodrigues Saraiva, casado, 
•aturai |e residente na freguezia 
de Santa Cruz, desta cidade. 

— Concedeu licenças para 
apascentamento de gado capri-
no a diversos cidadãos deste 
concelho. 

—Atestou ácerca da compro-
vada pobreza de Adelino dos 
Santos, casado, canteiro, residen-
te nesta cidade. 

Teatro Rueniâa 

Companhia italiana 

A plateia de Coimbra vai ser 
deliciada com 3 bons espectácu-
los pela grande companhia ita-
liana de ópera e opereta, Gra-
nieri-Marchetti-Tabassi, com as 
peças Geis/ia, Rei Maxim e Avè 
Maria, que no Coliseu em Lis-
boa teem feito sucesso. 

A companhia tem elementos 
de primeira ordem, a avaliar pela 
crítica teatral que tem sido bas-
tante elogiosa. 

A Qeisha, é uma peça já co-
nhecida em Coimbra, e todas as 
vezes, despertando sempre inte-
rêsse. A música é lindíssima. 

Secção oficial 
«•.it'*i'̂-"wJ iwlii>iiiii«iriijriii«nrifr iti - Í >1 •• - tmmtórn-

INSTRUÇÃO 
lida Sors Lagrifa, professora 

da escola da freguesia de Eiras, 
concelho de Coimbra, e Angelica 
Delfina Antunes Teixeira, pro-
fessora da escola da freguesia da 
Sé Nova, autorizada a permuta 
dos seus lugares. 

— Maria da Conceição Tava-
res de Carvalho, professora da 
escola da freguesia de Almala-
guez. concelho de Coimbra, con-
cedidos 60 dias de licença por 
motivo de doença. 

EslÈleiliDlo prlsiona 
Coílstá-aos que vai ser cria-

do nesta cidade um refugio para 
menores, do qual será director o 
sr. dr. João Bacelar, indo substi-
tuir a sua vaga de director da 
Penetenciaria de Lisboa o sr. 
dr. Pires de Carvalho. 

Instituto anti-rabíco 
Ontem reuniu-se a Junta Ge-

rai do Distrito para tratar da ins-
talação dos serviços anti rábicos, 
resolvendo oficiar á Faculdade 
de Medicina no sentido desta 
Indicar o local para a instalação 
daqueles serviços, aguardando 
com urgência a sua resolução. 

-----̂«̂«Ksãf®»- £ ̂gjEBffiswfitfw®**--"» 

Envenenamento 
No banco do hospital recebeu 

tratamento, Maria de Jesus Mi-
caela, de 80 anos, de Santo An 
tonio dos Olivais, em virtude de 
Intoxicação produzida por Dige-
taiina. 

A pobre octogenária tomou 
«ma dóse superior á perceituada 
M o facultativo, 

5 E C Ç R 0 L I T E R Á R I O 

Versos para tu leres 
Por MARQUES BATOQUE 

Onde não há amor não há alma 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA 

Uma tarde brincava com Zizi 
Nitm jardim da cidade em que nasci. 

Na terra onde Geraldo-o-Sern-Pavor 
Conquistou lauréis, com tricas de Amor. 

Na terra em que passei a mocidade, 
Onde rezei, e fiz muita maldade. 

Pois numa linda tarde —mês de Agosto— 
Três horas talvez antes do sol posto. 

Discutiam dois velhos de saber, 
Sentados a fumar. 

Que bom prazer!... 

Eu era nesse tempo bem creança, 
Usava bibe, mas não Unha trança. 

Zizi, das primas era a mais travessa. 
Pois me partiu três vezes a cabeça.' 

Numa tarde de Agosto - dizia eu -
Dois velhos falavam de- Aristeu, 

Sócrates, Platão, Ze'non e Voltaire, 
De Jesus e do Padre L.acordaire. 

Mas entretanto a tarde esmorecia 
E com ela também a Filosofia... 

Abeirei-me dos velhos, mansamente, 
E, curvando-me respeitosamente, 

Ao perguntar-lhes com bastante calma : 
— Como encontrarei a alma da minha alma ?... 

Desejava guardá-la no meu peito 
Cárcere forte, cárcere bem 'streito. 

Então um dos meus interlocutores, 
Depois de haver pintado em várias cores 

Ideias que então eu não percebi, 
Deixou-me as que vais lêr e que entendi: 

«v4s almas afinal sam fumo... nada... 
Brazas candentes, noites de nevada, 
Instantes a passar e nada mais ! 

Sam raios de sol exangue 
Poentes outonais, 
Fulvos e côr-de sangue! 

Trênos de rouxinol, 
Fôlhas de mal-me-qiter 
Ci estadas pelo Sol; 
Beijos de moribundo, 
Carinhos de Mulher 
Perdida em todo o Mnndo 

São canções de ceifeiras 
Sumidas nos trigais, 
Orações de caveiras ; 
Beijos de namorados, 
Pudores de vestais, 
Turibulos doirados'... 

Depois de muito amar 
A podes encontrar... 

E aqueles que nunca amaram 
De certo a não encontraram.. 

(Do livro em preparação 
Ritmos : da : Saudade ) 

C O I M B R A 
17-"Maio-924 

Conferencia 
O sr. dr. Antonio Sardinha 

realisa amanhã, no C A. D. C. 
ás 14 horas, uma conferencia so-
bre "A' margem de Spengles". 

na 
A convite da comissão que 

promove a construção deste mo-
numento, foi a Arganil na quarta 
feira, o sr. Jacinto de Matos, dis-
tinto horticultor e paisagista do 
Porto, que se encarregou de 
fazer o jardim que ha-de afor-
mosear o local onde o monu-
mento vai ser erigido em me-
moria da grande benemerita na-
quela vila. 

Promoção 
Foi promovido ao posto ime-

diato, o nosso amigo sr. Sérgio 
Parreira, sargento-ajudante de 
infantaria 23. 

As nossas felicitações. 

Industria local 
O nosso conterrâneo, sr. An-

tonio Augusto Cardoso, proprie-
tário da oficina de encadernação 
no Marco da Feira, tem expostos 
numa montra vários exemplares 
de encadernações muito curiosos 
e perfeitamente acabados que, 
na verdade, merecem ser vistos e 
apreciados, pois todos êles reve-
lam não só um apurado gosto ar-
tístico como também uma prova-
da competencia profissional. 

Os exemplares em questão 
chegaram recentemente do Bra-
zil onde estiveram expostos por 
ocasião do Centenário da Inde-
pendência, sendo premiados com 
mnâ-pnx, 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias; 
Nazareth, rua Ferreira Bor-

ges. 
Diniz, Sucessores, Largo ds 

Feira. 

O B I T U Á R I O 
Esta manhã faleceu em San-

to Antonio dos Olivais a s.e D. 
Aurelina Maria Policarpa, de 13 
anos, sobrinha do sr. Arnaldo 
Julio Martins, guarda-livros da 
"Transformadora", a quem en-
viamos as nossas condolências. 

Estando a proceder se a ia 
ventario por feiecimento do an-
tigo comerciante desta cidade, 
Alberto Carlos'de Moura, os her-
deiros pedem a todas as pessoas 
que sejam portadoras de letras, 
que tenham o seu nome como 
aceitante, sacador ou endossante, 
para até ao fim do corrente mez 
fazerem a indicação do montante 
das mesmas, no escritorio do 
advogado dr. Octaviano Sá, na 
rua da Sofia, n.° 35-1.°. 2 

m a q u i n a â e e s c r e u e r 
Vende>se modelo 10, visivel 

em estado de nova. 
Rua Ferreira Borges, 119, í.° 

Colmbri, K 

Participa a todos os seus 
amigos e antigos freguezes que 
deixou de fazer parte da firma 
Damião & C.* e que abriu o 
seu novo estabelecimento na 
Praça 8 de Maio, 18, em frente 
ao Restaurante Santa Cruz, onde 
espera receber as ordens dos 
seus prezados clientes. 

Confeccionam se nesta a l f a i a -
taria vestidos para senhora pelo 
ultimo figurino. 2 a 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se a 
todas as pessoas interessadas, a 
finesa de consultarem os preços 
e qualidade desta casa, sempre 
que necessitem comprar vidros 
em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
espetiaes. X 

Leilão áe 
Realisa-se no proximo domin-

go, 25, por 12 horas, no Pátio 
da Inquisição, 25 2.°, constando 
duma esplendida mobília de sala 
de jantar, o que ha de melhor; 
uma boa mobília de sala de visi-
tas; um lavatorio com pedra 
mármore; um fogão grande em 
bom e&íado; uma magnifica se-
cretária com estsnte para livros 
e cadeira de braços; um espelho 
de crlsfral; camas, mezas, cadei-
ras, livros, etc. i 

Manuel de Jesus Abreu res-
tabelecido, felizmente, de uma 
grave doença que pez em riscos 
a sua vida, vem por este meio, 
agradecer a todas as pesses da 
sua amizade que por qualquer 
forma se interessaram pelo seu 
estado. E ao Exm o Sr. dr. Bis-
sau Barreto, gloria da siência, a 
quem incontestavelmente, deve 
a sua vida, aproveita também o 
ensejo para publicamente lhe 
manifestar o seu reconhecimento 
pela forma carinhosa e pelos ex-
cessivos cuidados que lhe dis 
pensou. 

Coimbra Maio-1924. 
Manuel de Jesus Abreu. 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
-?m% 8 dl Maio, 25, V 

•3* _ t 

Cliapous de veiao para f 
Slc iy i Ti rtr« Lindos modelos, em setim, seda, 

J U C l Ã H U I d laise e palha, executados com a 
^ máxima perfeição, desde 93$00, para liquidar. 

• i P r a ç a 8 d e M a i o , 2 5 - 2 . " 
1 * 

Caixilharia. Porias e janelas, 
los preços ii 25$83a50S00, caía m. i, sobre Coimbra 

Fabricsm=se hoje rapidamente, em Arganil 

Escrever para 

A Construtora Arganilense, Ld.a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Mmii Gonsionaioes e Confa Proorfa 
Largo do Poço, 1 1 - 1 . ° 

Oieos, Correias, Araiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças decimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kiadas para copiadores. Guarda jóias com srgre-
do> Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres mobiiia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
q u i s t a d o r e M a t a d o r e d a tinta para 
escrever W i l i i ' s . Carvão, ki!o $55, cêpa ou 
sôbro, sobre wagon em Coimbra, ou outro qualquer 

f * 
f * 

§ 
$ 'íâ» 

ó p t i m a 
essa, 91 

divisões e exolendído quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

vende se na quinta de 
Montes Claros, onde 

está a Telegrafia sem fios. Trata 
o proprietário mesma. 

Cruz Matos. __ __ PT 
Dá se de arrendamento 

1 no Penedo da Sauda-
de, rua n.° 4 uma cass com lâ 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesasg. X 
vendem-se dois, Nesía 
redacção diz. 

Vende-
se em Gramofone. 

segunda mão um gramofone ex-
celente, acompanhado de cerca 
de 80 discos, constituindo uma 
colecção escolhida, tudo em opti-
mo estado de conservação. Ha 
discos de canto, plano e orques-
tra, das melhores marcas, figu-
rando entre êles vários da Caru-
so, Titta Rufo, PadevcWjki e ou-
tras uotabilidades. 

Praça da Republica, 9. 1 

^ o r r â t i A a vendem-se io-x c i x e i i . u a t e s p a r a c o a s _ 
trucção, quinta Montes Claros, 
onde está a Telegrafia sem fios. 

Trata-se na mesma quinta, 
Cruz Matos, 6 

um es-
tabele-

cimento de Mercearia e vinhos, 
bem afreguesado, pelo motivo 
de o proprietário não poder es-
tar a frente do mesmo. 

Bairro de S. José n.° 11 e 13, 

Vende-se SfSSJi. 
Rua Oriental de Montarroio, 

f i g e n i e s o f i c i a i s 

USitolMliIrUIIJ 

ta do Mên„ 
R s s i n n r u R n s 

3 mezes (>$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano Õ0I00 

Africa Ocidental: 
Ano 

Espanha: 
Ano í . . . » i , > s , . . 

Bnuncios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 
Nas outras paginaâ 

Comunicados: 
Cada linha 

ilOO 
$50-

i$0G 

• • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

u 5» 

A cobrança feita pelú cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo, 

Avulso $25 centavos. 
•" —~"i*—̂•«-. .-«-ww. • il u. • . *i_'n. 

Álvaro ds Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das SenhofâS* 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de Td-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreirá 
Borges, 68.°-1.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

A "Gazeta de C O Í I T H 
K r P | ESTÁ A VENDA EM TODOS u»» os bioaquea e na Csst Craspu 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: i VIAS URINARIAS j « 
I I I ' . SÍFILIS : Í J f 
: « CLINICA GERAL i i 
CONSULTAS DAS 13 ÂS 16 

R, VISCONDE PA WZi 
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FILIAL EM COIMBRA 

UOHOE H l l i i 003 D 
ilho Benguela 
Milho Nacional 

Feijão Colonial 
Arroz Burnia 

Slillio Galatz 
Grão de Bico 

Asaucares 

íis e mm ISBB B . ° 2 2 3 
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E 
C a s a dc g rande mov imeo lo 

prec isa dc empregado que saiba 
escrever desembaraçadamente á 
m a q u i n a e para tomar conta da 
par te do expediente. 

Car ta a esta redacção com 
todos os esc la rec imentos a Z. Z. 

aplpf w*»™» y. 
tf B o e t t p f t o e * 

BUI ÍSíí 

fud» d» r « « T « «IMITI» 
iísa ás gvulia, h m ; -

Ui» ta §*ir* S«r«i és 
líHtfliM H.ltiâll 

* a®,.. 
Cl* » » 8 

cw u » » » » r 
•«saM^Ws*^ 

t (fee Çsff* te 3S 

"stei ?S7.SSi£íÔ8 
ísâssalga^Sss» gs? pf&jaheg, gsgas 

m li ás áíiiisSro da 1911 

4 . 1 * I i 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compssíiis, â ssais asíi-

ga « sttii poderosa â« Portugal, 
toas» segares cosvra o risco de 
fogo, sobre prédios, aobitia», «i-
U b e l s e i a s s E l o » a f U e e s Biar i t í -
ssos, 

a s t m c t o i b a b e s 
CARPETES e TAPETES de «BESRIZ» e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI-
OAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DA REPUBLICA, 9, 10 e ll 

teOOOOOOOQOOOl 

o 

-J 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Heitmatismo, Sela, ObBsIsWe 

Célicas nsfritteas e iispatioas 

iHSTITUTQ PASTEUR DE LISBOA 
LSS80A—R. i do Almada, 69 
P8RT8 - R. dos Clorijos, 36 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péls. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa da o usar, era 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30, Vende-se era todas as {arma-
das e no Deposíto-Farraacia Adria-
na, Praça da Republica -"Coimbra. 

ene m i i n n i 

Ruçados Milagrosos 
epldamsíit® dabaiam as 

oypidOes, TOSSES, 

A' Casa Alves & Faria Lda. 
antiga Mendes Coimbra, rua dos 
Sapateiros 58-60, onde está um 
grande saldo de botas de côr e 
pretas para homem. 

Eram de 60$00 e liquídsm-se 
a 45$00 para facilitar o balanço 
do rnez que vem. 

Ha também calçado Uno para 
creatigas senhora e homem a 
preços mai> economieoSí 

Botas brancas para homem a 
39S00! i 

gí Pa p a i s o P e p e i p a <% 
í i n • Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 
« Ê 

12 ̂  

O X t O X T X A X * 
• - - Companhia âe Seguros -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

d'ouro, achou se ha 
dias perto de Santa 

Cara, entregando-se a quem 
provar pertencer-lhe. Carlota da 
Conceição, Escadas do Quebra 
Costas, 33. 1 

e M E S A S 
v e n d e m - s e 

13 corpos envidraçados que se 
prestam para vários ramos de ne-
gocio, d'armazem ou retalho e 
também 4 mezas grandes, tudo 
em bom estado. 

Trata-se na rua Martins de 
Carvalho, n.° 32, com José Maria 
Bento. X 

Com 
pram Antiguidades 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade, 

Nesta redacção se diz. X 

BRAZIER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Ldaa X 

Ford ven-
de-se em 

estado de novo, ou se troca por 
carro europeu de 10 H. P. preço 
15 contos. 

Ceramica de Quintans. Costa 
do Valado. 1 

Comensais rccfme^s
2
c
a 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações; Largo do Ro-
mal, 27. 

Construção recente com 
quintal murado vende 

se. — Rego de Bemf>m. Nesta 
redacção se diz. 1 

Impressor 
Casa Minerva. Rua Adelino Vei-
ga 4-12 Coimbra. X 

Precisa se 
na Nova 

Instalação WIZARD 
vende se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

i duas arrendam-se na 
U e U S a a Q u l n t a D j o ã o _ E s . 

trads da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Aluga-se 1.° andar e 
aguas furtadas, rua de 

Montes Claros. M. L. informa-se 
na mesma, __ X 

Arrenda-se na bsixa 
com 5 divisõts e va-

randa. 
Nesta redacção se diz. 1 

Empregado 
mercearia, por junto e a retalho, 
oferece se. 

Carta a esta redacção a A B 1 

M a r n a s r i â N u m d o s 

Á l L U X U t m i J,<& melhores 
pontos da Baixa, e muito afre 
guesada trespassa-se em boas 
condições pelo motivo dos seus 
proprietários quererem dedicar 
se a outro ramo. 

Nesta redacção se diz. X 
de 2 cilindros 3 H P 
vende-se. RuadaMoc-

da, 69. X 

compram-se al-
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

Precisa-se p e g a d o com 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P r ô r K f t e m S . Sebastião 
1 OU.AU S a n t o Antonio dos 

Olivais, arrenda se ou vende-se 
caso convenha o preço ao seu 
proprietário. 

Trata-se com Cesar Antero 
no mesmo sitio* 3 

Sn 1 "Pa f rt c Enxofre rece-
L L l l c i o U b e u quantidade 

Miguel Rodrigues. Telefone ÕQ9. 
Rua da Louça. ^ _ _ _ _ _ ^ 

H p e r r ^ í f â n para eonstru-
i B I I C M U B ç ã 0 vendem-
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos iotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. Facilita-se o pa-
gamento. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se 

rei 

omo Vende-se usado, 
muito bom, na ser 

ralharia Lemos, junto ao primi-
tivo convento de Santa Clara, 

' f ^ n « " â ft grande circular, ven-
de-se. Rua Joaquim 

Antonio de Aguiir, 13? X 

Trespassa-se 
lecim^nto no Largo dâs Ameias, 
o e 10. 

JTrata s e j i o mesmo. X 

ssa-se VlX 
Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação, servindo psra qual 
quer rsmo de negocio. 

Recebem se propostas ns mes-
ma, em carta fechada. M 

SO â n 6 â Mercea» S d ^ S t ? r i a e v i . 
nhos na Ladeira de Santa Justa 4-6. 

Para tratar com o seu pro-
! prictirioi 2 

Trespa^sa-se °Q f̂0 
para o mesmo ou outro nego-
cio. Rua Bordalo Pinheiro, 80 X 

Trespassa-se Estfebcei: 
mento com 4 portas, em bom 
local na Baixa servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Trata se com o seu proprie-
tário na rua das Padeiras 40. X 

Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, ém optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
lho, 14. . X 

T f n po o leiteiras de bôa raça 
¥ tXL/cho vendem-se na quin-

ta de S. Jorge. X 

Vende-se »m?e gSÍSÍ 
em bom estado, nesta redacção 
se d i^ 3 

Vende-se 
valo, leve e muito comodo. 

Para vêr rua do Arnado n.° 
157. X 

Vende-se 
Luz Wtzard, com dois can-
dieiros em bom estado, falar na 
Praça da Republica 26 I o ou fa-
lar pelo telefone n." 145. 1 

V o n 3 q . q o e m Condeixa v u i í u u s e t q u i n t a d o 

Qorgulhão. Tratar com o seu 
proprietário, Calçada de Santa 
Izabel n.° 13. 
T f a n r l e . o p u m fogão d e 
V t J M U t J - B e fôgocirculare 

de elevação de agua, com cal-
deira para café, caldeira para 
agua quente e toda a canalha-
ção. E' proprio para restaurante, 

Trata-se eom João Jardim, 
quiosque do largo das Ameias. 
Coimbra. X 

I T P T I Í I A - S A u i í u mobília v eiiue-se de sala de 
sitas antiga, em pau preto mos-
siço e um espelho de cristal com 
uma elegante moldura, tendo de 
altura l,m30 e de largura 0,m70. 

Rua Alexandre Herculano n.° 
16. X 

Sucursa l em Coimbra 

A n u n c i o 
Faz se publico que até ás 14 

horas do dia 7 de Junho proximo 
se aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica, de 
concertos no calçado das praças 
no ano economíco de 1924-1925. 

As condições de arrematação 
acham se patentes ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Sucur' 
sal 

'Coimbra, 21 de Maio de 1924 
O Chefe, Abel de Almeida, 

Capitão. 

Sucursa l em Coimbra 

Anunc io 
Faz-se publico que até ás 14 

horas do dia 9 de Junho proximo, 
se aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica, do 
estrume a produzir pelos solipe* 
des da Sucursal e adidos; para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiras do rancho das praças, 
no ano economico de 1924 1925. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Su-
cursal. 

Coimbra, 21 de Maio de 1924. 
O Chefe, Abel de Almeida, 

Capitão. 

ITlarcenaria e car« 

Exf»cutam-se mó eh âvuíso 
e m bílias c> mpSet s 

Ladeira do B?Msta, 2 14 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scieniífiso na uuka casa quS 
veade esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Mirandâ 
- R u a Direita, 10-l.°- ~ " ' 
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